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CONGRESSO 'NACIONAL 
Presidência 

CaFvccação de sessãJ ccnjunta para apreciação de veto 

o Prestciente du senadv fo'ederaJ, nos tênnos do artigo 70, 1 3,\ da 
CollStitmção Federal . e no art1gí' 45. do Regimento Comum. convoca as 
duas. casas do Congresso NaciOIJàl para, em sessã'? conjunta a reatlZar-se 
nu dLa ~3 de Agôsto próxuno, à.<J 1<1,30 noras no edtflcto da Cãmar~ <:ou~ 
p.epu~.actos_ C{'~hecerem ao vEto oresidenclaJ ao .Projeto de Lel ~~ ... a. t21. 
de \953, na 0àln\.\ra dt~s Der;utadt.~ e n. a 35, de 1950. no Senado ~ ede:raH, 
que m.oc:Ufica 0 parágra'fCI úmc\l da Lei n. 0 ~16, de H de Nove~tbro ..t{ 

1949 que dispõe sól)re preterênclM em promoção ou melhoria para servt­
doreS públicos aue tenham tomndc .parte em or>erações de f!Uerra. 

NEREU RAMOS 

VIce-Presidente Oo Senado Federal, 
no exerctcJo da Presidência 

tG.• sessão conjunta 

t.• sessão legislativa ordinária 

s.· legi'3latura 

Em 23 de Agôsto d,e 1955, às 14,30 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 

Veto (to-tal) ao Projeto de L-::1 n.() 3.121, de 1953, na Câmara dos 
De utados e 35, de 195·5, no ;senado Federal, que modific~ ~ parágrafo 
ún~o da Lei n." 916 de H·ll·49, que diSpõe sôbre pref:rencra em p:-o­
moção ou melhoria p~ra servldor~s públicas que t_enham tomado part~ e,!Il 
operações de gu -r r a: tenc-0 R-ela tório sc·b nP 27, d_e 1955, da Conu&Sao 
Mista.· designada de acôrdo com o artigo 4-6 do Regimento Co~um. 

Relatório r- 28, de 1955 
Da Comissão Mista deSionada 

para relatar o veto apôsto pelo 
Sr. Presidente. da Repúblicto. ao 
Projeta de Lei n.o 1.458, ele 1951, 
na Câmara dos Deputadas e 99, 
de 1952, no Senado Federal. ( '! 
•jdá "lOVa redaç-ão ao art. 3 ° do 
Decreto-lei n.0 58, de 10 de de~ 
zembro de 193'1, que dispõe sôbre 
o loteamento e a venda de terre­
nos para pagamento em presta .. 
ções". 

ReJator: Sr. Neves .da ROcha. 

o. sr. Presidente da RepübliC'n, no 
uso t<as atribuições que lhe conferem 
os m'tigos 70, § 1.0 e 87, n da rons­
tituiçaO Federal, em Mensagem ~.O 
352, dto 6 de agôsto corrente. ço~oum­
cou ao sr. Presidente do s~na~l) Fe­
deral ter resolvido negar sanca('\ ao 
Projete de LE'i ria Câmara n.() 1 .458,,1 
de 19'51 <no ~<:nad-o, n.0 99, de 1952>, I 

qUe modifica o art. :J.o do Decreto .. 
lei n ... 58, de lO de dezembro de 1937, 
(Dispõe sôbre o loteam~nto e a ven­
da de terrenos para pagamento em 
prestações), per considerá-lo contrã .. 
rio aos interêsses nacionais. 

IDSTÓfUCO DO PROJETO 

Em novembro de 19511 o . nobre 
ne::mtaclo Lauro Cruz apresentou, na 
Câ-mara. Federal, projeto de lei nos 
seruintes têrmos: 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Passa a ter a segulntf: re­

daçãll o art. 3." do Decreto~lei n.0 

58, de 10 de novembro de 1937: 
'j A inscrição torna bens de uso 

p~blico as vias de comunicações 
e os esoaços livres. const:mtr>P do 
memorÚtl e da planta, os quais 
se incorporam ao patrimõnl: Mu­
nkõ-,..'11 respectivos, sem quaisquer 
O:;."') r:ara êstes. 

Parágrafo único. O disposto 

Conv~cação de sessão conjunta para apreciação de veto 
o Pre.sldente do Senado Federal, nos têrtnos do art. 70, § 3.0

, da cons .. 
Utuição Federal. e do art. 45 do .Regimçnto Comum, oonvoca a.s duaa 
Ca<>as do congresso Nacional para, ero .s&são co[ljunta a realizar-se 1:10 
dia 6 de setembro próxilno, ás 14,30 horas, no edifício da Câmara doa 
Deputados, conhecerem do· veta presidenclal ao Projeta de Lei tn." 1.458,. 
de 1951. na cAmraa dos Deputadas, e n.o 991 de 1952. no Senado F"derau, 
que dâ nova redação ao art. 3.0 do Decre:o-lei n.o 58, de 10 de d-ezembro 
de 1937, que dispõe .sôbre o loteamt!nto e venda de terrenos para. paga.• 
mento em prestações. 

Senado Federal, em 10 de agõ.sto de 1955. 

NEREU RAMOS 
Vrce ... Presidente do Senado Federal, 

no txercto10 da Pres1dência 

neste artigo se aplfca ao caso de Art. 1.0 Passa a ter a seguinte re .. 
logradouros e quaisquer vias de dação o art. ::L" do• Decreto-lei n.• 
comunicação abertos ao wv pú~ 581 dt! 10 de dezembro de 19~,: 
blico em terrenos Ioteadr·s de "A inscrição torna ben.s i11alie .. 
qualquer maneira, ainda qu~ não návejs e de uso público, sem qual .. 
r.;-gist..-ados de acô!do com o re.. quer ônus para os tespectivoa 
ferido decreto-lei, desde· que o "" Municípios, as vias de comunica ... 
proprietário inicie as venda~. ção e os espaços livres constan .. 

Art. 2.0 Esta lei entrar~ em tes -do memorial e da planta", 
Vlgõr na data de sua publicação, "§ r.c. O disposto neste urtigO 
r~vog~;>.das as disposições e.1;11 con.. s• aplica a qua.i.sqt..er terrenos 
trário". lotados em zoria urbana. não su ... 

jeitos ao regime do ref-erido de·· ltsse pr'Jjeto, que tomou o nt!mero ereto~ lei". 
!.458 cte 1951, foi enviado às Comis- "§ 2.~> Após três anos _de -çH;ên~ 
sões de ';onstituiçã.o e Justiça e de - cia da. Inscrição, adquirir& 0 Mu .. 
Transportes. ComunicaçõEs e Obra~ nicípio 0 domínio das vias de co-
Públicas da Câmara Federal, logran- municação e dos espaços Hvres 
do obter pareceres favorâveis das de que trata êste artigo, mvJian-
aludida,s comissões, com a sUp1.essão t" sentença declaratória, devida .. 
do seu parágrafo ünico na conrcrmi- mente transcrita". 
dade do pronunciamento verbal dO "f a.o Cessada, em virtude dl 
Relator da Comissão de Transportes. ato de autoridade zmUlici[Jal, e 
· Foi ·então, aprovado pela CD.mara antes do prazo estabelecido n.o 1 
Federal, o projeto em tela, na rorma 2.0, a destinação do tinóvel pre.-
abaixo: Vista. neste artigo extinguil··se-á 

O Congresso Nacional decreta~ clàusula de lnalienabilldade e- da 
Art lP O art. a.o do Decreto-lei uso público,- mediante fi. oDriga .. 

n.() 58, de dezemb-ro de 1937, passa çào de serem indenizados pelo 
a ter a segulnte redacão: t' 1 á 

"Art. 3.0 .'\ inscrição torna oens -respec zvo propr et rio as obras 
de QU.e possa auterir utihdade. 

de uso público as vias de corou.. salvo se em consequêncla delas 
nicaçá.o e os es!)açOs Uvres eons- tiver- sido- cobrada a co-ntribuição 
tantes do memorial e da planta, de- melhoria (art. 30 da constf-
o.s quais se incorporam ao natt1- tuição Federal).,. 
lllânJo dos MUnicípios resp~tt- A Comissão de Finanças deb:ou de :r:.·. sem. quaisquer ônus para ês- se manifestar. em face da proposl ... 

Art. 2,o Esta lei ent"'ar~: em v:r- ção não encerrar matéria de sua al-
.. 11o çada. 

gõr ~na data de sva publicação, A Comissão de TranSoortes, Corou-
revogadas: as dlsposJções em con- nfcações e Obras Públicas manífes .. 
trário" • tou-se favorável à emenda sub.~titu-

A 2~ 'de abril de 195:1, foJ a propO· tJva proposta velo Relator da Comis­
·:ir~t? enyjada ao Senado Federal,uelo são de Constituição e Justtça, o 
Oftmo _n.0 65_1, para ser subm~tida 1 eminente Senador Attllio Vivacqua-. 
~ co•.ndera~ao da. Câ-mara Alta, onde A!lrovado o -proJeto em tela, em 
,t}.,...,_m• o numero 99·52. nfPflá.rio. na fl'~ssão de 3! d~ agdsto de 

Ouvi_<i'a a C' ~if':sFo de ConstltUiçl!lo HJ54 fo1 à Câmara dos Deputados, 
e ·!Us~Iça nro':'ôs r.ssa comi~o. a se- que o envlou, spós a resoectiva apro-
gwnte em-enda substitutiva; vaçl(l, ê. sançã.-o preslde'ncial. 
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T:.AZÕr;s r:o VETô · 

o Sr. PresidEnte da República fun~ 
damer.ta o seu veto com as s€guin .. 
te.s considtrações: 

"0 art. 3.0 do citado mojeto, 
• que reg:ula o loteamento e· a ven~ 

da de tenenos para ... pagamento 
em n!'es.ta.ções, prescteve que e. 
insctição inalienáveis, por qua1 .. 
quer título, as vLas àe comu..lica· 
ção e os espaços lhT·c~ COilli~antes 

,. do memo=ial e da planta". 
Rel'Jsalta que "o Decreto n. 0 3.079, 

de J5 de novembrO: de 1938 adiclo~'lD.U I 
ao referido art .. 3.0 o parágrafo um-
co, assim ·redigido: . 

"'Parágrafo único - Inscnta a 
modificaçS.o de arruamento a que 1 

se refere o art. 1.0 , § 5.0
, cance-! 

la::-::.e--á a cláusula de inalie11abi- ( 
lidade sôbre as vias de comur.ica .. \ 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

E~X PEDI ENTE 
OEI"~RTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRI:iiTOA •a.AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIR,t. 

eHa•a 1)0 •• fi'VI~O Da '"UCILICAC:::&Iht Clotl!lP'D DA •IIÇJ.O o. IÍI•OA~O 
MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

OIÁRIO 00 CONGRESSO' NACIONAl\. 
Cl<lÇÂO U 

lmproeso nao Oflclnso do Oopnrtamonto de lmpronoe Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
çáo e os espaços -livres da plant:;~. j --------...... -~----­
ta modificada, a qual ]:assará a 
·gravar as vias e espaços abertos ADQIL'IA"rllli.Aiil 
em substituicão". ' 

ltiPARTIC6ES 11 PARTICDLAJU:S I fli"CIOIURTOS ·-
il&)i\e.! e lnwrtor · _ _ Capi\Ol o ln\orior 

&om.os\r'e • • • • • • • ••• •• Cr8 00.00 G9nt0Gk'O • •• •• •••••••• cre 
A..Do- ·•••••••••••f•••• Cr$ 06,00 4~ •••••••••••••••••• Cr0 

lktorlor 

11!.011 
7UIIJ 

Agôsto de 1955 

apôio ao projeto em teta, consideran­
do:-o contrário aos interêssea nacfo~ 
nms. 

o yeto foi a:pôsto ·,dentrO do prazc 
constitUcional, estando assim, o Con­
gressr:o em condições de apreciá-lo na 
forma da Iei. ' 

Sala das Comissões, em 17 d,e agõsM 
to .. dP 1955. ·- Att:lio Vivacque: Pre .. 
sidet1te. - Ne?Jes da Rocha Relator 

Virginio .Sr:inta Rosa. :._ LaurO 
C'ruz 

..\TA DA COMISSJI.O MIST,~ -
DES!GN>.\DA PARA RELAT1Ul. O 
VETO APOSTO PELO SR. PRE• 
SI!'EN:TE DA REPIJBL1C,~ AO 
PROJRTO DE LEI- N.' 1.450, DE 
195:, NA CAMARA DOS DEPU· 
TPDOS E gg_ DE 1952, NO SEN>.\• 
DO li'EDERAL, QUE "DA -!>;OV! 
R.JIDACJI.(l fiO fi:RT. 3.0 DO DE· 
CRRTO-LE! N.' 5S. D>: 10 D'< Dli:· 
ZW!W'Jl~Q D.E:: U!37. OT'!~ t}l~'P'61 
SôB-RE O LO 'r'~ !1 J\_rf~"r."O F: l 
VEND>\ D"l Tl'RR":l\TOR !>.~R! 
PAGAMENTO EM PRESTAÇOES" 

2 a. ltEUNIÃC'; REALIZADA Jrn: 17 DE 
A<:ôsro DE 1955 

Acentua aindá \1Ue a nova redação 
do p1·ojeto, tornarido as vi_as ~~ cO­
municação e os.:"es~aços _11v_res be!ls 
inaiJenáveis e "de uso pubhco, ~::to 
re.so'vem a questão relativa à defl?t­
ção de esptços livres, "que t~m .S!dO 
obietc de controvérsia na interpreta­
çãO ~a. lei atual", desde que sànc€nte 
os es~àços livres destinados ãs ·P' aças, 
à utilizaç~o pelas munici~alidades e 
a outras flnalidadéS de u.:o comum 
e qu~ se tornam inalienáveis. mas. 
ressaltando tUnda, que "os espaços 
livres destinados ao prosseguiment•• 
do loteamento e outros fins particu­
lares não podem ser considerados 
inalienáveis nem de uso púbUrCl". 

·••···•··········· Clt lH.OO .lnG , o ••• ••, •• ,.. ••• • • • 
- ' -

Aos desessete dias do mês de ag~s 
to de 1955, às 16 horas, nn SAla da 
comhsões do SenAdo F'edera!, nre 

M l08.00 .s~nte~ os Srs. Af:tfJio Vivacqua. Pre 
·t:ndente, Neve..'! õa Rocha, Relatcu 
Waldir Bouhfd, Vir?info .eanh Rosa 
:r.Jauro Cruz e -.~a-mlh?f!s MPllo, reu 
ne-se egta Comi::;s;;o Mh:h tlesirtnnd: 
nsra relatar <l v-eto Pc'1êsto 1){1-k Sr 
PresicJentP. da RenúbHc::t ao Pro;et, 
de TJeJ n.0 1 .458, rl~ ra5"- .,.,a Cilmar 
dOS Deputados e, 9-9, i!t 195!1. do S~na 
dO, nue "dá nnva rerln.çPo fiO tnt. 3 
do Decreto IR\ .n.o ss, ~e ]I) dl'> dt: 
"'.<•mbro. de 193'7, nU'"' di~~ ::;l'>hre 
loteametno e a. venda ~e t~.enc 
para Pa'!amento P.m nrestaeões". 

Aleg-a, pOr outro lado, s. E;x·" que: 

---------------------- txce~uadaa au JU.ra o exterior. 1;111e ur&o GODlP~ o~uaio, 013 
antnaturas podo.r-Do·io tcmar, em fl.tlalqtutr época. por DOIS autsGS 
·ou lU» ADO. . ~ 

_ - A IIm de possibilit<lr- a romossa de YOior .. no~mpanhadou de 
esclaiocinutntos quinto à aua aplil;:ação. •oUcitamon dê.em profor6ncfa 
i1 remessa por moío 4o chequo oa vale postal. emitidos a tnvcr do 
Taaourairo do Oaputamoa.to de lmprenaa Raci"osaal. 

- Os nplomen\os át odiç8es 4.oo órgioa oflclalt oorlo for!Miclt!oo 
&DI aaainant•• •õmea&e mediantB lclicitaQl(t. 

. ·- O custo "'" Jn\mero &\ralld.D aarl acreaoldo •• Crt O,ll e, JOr 
ezerc(cto d.•côrrida:. cobrar-se-lo mala Cr$ 0.50. 

E' lida se!l'l altera-~?o aorovada 
atl=' ~~;~, T?l'r~'?n p-nterio,.. 

O St:-;- Pre~ldente couced~ a 'Pa~f 

"'o parágrafo 1.0 do proJeh tor- t 

na também inalie-néveis e de !.1.:'0 
público as ·vias de comunicação 
e espa'í(os livres de qualque1 lo­
teamentos não sujeitos ao regi­
me do Vecreto~lel n. o 58,. de 
de 193?". ------------------------------1 vra ao sr NPves da Rocha. Re!at< 

. eo::-,sidera o parágrafo 2. 0 como 1 do vt>to. oue M seu narecer exnos1th 
blúti.; contraditório e incQnventente, â-ula cQ.,-n Clareza a matéria, quando para os fins pte·determinados, em do histótico do nroietn en, seu li! 
quando dêle se conclui que as vias pfe,:ê a modificação do loteamento e zonas muito valorizadas, oom ~aves ,..ectn fo,.mal: tla temnef:tfvir'f"'rl" e dj 
de comunicações se tornam bens de estabelece a sub .. rogação da inalte~ prejuizos para os poderes pu~!lcos -raz.ões do veto, oue · .Eem debates 
uso uúblico,. desde que o mesmo p1\- nnb'hdade qUe pesava SObre as vtas pelas desapropriações e consequt'ntes anl'()vado P f!<:!c:.tnado. 
rágrafo estabelece· que s:ó · apó!3 três projetadas e que se transferem para indemzações, alêm de que, aceDtua · o sr. PresidentP. ;:~ntes de encerrj 
anos de vfgêncfa da inscl'íções~os Mu- as .-1C'Vas víe.s resultanWs da modib· ainda s. Exa., a transformaçãc- em os . trabalhos., arrradece a presen. 
nJ:clpJos adquirirão O domfnfo sôbrc cação do arruamento. logt·adourcs públicos de vias partt. ~e ~eu.o:: parPs P em oarti~1·h,. ~o:s 
esses bens, mediante ·sentença de- Salienta ainda a mensagem t.JresJ- culares, na. zona urbana, sem atender Relato-r ~1a elarez~ e conciSãO ( 
elaratótia devtdatnente transcrita. denr.ial oue os oropriet§.rlos dP !ntea- aos preceitos da legislação especifica, relatório faz.en"'o dêle rf'~s'l.lhT , 

Ressalta, mais adiante: "o pará.- mento$ costmnam doar ou ceder 't.t.S aos Municípios, ímporta em ônus parall'V'Otivos, repercussão e eonsequênct· 
grafe. 3.0 fisa que, cessada a destl- Muni::ipioa t!Sp.aços pata oonstrur;ão o erário municipal, com a obrigação do vE>to. 
naÇã(o do imóvel por ato da 'llutcrida· de f!srolas e que multas ve"U:s as Pre- de cal~amento, meios fios, canali2'ação Nada mais hAvendo a tràtar, eJ 
de municipal, extinguir-se-á. a cláu- feitwas aproveitam êsses espaços para de águas e esgotos, etc., quando tais cer-ra~se a reunião. lavrando eu. Jo: 
sula de inalienabilidade e de uso pú- jardins e ·instalação de serviços ll!UA obrigações em vias particulares são!' ,._lfredo RBvasco de AndradP, secr 
blico mediante indenizações., 1 n1clpa1s. . 1 dos respectivos proprietários. ~ t,.o;l'io a nres:~nte at.a. aue. det)ois 1 

Na.o julga aconselhável o disuositi-) Nessa hlp6tése. os proprlétârlos po-) Tais foram as principais raZães lida e a~haN'a c('nform~>. I!! anrovaj 
vo, pois QUe a legislação vigente re- derâo retnvtdtca.r os ·espaços doados aduU.das por S. Exa. para negar· e assinada pelo Sr. Presidente. 

Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 

_Diretora 
Nereu Ramos - Presidente. 
Gomes de Oliveira -: 1.'' Secretário. 
Freitas ca.valcantl _ .. 2.0 SeCretário~ 

Carlos Lln<\enlierg _:; 3.• Secretário_ 
Ezoechlas da ~cha-- 4.0 secretãr~ló. 
Maynard Gomes - 1.0 Suplente. 
Prisco dos Santos - 2.• SUplente. 

SENADO 
Armando Câmar&.. 
Attillo Vlvàcqua. 
.Benedito Valadares. 
Daniel. Krieger-. 
.Gilbe-rto Marinho. 
Jarbas MaranhãG. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Lomivat Fontes. 
Ruy Palmeira. 
(•J Subst!tu!da pela Sr, Novaes 

Filho. · 

Beeretár!o - João Alfredo Ravasco 
de Andra.de4 

Reuniões - Têrça.s-fe!ras, ã.s 10 
hora.s. · 

- Secretário - Luiz Nabuco, Diretor 
~ral da seer.etuta. Economia 

De Constituição e Justiça ~ Fern..,;.,_es Távora - Presiden<o. 
cunha Melo - Pre>lden~. Jurncy MagalhMo - Vlce-Pres!-
Al'~ FliUelredo - Vlce-Pr<esl· clonte. 

...... JQI!o Leite. 

FEDERAL 
Sé Tinocc. 
Llma Tel3elra. 
Tarciso Miranda. 
AJO Guimarães. 

Eecret~rio - Aroldo Moreira. 
Reuniões - Têrças-!elras, ài 16 

Mras. 

Educação e Cultura 
·Lourival Fontes - Presidente. 
Jarbas Maranhão - Vice-Presi-

d~nte. 
Silvió curvo. 
Apolon1o Sales. 
Bernardes Filho. 
OuUhettJle Malaquias. 
Armando Câmara. 
secretã.rlo - Francisco S<HU"e.s Ar­

ruda. 
Rtêtmiõ'CS - 'Iêrcas-teirall. àe .16 

horM. 

Serviço Público Civil 
Prisco dos santos - presidente . 

. Kerginaldo Cava1cant1 - Vlce:-Pl 
si<\ ente. 

V.lva3do LJ.ma. 

Ary Vianna. 

Armando Cê.mara.. 
Heitor Mede1ros • 
Neves da Rocha. 
Secrztário - Julieta Ribeiro d 

santos. 
Reuniões - Sextas-feiras, às 

horas. 

1 ransportes, ~;omumcaço~ 

e· Obras Públicas 
NovaEs Filbo - Presidente .. 
Fillnto Müller - Vice-Presiden· 
Nev.. da Roc)la. 
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Ary Viana. Comissão de Finanças 
Coimbra Bumo. 
Secretario '- Francisco 

ruda. 

I
. c•) Substituluo interillamente pelo 
Senador Mendonça Clark. 

secretário - cecilia de Rezende 

-{ ••l Subs~ituido lnt~r1nametne pela 
Soares Ar- ! senador co.sta Pereira. 

· Martins. 
Reuniões - Quintas-feiras. às 15 Reuniões - Qulntas-telras. às lS 

De Estudo da aplicação do em­
préstimo contraído pelo B1·a· 
si! no Export and lmport 
Bank. 

19" R.EUNIAO, EM 13 DE JULRO 
DE 1955 

As 10 horas e 3Q mlnutos, sob a 
Pl'esidência do 81' .. ·Cezar Ve1·gueíro, 
prr-.sentes os Srs. Fausto Cabral, Ju .. • 

Uo ·Leite, .Mourão Vieira, Domingos 
Vdasco, Paulo Fernandes, '.Vala1yr 
!louhy, Juracy Magalhães, -NovaiS 
Filho . e Alb::!rto Pasqualini, reune ... 
se a Comissão de Finanças do Senado 
Federal. Comparece mais o Sr.. AI· 
fredo Duailibe, designado para su-­
bs1.1.tuir o Sr.. Vitoríno Freire. De.t .. 
xam de comparece\' os S_rs. Othon 
Mac.ter, Mathias Olympio, Heitor Me .. 
deiros, ArY Vianna e João Arruda. 

horas. horas. Mathias Olympfo Presidente. 
Maynard ·Gomes - Vice.Presiden .. 

te. Finanças 
Alvaro Adolpho- Presidente < • •" ~- Y 

Cesar Vergue-ira - Vice-Presiderttf! 
Alberto Pasqualinl. ~. ' 
Victorino PTeire. l*•*••-
Parslfal Barrow. (>) .... 

:Ma'thlas Olympio. 
Juracy Magalhãti!S. 
Lfno de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte., Mariz. ('*' .. 

D<>ming().S Velasco, 
Othon Mãder •• 
Novaes Filho .. 
aula Fernandes. 
Filln(;o .Müller. <•*) 
Onofre Oomell. 
Mourão Vieira. 
(*) Substituido pelo S.r. João .Ar-

t'Uüa. . 
("'*) SubStituído pelo Sr. Heito!" 

Medeiros. 1· 

(o~~u) Substituído pelo Sr. Fa~W 
Ca.bral. ,~ 

fU"*) substituído pelo S.t. Wal­
dyr Bouhyd. 

( .. * .. ) S11bStituido pelo Sr. 41-
fredo Dualibe. · 

PARA AS.SUPLÊNCIA$ 

"'Ary Vianna. 

Lucia Bittencourt. 
Daniel Krieger. 
Be-rnardes Filho, 
Kerginaldo cavalcant1. 
Armando Câmara. 
secretário - Renato Chermont. 
.Reuniões - QUartas-feiras, à,s !0,30 

t>ras. 

De Redaçãii 
1 - Julio Lo:ite - Presidente. 
~ - Sebastião Archer - Vice·?r~-

sldente. 
3 - Alô Guitnarã,es. 
4 - João Villasbôas. 
5 - Saulo RalllOs. ( ._) 
(!') Substltuldo, lnterinamente, p~lo 

3-ent!dor Mourã-o Vieira. 
secretário - Cecilia de Rezende 

~artins. 
Reuniões - Têrças-feiras, àS 15 ho .. 

,as, 
Legislação, Social 

· Lirna Teixeira - Pre$idente 

Othon Màder - Vice-Presid-entt, 
Guilherme Malaquias .. 
João Arruda. 
Lino de Matoo. 
Ruy Carneiro. 
S:::bastião Archer. 
Secretàrlo pedra de Carvalho 

JUJJer. ' 
Reuniões - Qulntas-lelras. às 18 

•l)ru. 

Relações Exteriores 
GeOrglno A.vellno - Preside:thc~ 
Berné.rdes Filho - Vice .. Presldente. 
Gilberw Marinho 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira .. 
Moura Andrade. 
Mathlas Oiymplo. 
João V1llasbõas. \ 
Benedicto vanada:z:es. , 
Secretário - J. B. CasteJon Branco 
B.euniões - Quartas-fetras. 

Saúde Pública 
l - Sylvio curVo - :Presidenté. 
< - VIvaldo LJma Vl..,..PreBl-

dente. 
~ - GUilherme Malaqulas 
l - Leon!das Melo. (*) 
' - Pedro Ludovleo. (U) 

Segurança Naciona: 
onofr~ .QOmes - Presidente. 
Caiado de Castro - Vice•Presiden· 

te. 
Magalhães Barat~. 
Ary Vianna. . 
SH vio curvo. 
.?arsifal .Barroso. <0 \ 

hino de Mattos. 
,. , substituid.o pelo sr. Faust.o Ca· 

bral. 
Secretário - RomHda Duarte. 

, R-eun!ões - Quintas--feirM, àS 16 

\ hoé~missão Mi~ta de Reforma 
1 Eleitoral 

Senador Cunha M~llo Presi· 
dente. 

Senado-1:' Rui palmeira - Vioe-Pre­
sldente. 

Deputado Ulysses Guilllal'ães ..... 
Relator. 

Sehadores: 
Attilio Vivacqua. 
Lucia Bitwncourt, 
F\linto M\lll'r. 
Alô Guim:trã.es. 

Deputados: 
Ernam Sátiro. 
ColombO de Souza. 
Oliveira Brito. 

-Pereira Filho. 
Raimundo Brito. 
Secretário: Marília Plnto Amando 

C:omissão de Inquérito para 
apurara, tatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. 

senador cunha Mello 
dente. 

Presi-

S-enadOr Alvaro Adolfo - Vice-Pre-
sidente. <•> ' · 

senadores Guilhe.t"me Mala.quiss . e 
~rgemiro Fi~ueiredo - -Rel::ttores. 

M::>ndonça Clark 
Daniel Krieger. 
Paulo Fernanó.es. 

Relator-. 

Secretário·- Miécio dos Santi)s An· 
drade. 

De Reforma Agrá1·ía 
Ruy Palmeira - Presidente. 

PaUlo Fernandes - Vice~Presiden-
te.~ 

Comissão de Réforma 
Constitucional 

Cunha Mello - Presidente. I 
Alvaro Adolpho - Vice-Presidente. 

Kergina.ldo Cavatca.nti - Relator 
Apolonio Salles. I 
Benedito Valadares. 
Gilbe:ro Marinho. 
Lourival Fonte.s .. 

Lima. Teix3ira. 
Arg-emiro Figueiredo. 
Ruy PWneira. 
Attilio Vivacqua.. 
Armando Câmara 
Lucia Eittencourt~ 

Jarbas Maranhão. 

Carlos Lindem~erg. 
Daniel Krieger. 

Atas das Comissões 

Jt lida e aprovada a Ata da reu­
nião anterior; 

O S:t'.. Presidente anuncia a se .. 
guinte distribuição. 

Ao E:t'. Domingos Velasco o Projeto 
de Lei da Câmara .a.0 2_82, de 19531 
que cria cargos úe capelães mí11ta .. 
1·es na Policia Militar e no Corpo de 
Bombeiros do DlstrHo Federal e dií 
outras prOvidências; o Projeto de Let 
da Câmara n.0 301, de 1!153, que eX:o 
tingue o cargo de Diretor. padrão L 
no Quadro Suplementar do Ministé­
rio da Justiça e Negb-clos Interiorel 
c o Projeto de Lei da Cdmara n.o 
99, de 1955, que autoriza o Podc:t 
Executivo n. abrir, ao Ministério da 
J'.lStiça e Negócios Interiores, o crê· 
dlto especial de Cr$ !. 797.458,70 pa .. 
ra regularização de _feitos no exer· 
cício de 1952, que foram pag;;:.s além 
<io crédito próprio. 

Ao sr. Heitor Medeiros o Projeto 
de Lei da Câmara n.0 91, de ~955, que. 
autol·jza o Poder Executivo a abrir. 
ao Ministério da Educação e Cultu· 
ra, o crédito especial Ue Cr$ ..... . 
14.800,00 para atender ao pagamen• 
ta de bôlsas de estudo concedidar 
a alunos da Escala Técnica Naciona.i 
e o Projeto de Decreto Lêgislattvo n: 
23, de 1955, que aprova, com- o adita· 
mento, o contrato celebrado entre t 
Ministério da Guerra e Oddone Mar· 
sili. Ata da Comissão de Segurança 

Nacional Ao Sr .Jrry Vianna o ?roieto qe Le 
da Ctimara n.11 ao, de 1955, que auto· 

(5a REUNIAO EM 16 DE JULHO DE riza o Poder Executivo a abrir, a• 
• 1955) I Ministério da Educação e Cultura,. c 

. crédito especial de Cr$ 289.500.0( 
As 16 horas, do dia 16 de julho ~ para atender a despes.~s decorrentea 

de 1955, na sala das Comissões, sob I de ~xames. de habl11taçao e concurse 
pelo Sr. Attilio a presidência do Sr Caiado de cas~ realiZados no ano letiv-o de 1952; f 

Senador Ez.echías da Rocha. (* •) 
Senador .KergjnaJdo cavalcantL 
senador pedra Ludovico. (uo 1 
(•J Súbstituído .p~!o sr. Ruy car­

neiro. 
<*•) subsÜtuido 

Vivacqua. 
-(***) Substitufdo 

r..oco. 

1 tro, reune-se a cainissão de Segu- Projeto de Lei _da Câma;-a n.o 89, . d1 
p?lo Sr. Sá 1'1- rança Nacional, presentes os Srs. 1955, · 9-ue autor~z~: ~ _?oder Execut1-:• 

Secre4\rio - Romildo Gurgel. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 16 l horas. . 

Comissões Especiais 
De Revisão da Gonso\idação 

das, Leis do Trabalho 
Lima Teixeira - Presidente. 
Julio Leite - Vioo-P'resídente. 
Paulo .Fernandes - Relator. 
Ruy Carneiro. 
Othon Mãder. 

Fausto Cabral, Ari Vianna e Sylvio a abr1r, ao :r.~1~1steno ~a Educaça1 
curvo. e Cultura, o cred1to eslJemal de Crs • 

27.427,50 pa.ra at-ender a•) paga· 
D~i~am de comparecer . com causa mento do aluguei das salas ocupadru 

justificada os Srs. ~alayr Boutt1tl, pelo Serviço de Estatísticas da Edu· 
Onofr~ Gomes e Antonio de Sarros. cação e Cultura; o Profeta de Lei d~ 
-~ llda e. aprovada a Ata da reu- Câmara n.o 90, de 1955, que autnrizG 

ruao antenor, o Poder Execut-ivo a abrir, a0 Minis· 
001.1 a palavra o Sr. Caiado de tério da Educação e cultura, o crê· 

Castro · relata pavoràvelmente o ãito especial de Cr$ 35.100,00 para ~8.· 
Projeto de Lei Qa Câmara, n. 116, de garnento a A_rnald? ct: Azevedo _Es· 
1955, qHe revoga a letra "g" do art. trela, coru? mde_m_zaçao_ de .se~VlCO! 
10 do Decreto-lei n. 6.625, 'de 1943, pre~J•u~os a -ad~Ulmst:açao pu~"!tca 11 
cujo parecer é unânimemente apro- \ o ProJeta deLe! da c~;nara n. 94, _dt 
vado pela Comissão. 1955, que .autorr~a o . oder ExecutlV( 

Kerginaldo Cavalcanti. a abri:r, ao Ministério da Saúde, c 
A seguir, o Sr. Presidente conce- crédito especial de Cr$ 2-.912,00, de.o;­

de a palavra ao Sr. Sylvio C~·rvo tinado ao oagamento devido ao tesou .. 
para emitir parecer sõbre o Projeto rei:ro-auxiliar Francisco de Assis Car .. 

. de Lei da Cü.mara, n.o 33 de .1950, valho Jr. e correspondente à diferen• 
J · B · O a 5 te 1 ° n que dispõe sôbre a rcc:mduçâo ao c,: a d_os seus vencimentos. 

Lucio Bittenoourt ..... Relator. 
Heitor Med-eiros. 
Júlio Leite. 
secretário 

Branco. 
serviço, d~ funclónimos c~vis e mill~ Ao Sr. Mourão. Vieira o Pthjeto de Secretário 

ruda. 
Francisco Soares Ar· tares, e da outras pro-videnciaS. becre!c Legislativo n.o· 89, de 19~-t. 

o relator propõe que o estudo da ; QUe aprova o contrat-o celebrado en~ Reuni es 
horas. 

Quartas~feiras, às 16 matéria convertido em -diligência a tre 0 D~partame.."'1to dos correios .: 
fim de que seja novamente Ol,Vido o 'l"P.légrafos e Just.ino Francisco rl<l 
~nistêrig da Guerr_a àe vez q~e a Silva, Prefeito Mtmíc.ípa1 de Poconé. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - PresJ.dente. 
Paulo pernande8 - Vice-Presiden-

te. 
Attllio Viv.a.cqua - Relator 
Albmo Pasquallnl. 
Lfno de Matos. 
Secretá.ri<> - Aro Ido Moreira. 
Reuniões· - Quintas-~eira.s. 

mformaçao .prestada por êste orgi\.o Ao s:r. Paulo Fernandes 0 Projet,.., 
data de cinco anos. de Lei do Senr:tdo n.o 42, de 1952, qu~ 

A Comissão unânimemente concorda clis.D6€ Wbre a construção, na Capltal 
em a proposta do Sr. Sylvio Curvo. F'ecleral, do Palácio da Justi~a. 

Ao Sr. Atfred0 Duaílíbe o Projeto 
Nada mais havendo a tratar en.. de Decreto Legi:Uai'ivo n.o 11_. de 195!>, 

ceda~se a reunião, lavrando eu Ro.. que :torova o têrmo de contrato ce .. 
milda Duarte,· secretária da Comis- .lebrad~J entre o Territ6Ha Fed<!I-al do 
são, a presente Ata que, ap:t"ovada, Rio Branco e a firma Tekton Cons .. 
será assínada pelo Sr. Presidente. 'trutcm?. ·-B.A c o Pojcto de Decreto 
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Legislativo n.0 25, de 1955, que man-~ r.za o Poder Execul).vo a abrir, ao 
tém a ctec.~.sao ao 'J:rJ.Ounru ae vontas. ... WrusterJ.O ua Eaucaçãa e Cwtw·a. 'o 
Cltnegator~ ao reg1stro Qo conl.lt'ata crédito espec_al ae or~ 8.50ô,9U, pata 
ce.1eo.rado en~re o J.J~partarnento aos !)agarnenLu ae CDntr .. JJul.oes uev .. uas 
Conew:s e '.t.'t:le:rrot.gus e a Jll"ma .un- pela. Di.v1sao de Obra-. ·do mesmo 1\ll­
pur~aaora Técn~ca RlO Mar .L• .. aa. · J.llSterlO ao_ !nst!mto de Apos'(!nJ,;ado-

- ao .::ir. :toaus~o f..iabraJ o .t'1v1eto ~~a e .Pensoes uos J.noustl" .. arK~; 
•de lJ<.c.c~.o L~g~sulüvo n." lii, de l~..:;;, ~ favor~vel ao Pro~eto ae Let .~~ 
que a""rvva o ~.tVDtil ato celeor • .: .. ~o emre Camara n. 110. de 1955. qut> auto1.za 
o \J-Loy ... rnu 'J.el'l·.wLM .t'euetai lia .)l,fV J l:"oua: ~ecuk\'O a abr~r, ao .~.vrm.s­
B.canco e a IJ.l'ma '.1.'ekton· .ti. ~\.; v ter~o da I:ducaçáo e Cultura, o ::~C~ 
1-tVJHo ae JJecre~o LegtsLa~-."iio n." u dito es!]ec.;al de Cr$ 'l.bü,'1ú, p~ua 
àe J.b:.v, qu~ a.t-rova o CJn~rato cc!e: cco~r:er ao pagam:nto Ci~ venciii_lentos 
brau.J emre 0 ' .1JO:}lartamento _mc~O•Ia, dE'~iOoJs ao e.:-.;;nfe~.::meuo Odl.'X.~l'a 
G= obras e saneam\:nto e a firaa Bnto Ma.ngu~ua; 
Sal'.c ;:;;,, A. _ J..i.!lJ:i"l·~a·~J.J e , .... vulb- - lavvl\;.o~.l ao Projeto de Lei~ 'la 
c~o; o rro1eto ae J.Jec,er.:o L€gtslat!'UJ Câma_ra n.u !n, de 19ilo, que aut.or!Zl~ 
n."· !:lu, de 1.~:.;1., que aiirova o t~l·mo d.o J .Pouer l!ixecut.vo a aor...t\ ao .1\!ün,s­
·cun~ratu c..:;les:..i.·a.uo eütre 1.. Depar~a- ;er.o -ti_a Just.ça e l\legóclOS _nter.orr-.t>, 
nü:nto üoJ vtn:er.us e 'i-elégraíus e ~\ o crédltC) esuec1al de Cr$ 1.500.M0,\11J, 
tH·ma. lJJns~rlitol'a. he.a .LJ~oa. e o - -·· '------" .. " "-- t..ILJ ~- .... s~o ue ()or­
PrO'Jf;;í::J ue lJecre~a Leg..sla~•vo n." ;.:4, Po de Bombeiros do Distrito Fed~ral, 
de J.~<.~ti, (j,Ue apr..-:na ·O cJn·~rato .,;t:1e~ --·1 ... au~..a J..:.~t~.t; . 
brauu t:i.tJ.e 0 u~parLamento aos coy~ - 1avorâve1 ao Projeto de Lei' du. 
re.os e 'i'ei~:::g..: .. >.:io..; e a :b.1·m .... Ccnstnl- Câmara n." 109, de 1955, que auto­
tora J.flli!!OS J.··.gueüa Ltaa. i.·.:..a o Pocter :t.:xecut.vo a abr.r :w 

_ ao or .•. mracy Magawaes 0 Pro- Mín:stêrio tia Educação e Cuitur'a. o 
jeto ue t.ei aa. L-'âmara n." l1í8, ae Cl"\Óa.to esp~C-al Ci-e CrS 814.4U~;~o, 
w .. A, 4U~ conceua .seHç.;.o ue tou ... s •J- para ·pagam;;nto de nonorl:;.r.os a prú--' 
tr.1.;uws pata tm.qu..na 1mpo.~.·tada e a .. 3.:.sores ao COiégio Pedro !I 1- iix­
SE;r 1m_p.;.~.·~aua pe .. a L.a. ue J.··~açao e ~ernato; · 
').'..,ca.ag.zm Qe .Juta; o Proíeto ue J • .t;. - c.:.-nlrário ao Projeto a.e Lei da 
da t:â· .. ~ara n.11 hü, de l~JbJ r1ue au:;J~ Câmara n." 13, de 1~ti5, C!Ue es~'l.)J­
r .. L..a 0 Pou::!r Execu~1v0 :t ..LIJr.r, v.1a tece par~dade d-ê venc1n1ên~os entre 
Cm.ü.:..sá.o «-o va1e o.o dáo .tn:auc.S'.!.J, <:s lunc~onár~os das fibr.cas de expw-
0 creuiw i.~..;2c.a1 de cr;;; 2_o.t:i 1 5,ú:J, :.;.vos do Exérc.to e assegLUa :maior ~~­
pala ~l'~ena.er ao patamen ::> a::>s ~eus 1.ár.o de insalubr~dade a .. eus o~ra­
serv.dore.s, ae à.ar.as relativas 4V r.os. 
exzrc.c.o ~.oe 1953; 0 i:-r(j)eta Cie .L.ei cta Os .pareceres são aprovados p~Ja 
ca~~~ara. n." 1~0. de Wiil:l, que aut01:.za Comissáo, tendo o Sr. iJOimngos Ve 
0 Poder ExEcut~vo a ata:, uo .LVL:n 5 - :a_co--cteclarad .. o ser cte opinião que, .-:.ó­
téLo ua v ~açao e Obras i'l.Ã.uLcr.s 0 Ore o Projeto de Leí da C...i.mara ~n\­
crédito especial de Cr$ 428.5CoJ.001l,O'J mero 13, de 1955, não -dever~a a Go­
pa.a.. uc ... 1 .~..r au !-RJd ••• -ütJ r-~.c p~~ ... u. missão de Finanças opi.:.1ar a res­
e aquu::..ç§.o Cie malÚiai& _.nd!sf,leas.:1- pe~to · 
. ve..s a monu~;;n,;ão o.o traí' ego da. Reo.~ O Sr. FR'lSto Cabral lê }:arecer f'l.­
M..neJra de V-a~ão; o ProJeto .:!e D~ · voràvel, aprovado pela CC'm!Ssão llú 
ereto Legislatwo n." 3, cte 1955, Q•.te Projeto de Lei da Câmara n.o 66, cto 
aprova as contas pres~ada::. pelo Fro::- 1950, que autor~za o Poder Execut.n·o 
SH.iente úa depú.ol~ca, relativas a-J a abri.r, ao Min.sténó da CJ.erra o 
exerc.c .. o d.e 19~1 e o f'rojf.t'J de De· créd~to especial de Cr$ 621.550,00, pã.ra 
c:reí.o Legis:.a'i.ivo n, 0 1'3, de 1935, que ccnrrer a de:pesas com o pagamento 
aprova as co:ttas prestadas pelo Pre- d,~ diál"ias a tnéd:cos c:v.s que mte-
Sldente da ~e!llibl!t:a, relatiyas uo graram Juntas Militares de SaU.-le. 
exerc. r;) de 1952; Em segu'.da -f.l sr. D.om:nso~ v e-

- au Sr. NovaiS Filho J ProJe.to lacco oferece parecer faVorável: 
de D-ec,cto Leçisla.tiV3 1l. 11 -...&, de H54, -ao Pro)eto de Lei da LHtm~í-a ·•·.:l­
que aprova o. t§rmu do acôl'do c~1~-- mero 115, de 1955, que autoriza o po­
brado entre o Gov~rno da Unlüo ~ o u..;;r secu.l.vo a aol' .. l' ao .t"Juer HlJ•­
Estacio do Rio Gratide do No.rte; o ciârio - Sugremo 'l"<ribunal Federal 
Projeto de Lei da: Cêimara n. o 122, ce -, o cred~to suplementar de ..•..... 
1~55, que conc<.de a i!ensão esp..!c,al Cr$ 48.0{){~,00 em refôrr0 da V~rba 1 
de OrS 3.000,00 mensais a Alice Ca:.le:- - Consignação 3 - flubconsignagão 
F1tcher, "Vlúva d.J prof~~5or catectc<:- OB, do v .. gente Orçamento, e· 
tico Chr:.Stiano Felipe Fischer; o Pn- - ao Projeto de Lei da Cámara mt­
je~o ele Lei' da ,Cârhara n.~ 129, de mero 111, de 1955 que autoriZa o f':J .. 
1955, qt:e eüende. at'é 195$, o _prazo d·e der Executivo a 'abrir, ao Mm1ste!:o 
vau.~.au.e do credtto especial de . . . . . do Justiça e :Negócios Interiores, o 
C11;> 15ü.OOO.OOO,Oü aberto pelo }2C!'2io crt:dito especial de Cr$ 4.JflO.OOO,tiO, 
n. 0 ,31.481, de 18 de setembro de 19-'l:!. dest:nado â. aqu~sição pelo ccr_:1o de 
para aten-:l::.r às d.zspesas com o co!l- Bomb.?iros do Distrito Federal de ~ 
ttatG celebrado entre o D:'!partamt>uto motores D:esel -=- ao reparo de '3 LaL­
Nacio-nal de EStri).das d-e Ferro 1: a chas com que a mesma Corp-:-ração 
Soc.edade Generaíe de Constructl rt:s presta serviços nas ilhas e na Baia 
ElétriqU·2~; o Pro_ieto ae Decrc!o ;.e- de Guanabara. 
gislat:vo n.o 14, de 1955, que aprova · Os p-areceres . são aprovados pela 
o t~rmo de con~rato ce.Lebrado entre Coni:s.são. , 
o Govêrno da República l..03 Estau•Js O Sr. Júlio Léíw· usa da palavra 
Unidos do Brasil e Lu1s B~zerra õ.e para t<~r lelegrama G.Ué receoeu do 
Olive~ra e o Projeto de Decreto l.,e-· Sr. Othon MãderJ no qual so-llcita que 
Câmara .:n.o 1()-8, d~ 1955, que auto- relate· o Projeto de Lei_ da Câmara 
0 térmo <te contrato celebrado enr.!·e n.o 64, de 1S55, que concede a inclu­
o Govêrno dos /Estados Onidos do são da E:cola Superior de Químicr dr> 
Brasil e Clotloaltlo tle Oliv~rra Paraná entre cs estabelcimentos <l-Ub­
Camargo. v.ancionodos pelo Govêrno . Fedr>ral, 
. o Sr. Presidente faz ainda a s<:>- com ,a subvenção de Cr$ 3.500.000,00 
guinte redistrilm:çao: - , de acOrdo com o dispOsto no art. 16: 

- ao Sr. Alberto Pasqualini o da Leí n. 0 1.254., de 4-:i2-1950. 
PJ:ojeto de Lei do Sen«ào -n.. 0 18, de O Sr. Presidente, depois de comnl~ 
1953. que submete a criaçao de funçã<' tar a- comissão, redlstribm o refer.!do 
púbEca ao ·principio aplicado ern r? la- projeto ao Sr. Júlio Leite qut, em 
çâo aos cargos .públicos, e dá Olltnts S·~guida em~te parecer favoi-!•vel. que 
prov:d-ências e o Projeto de Drere.!o é aprovado pe!a Comiss~o. 
Leg:Slativo n. o 69. de 1954. que atmn·a O Sr. P-1Ulo F;ernandes apres3at.a. 
o contrato celebrado entre o Min:s~ os seguínt~:i pareceres: 
têrio da Vitu;ão e Obras Plibp.cas - - favorável ao Projeto clP. DPcre!'J 
Departamento dos Correios e Te1é- Legíslat.íVo n. • 51, de 1954, que aprova 
grafos e a Emprêsa Brasileira de o contrato c·elebrado entre a Divisão 
construções s. A.. de Obras do MinístéJ. o da Marinha c 
In~cialmente o Sr. Ary Viana vffil- a firma Serviços AerofotogramétrJcos 

te oo segu:ntes pa-receres: Cruzeiro do sut Ltda.; -
_, favorável ao PrOjeto de Lei da. - favorável ao Projeta de Decret(l 

camara n.o ltl'a, de VTEE, que auto- Legislativo n.o 78, de J-954, que ll}Jl"O:-

va o acõrdo celebrado entre o Depflr- · E' lida e a.Drovada a. Qa. da reunião 
tam-ento de Adnün~stração _do Mirois- anterior 
tér~o da Agncultura e o Govêrno :io Inicialmente o Sr. Nov-ais Filho ofe .. 
Estado de Sergipe; rece 03 seguintes pareceres: 

- tavorável ao Projeto de 1Jecreto . -Favorãv€1 ao Projeto ãe Lei da Câ· 
Legislativo n.o 90. de 1954, que apro- mara~ n. 122,_ de 1955, que concede a. 
va o acôrdo celebrado entre o Depar- pzo:.-Isao especial de Cr$ 3.00V,OO men­
tamento d~ Administração da Agri-· sais a Alice Cohen F-ischer, viúva do 
cultura e o Govérno do Estado Ue profess:r catedrâ.tíco Cbr.i.stlano Fe-
Sergipe~ Upe Fjscher; · · 

- favorável ao Projeto de Decreto li'~vor_ável ao Pro-}eto de becret-o 
Legislativo n. 0 15, de 1953, que apr .. JVa LegislatiVO r.. 14, de 1955, que a pro­
o contrato celebrado entre o Minis- va o ccntrato celebndo ent.re 0 Go­
Lér.o da Agt:cultura e Joao Mardns vêrnQoda República dos Estados Uni­
do -Rkgo: à.os do Brasil e Luiz Bezerra de ou ... 

- contrário ao_ Projeto de Dec-teto veira; 
Legislativo n.o 62, de 1954, que ay:.ro. Fav<:rável ao Projeto de L~l da Cã­
va o têrmo do contrato celebrado en ... mara n. 12.9. de 1955, que estenõe, até 
tre a Divisão ao Departamento ae 1958, o prazo de valid:l.de do crédito 
Adminl.stra~ão e a firma S. Maneia especial de Cr$ 150 0{10.()10 oo, ab-ert" 
& C ia. Ltda. _ _ , pelo Decreto n. 31.4.81, de' 18 à e f'e-

Os !larec~res sao,_ ?nammemente, tembro de 1952, para atender à-s des• 
aprovados P-ela ComiEsao_. . , p-e:!::as colll o CG>:ltl·ato c~ieorado t.n• 

o Sr .Jiiracy Magalhaes da pa,:e- · tre o Dep?l hmento- Nacioral o-e Es· 
cer: tradas de Ferro e a Soc:eté G-eneralE 

- favorável ao Projeto de Lez da de ConstructL:ne Eiétr!aues· 
Câmara n. 0 56, de 1954, q.e concede F.worá·n~l ao. Proj-eto cié Decreto 
:senção. de dire~tos de lmportaçãü e Legislativo n: 98, de 1S54, que apro• 
mais taxas aduane:.ras para equ:pa- va o contrato celebrado entre 0 Go• 
m~nto- imr.<lrtado pe_.a fLrma El'<'.trc- v·~rno da Unlão e o Estado do Ri~ 
Metalúrg:ca de Abras. vos Salto Ltda.; Grande do Nort<>· · ~ 

- contrato ao Projeto de Lei da\ Fav{Jrável ao·'"Projeto de. :c~ret<l 
~ãmc:ra n. o ~9~, de 19~3, que c~nc:odf' L~gisla~ivo tL · 18. de 19-55, que apro• 
I.Sençao de drreltos de_ 1mportaçao ta- v~ o termo do cortrata, c~lebrad:J en· 
xas aduaneiras e malS· tr1butos pata· tre o Govêrno dos R.staaos Unldo• 
asfalto a ser lmportado pelo E',<jtado do Bra.s.'l e Clodoaldo de Oliveira ca: 
de Alagôas; ~ margo. 

ContrârL: ao Projeto de Lei do s~- OG oare~~res são aprovado-s pela 
naà.~ n. 8-IJ, de ~954, que regula a s1- 1 C-<:mhoão. • 
tua'Ç<:.o_ ?-os tervtd?re-s cortr~tados d_e o Sr. Mathias Olympio da parecel 
r.eparb;oes federaiS, estadua1s, mum- fa1,:orável: 
c·p.ois e ~ut~rquias. Ao Projeto à-e lei da Câmaro nú 

A com~sao aprova os pareceres. mero 148, de 1954, que cria, na 2. 
Prossegumdo o sr. Dom1ngos V e- Região da Justiça do Trabalho, um, 

lasco _u.sJ. da palavra -p~ra cham!lr a jUnta de Ccnctli~ã"J e JUlgmento e d 
atençao d·e s:us pare::; sobre o nume- outras :providências . 
ro de :f'rc)etos d~ Di!~reto. Legislativo, l Aa I~:ojeto de Lei Q.a Câmara nú 
r~fer~nt~s a celeor~ç~o de c~tratos, mero 93, de 1955, que autor~za <l 'po 
d;stnbUld~ à CDims.sao de· Fr?anças, d-er Executivo a obr:r, ao Mi·a~téri 
acar:etan~o _o· ae~mulo üe eerv1ço pa· da Educação e Cultura, o crédito es 
r~ este. orgao _ ~ecm.co. _A~har.do que pecial de Cr$ 570,00, para pagament 
sabre_ ta1s ruate.r1as, e ~uf_1c1ente o pro_-~ de gratificçâo ao der.tista, re!e:o:ên~l 
n~n:mmento_ da Comls-ao de Consti- 22, lotado no Colég-io Pedro n _ E:x 
t~1ç~o e ,Justiça •. s~gere que o Sr. Pre- 1 ternato, Antônb da Silv~ Le:te. 
.Sids':lte a.a comr~sao de Finanças en- A Cornissão aprova QS pareceres. 
tN! em co_ntacto com a Mesa do Se- com a palavra o Sr. Juracy Ma 
r.a~':· a fnn d~ ~er susta?-a a distri· -;:;lháes lê parecer contrário aos prc 
bu. çao à comts.sao de F1nanças dos jztos: 
refer:dos proje~cs. · Projeto de Lei do Senado n. 52 é 

O Sr. Pre 1dent~ _o-~olua. · ~tio, lg-19, que dispõe sóbre operações' d 
que entrarà ern ent~ndtmentos com o câmbio manual e dá outras pr:vid-~ 
Sr. Presidente da Casa, a fítn de de- cia5. - '" 
lib-erar a resp-eito. Projto de Lei da Câmara n. 26 c 

O Sr. D()mi-ngos Velasco lê, t'amb-m, 193'5, que prevê o u·sa de autom.Óve 
parecer favorâv-r:. aprovado pela co- -oficiais e dá outras _providências.. ( 
mi_ssão, ao Projeto de Lei da Câmna ;areCeres são aprovados p:::la comL 
n. 200, de 1954, que autoriza o Po- são. · . 
der Executívo a doar imóveis à cor.- Também o sr. Juracy MagaJ;~ 
f>crénC:a de Nc~sa S-enhora dà Aba- aprese~ta parecer favorável, com ap 
dia da socieoade de São Vicente fl~ sentaça-o de um substitutivo. ao Pr4 
l?au1o, de Pires do Rio, no Bstá.do de ,ieto de Decreto Legislat.vo n. 71 , 
Goiás. 1954, que <ietermina ~obre·tar o in 

Finalmente o Sr. Mourão Vieira nunciamento era Câmara dos Dep1 
ofer-ece parecer favorável a·v Projeto tados Sôbre o Projeto oe Resoluç~ 
d.e Decreto Legislath·c n. 7, de 1955. ~ue aprov~ o a~o do .TrlbUI}al de Ctf: 
que aprova o têrmo do contxato ceJe- cas, dnnd..- r~gu;tro a escntura pub. 
brado entre o Ministério da Saúde e' cada de doçao em p._agame?to! ce1 
a· L~g-~ão B:rasileira de A.s-isV.ncia brado .. entre a Superu:-tet;1denc1a d 
o parec-er é aprovado pelá éomis: B:n:pr~sas . !ncorp::>rad~s ao Patrim_ 
EãO. ~ _ mo da. U~!ao e Clevelandia, I'l.ldu.strJ 

. e Terr tor:al Ltda. O parec·er é apr 
Nada maiS hnver::dQ a tratar. o Sr. vao.o pela_ Comissão. 

F'resia,ente encerra a reunião. Iavran-/ O Sr. Albzrto F'asqualini emite 
do eu, Renato de Almeida Ch~a1·mont. s-:::guinte-; nareceres: -
S-ec~etário, a presente Ata, que uma~· Contrário a:l Projeto de Lei da c 
vez _aprovada .será assinada pe1o Sr. mara n. _leJJ, de 1954, que permite 
Presideonte. · conversaçao d.o llcer.ça especlal E 

- convertão de li_cença e~pecial em p1 
20.0 R.lroNIAO, EM 27 DE·.JULHO DEl mia. pe{:U'n:ária. 

1955. Ao Projeto de Lei da Câmara n 
· met-o 59. de ~32.. que estabelece va 

A's 10 horas e "30 minutos sob a tagens ~ara os servidores civis e n 
presidência do Sr. Cezar vérgueiro, mares. reintegrados por efeito da j 
11reser.tes o-; Srs. Ms.thias Olvm:pio. n. 1.050, de 3-1-95-Q, concluindo • 
Dom:ngos Velasco, Novafs_ FilhÚ, Al- jam -cuvidas prelimirarmente as C 
bel'to Pasqualini, Alfredo ·nuallbe, m's.sõe1 de Serviç-o PUbliC'o Civil e 
Fausto Cabral, Waldir :Bouhyd. Ju- Segurança Nacional. 
racy Ma~alhEes. Antônio de Barros Ao Projeto ele lei do S::onado tl 
Filho e Paul() ~rnand-es, reune-se a mero at, de 1954. qu~ cria o Instit\ 
C4Jmif!'50 d'e 11':mm.cas. Deixam de Qulmico-Farmacêutico da Previdên1 
cmnp~ r~cer os Srs. Heitor Medeiros, l social, concluindo . seia prelimim 
Mour2o Vi-eira·. Ary Vianna, Julio Lei- mente ouvida a respei:o a comi~ 
te e Othon Maó.er. de Constituição e Justiça. 
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.Q:; pJII'eceres são aprovl.dos peh j33 e. 98, de. ,9;55, respectivamente, Já 
Com..ssão. • sa.ncwnadas, 

Em seguida o sr. Fausto Cabral 
apreser.ta favorável pare t r· acrJ pro­
jetos: 

f'rojeto de Decreto LeR:~latlvo nú­
mero 95, de 1954. que aprova ~ têrmv 
do contrato c·;;leOraC.o entre o- Depar­
tamento dos Corr·eio.s e Telégrafos e a 
firma Construtora :mera Ltda. ; 

Pr:::jeto de D:::cr·eto Legislativo nú­
mero 24, de 1955, que· aprovado con-

. trato celebraao entre o Dzpartamen­
to dos Correios e Telégrafos e a !."r­
ma construtora Irmãos p:gueíra Lí­
znitacta. 

Os pareceres são aprovados pela 
Cumis.á~. 

F~nalruer.te o Sr. Heitor Med·eiros 
dá parecer favoráv-el ao Projeto de 
Le-í da ntr.·ara n. 91, de !9}4, que 
autoriza o Foder Executivo a abrir. 
ao Min stério da Educ..•J.ção e cultura, 
o crédito especial d'e Cr$ H.eo·::wo, 
para atender ao pagame·nto de b,........as 
de estuà.os concedidos a alunos da· Es-
cola Técnica. Nacional. · 

A Comissão aprova o parecer. 
Nada mais havendo a tratar o sr. 

Pres2dente er.cerra n reunião, lavran­
do eu, ~enoto de Alme!da Chermc':lt, 
Secretário, a presente Ata, que uma 
vez aprovada será asJinada pelo sr. 
Presiciente. 

Oficios: 

:- Da Câmara dns Dçputadc~:., f:n­
caminhando autógrafJJ du Projeto de 
Lei da Câmara n.l) 339. de 195::i, jà. 
.ss.ncionad.J; 

- E::is da m-esma C'isa. do Oor.:· 
~;ns.Eo; s.wb núma-es 1 }:l·!:, 1 l>&S, l.{:.üB. 
1. €'89, 1. 672 e 1661, encarninhancto 
re.sp-~cthrament-e, autógrafo:; dos se­
guintes 

Projeto de Lei da Câmara 
M. 154, ele 1955 

(N,o 11-B, cl.-e 1955, na Câmara dos 
Deputados) 

Denomina "Deltniro GOuveia''' a 
atual barragem con.strtúda pela 
Companhia Hiãrelét1 lca do Sã a 
Francisco. na cach'Jeira ie Faul;J 
Atonsa. 

O Congresso Nacional cte.:;teta: 

Art. 1.0 E· denomina..ia 11 Ba.nagerr~ 
Delmiro Gouveia" a atual obra Qe 
art-e d.ê.í:.&e gênero constrni'l.~l- p-e:in. 
Companhia Hidelétrica. dn São F1·an· 
c~co, na cachoeüa de Paulo Afons-o 

Art. 2.0 Esta lei cntnrá em vigor 
na dat:J. de sua publicação. 

Inscrição de oradores para 
86.' Sessão em 24·8·55. 

Art.. 3.0 Revogam-se as disposições 
a em contrário . ~ 

As Gomissõeo; d-e Constitlllcúv e 
Justiça e de Transportes, Comu· 

nicações e 0\:>ras Pú';)lieas 
1. 0 - .senadol' Lourival Fontes 

(Seção IJ) 

Art. 2.0 Esta lei entnra. ~m v1go1 
na data j~ sua publica.:ão. -rev(lgaoa~ 
as diso.•E.íçõ-es em contr:lr1o, 

Âs Gorn.ssõeS de Constituiçâ<:l t: 
Justiça, de Educação e Cultura e 
de Transp:.>rtes, Oom~nl~:ac;.ões c 
Obras ..?úblicas. 

Projeto de Lei da Câmara 
N· 157, de 1955 

452-A, de 1955, na Gftmara dvs 
do.s DeputaúcsJ 

Autoríza. o Poder Executtvo u 
abrir, ao puder~.JuctwutrüJ - vus­
twa do 'l·rabalho - o credito .'.>·ti-· 
p[ementa• de C:$ I. flS9. 6B,no, elÍl 
rejórço da Verva 1 - Pessou.t -
ao Anexo n.o 21, do Urçamento 
<.;eral c.:.-, Unido p:.:t:: 1955. 

o GOhgJ.essc. Nacinnal decréta: 
Art. lY E' o Poder ex~~uttvo auto~ 

rrzado a abrir, a.o PoC:.er J ·Jctcjb.rlo -
Tritunfl.l Reg1ona1 ao 'l'r::J.:;J.:no o.a !." 
Região - o ci."eült'O sup~·m)ent:.u dt" 
Crf;; 1.509.6.48,C.O tum mllnlo. au;nl~:::n· 
cus e nove mll s-eLScem.os e ql.tá.rema e 
o1to t:rU2e1ros1, em r-erorço aa s~swnte 
ctotaç:t:J cons1gnaaa no urça~ent.-o Ue-

~~1 ~act~ni~~.~~r11~.019~; 1 \~;~. n.~;r!'O~ 
exerclelO d~ l'd5bl: 

verba 1 - Pessoat. · 
Conslgna~.,:áo ::s - vamag-eil.l>. 
suncons:gnaçao 09 - Gratif'!caçõe~ 

de repr~emaçao. 
05 - Justiça do Trabalho. 
02 - 'l'ritnna:s •{<•g.c~..na.:o:. do 'l'ra­

haJho e Juntas de Concwaçâ-o e Jul-
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8érie de selos postais comemoratf• 
vos do primeiro centenano da 1u11., 
dação dr> Colégio Arqmcttocesr.tno 
de São Paulo. 

o COngressi> Nacionai decreta: 
Art. 1.0 E' o P.Jder Executivo auto· 

rizado a em~tir pelo MmHn;eno d& 
Viaçã.o e Obras Pú:blíCa:> - DZ'Purta• 
menta dD:l Correio:s e Teiégn~!os -
uma série de sêlos postaJS com~mora• 
tlvcs d:J primeiro c-.ente~lário da fun· 
da~ã.o dD C-olégio Arquidioc-esano de 
São Pauio, difigido pelos IrmP.os Ma· 
l'ist::~s. 

Art. 2.0 A f1Ih J.e prvporci..onar ampla 
e efic9.Z divulgaçã<l desta comernora ... 
çã.o, os sêlvs de que trata o art. l 0 

.~erão d1':t!11:te·~s aos servir;os postai! 
c:mum e aéreo. 

..- A:-t. 3.u A '~uantidade da impressão 
e t1xas ficarã-o a crit(:r~o do órgão 
co:npet-ente, observada a ori-ent~w:J.o 
que vem s-endo adotada pelo Departa· 
mentb das C-orretos e I't•legrat-os ern 
C"ir~un.stâncias igua!s, 

Art. 4.0 Da imÇlress§.o poderá c·Ons• 
t1.l' cs r-et!'ato.<:: d-:1 Co12~lo oril'I'Jitlv.,., e 
atual, com a leg-enda caracterist~ca da 
comemoração. 

Art. 5.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de- sua publicaç.ão. revogadas 
as d!.s~csiçô-es em contrári<l. 

Cê,maca dos Deputad-os ,em 1() de 
agôst':l de t95t:. 

As Comissões de Constitui{}ão e 
Jl.•st~<':a, de Educaç:lo e Cultura e 
de TrPl"<'""-ti'S, comu.ilicações f 
Obras Públicns. · 

O SR- PR!:S!DI:NTI:: 

85.' SESSÃO DA 1.' SESSÃO 
LEGISLATIVA ORDINARlA. 
DA 3.' LEGISLATURA, EM 
22 DE AGOSTO DE 1955. 

Projeto de·lei daCâmara 
N. 155, de 1955 

gamenw, 
01 _ La Regra o. · Está f'nda a Jzttura d:J eXpediente. 
Art. 2." A. pr-esente .~ei entrara e:n Tem a palavra o nobre sen~.d(')r 

PRESIDltNCIA DOS SR.S.: NEREU 
RAMOS, FREITAS O.WALCANTI 
E CARLOS LINDENBERG. 

As 14 -lota.s e 30 minutos acham~se 
presente.s os Srs. sena.:tvu~s: 

Vivaldo Lima. - M::n•rão Vietra. -
Cunna Melo. - Acrisio' Cor-reu. - At~ 

(N.o ~-50·A, De 1955, na Câ'mara d·OS 
Deputad{)S) 

Autoriza o Poder. ETecutiVo a 
al1rtr, ao Poder Judiciário - JUs· 
tz.~a do Distrito Federal - o cré~ 
doto suplementar de ........... . 
1.4:00.000,.}'), em reJõrço da Verba 
1 - Pessoal - do Anexo 27, dO 
Orçamento Geral da União (Lei 
no 2.368, de 9-12-54). 

O <:ongre;;so Nacional J.ecreta: 

vigor na data de sua illlOi~caça-o, re· J/·1~~ Ti:!ixeira, primeiro orador ins­
vogactas as alSposições ?m contral'Ju. 't:rito. 
·Câmara dDs Deputados, enl lU cu 

agósto de 1955. 
A Comil::,são de Finan:;al!l, 

O .SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Lê o seguinte discurso): - Sr. 
Preski.ente, como ur •. -doS represe-:1~ 
tantes da Bahia n~ s~n'ado da Repú-.. 
bEca, cabe-me nesta oportunidaC:e em 
que se c:memora o c-entenário do nJ.s .. 

(N.0 451-A, d!ô W55, na co.rnara ao.5 c:mento d0 ir.signe bahiano ...... _"! Joa• 
Depmao.u:.• QUim E23.bra, O d~Vêr ind'ec' 1 I ··21 de 

Projeto de Lei da Câmara 
N· 158, !le 1955 

jredo Duaiibe. - PU.blio de Mello. - Art. 1.0 E' aberto a-o Pu<ier .Judt­
Mathias Olympio,. - Onofre Gomes. ciáric - Justiça do D.t.st.rüo I<'ederal 
- Parsí{al Barroso. - p.orncmd~s 1'd- - o crédito suplementar ae .••.••.. 
,vara. - Kerginaldo ca,Jal•:àttti. Cr$ 1.40·o.ooo ... ~o (um milhão e quatro­
Georgina A.ve!ino. - Rt?qlnaldo Fer- c-ent:s mil cruzeiros) em retõrç-o dã 
nandes. - Ruy Carneira. · _ Ezecllzas seguL1te d-otaçã-o do Ane-x{l 11 ° 27 -
da Rocha. - F<eitas ca 1,a:cànt.t. __ Pode:· Judiciário, Orçawent<l para 
Júlio Leite. - Mmrna""d Gom.e~ 1955 (Lei n.o 2.3"88, de 9-12-5-4): 

. Autonz.l o Poder Executtvo -~ 
abnr, ao Poaer Juazczano - Jus­
tiç·u do Trabalno - o credito su­
plement~u cte Cr$ 42. tCO,U'U, eu~ 
retõrço t<.:l verba 1 - r~essoal, du 

, Ane;ro n.0 27, do orçamento Gerat 
da UniJo, pam ocorrer d.s d~spe­
sas com !Unções grati.ttca:rtas n~~ 
r.~ibunal RegiOnal :lo 1Hiballi·O da 
1.a Regu:to. 

h::-!!!en::: .... ~:mdo a memória do nat.ii:vel 
estadista. relembrar os traços mar .. 
:?~.ntes c'.a sua personal ct.-;.de, cuja vi­
da, de:U~ou o melhor dos seus e~for .. 
ç:s, no eomb~te sem tr?guas, ao de:::; .. 
~ctismo, à tirani1, aos arrega:nhos: 1a. 
fôr.~a e aos desmardos dro poàero­
.::os. 

O seu acentuado idealismo, o amor 
::t L~bedaàe o culta ao n:r~!to, fa­
..,.,"··~-n"J .-. P.'Í<"~""'"!t., d1s m·a"!"'A"~ P..,!.r"~~ Neves da Rocha. - Juracy JJJar:alhâes. • Ve"ba 1 - Pessoal. 

- Lima Teixeira. - CadoJ Linden~ 
berv. - Attilio Vivacqua. - sa Ti'TlOCO. 
- Tarcisio Miranda. - . GtJf'furme 
Malaqutas. - Caiado de Castro. -
Gilb~rto Marinho. - BernarrtrN :Filho 
- Beneri.it0 Valadares. - r.o.~~~: Pe­
reira. - Mário Mott:a. -· João VHlas~ 
f',<Jas. - Heitor IVede-iros.- A.lô Gui­
marães. - N~eu Ramos. - Dan;,el 

·p~is· costu~a;a dizer, QUe-·~~"' éÚa ~Ui 

Krieger (37) 
I 

O SR- PRESIDENTE: 

A llsta de pl'e-senca fl~usa o oornna­
r-ecimento de 37 Srs. Senadores. Ha­
v-erulo nllmero legal, es~á aberta a 
<;E'~.cão. 

Val se-r lida a ata., 

O SR. 3.• SECRETARIO: 

No exerciclo de 2. 0 , nrÔct"de à.'Je1t•rra 
rh Rt.a da se~~ão ant~T\ot·. QUe, uost~ 
l'!m discussão, é sem debute aproVactu 

O Sr .. 2.• SECRETARIO: 
No ex~rcicio. de 1.0, lê o seguinte 

Expediente 
MensagEns: 

- Três, do Sr. Pre.sideri~e da :ft..e-p'\l­
blic~. f:Db númércs 257. 255 e 255, de­
vol·:Pndo au'ógrafos dos Projelz:'s de 
Leis da 'Jâ:nara números 32, ~e 195:1, 

co.1Signo.;;ão 6 - Diversos. 
Su">consignação OI - Substituições O Congresso Na::ional :'!ecreta: 

os - Justiça do_D!strito F~deral. Art. 1.0 E' .1 Poder .t<:!xecut,vo autO·· 
01 - Tribunal de Justiça. riz:1do a ao.rir, an P:;der Judic•.iár:o -
Ar;, 2.() ! prt.sente Lei "'!rtrarâ em Tribunal R::-gional dJ rt'llJ.aUia, 1." 

. . - Reg-ião, - o cr-êdtt:l su~ie-:tJ·entat d.e 
v1g01 na data de sua publ~caçao, revo- CrS 42.0GO,QO (qUar-en:a e t.t-1i.s mil 
gadas as !1-<>PDSIÇÕes em nT"Jtrã;rio. cr~z-.?iros> em refôrr;o c:t SC/ujnte tH.t· 

A Comi.ésão de Flnanças. 1 tação, e.st.Ipulada no •:.Jrç?Jnen'.n Ger4. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 156, de 1955 

da União (Lei h.0 2.36'8 d·~ q ~e Cf;3. 

?emro de 19M> para o exerc1,.;lo o~~ 
195"5: 
· Verba 1 - Pe.ssoal. 

QU2 pard2ffe as ilt1sées na Re]7J.'olica 
e na Llberdaó.e. vclt:ltia à sua cadei­
ra n1 F•~"l'!d1a"e rle D!reito d') Re:-i .. 
fe, para lá, ign::rado e esqu~cido, aca­
bar cs t:eus dias csb2rtos pela boca, 
norque N!.c"Dntrar:a ro peito da mcc!­
dr!de um reduto invencível em cujo 
.::e:o terrn:naria os ·sells dias. 

E r. PreEidente, Srs. Sen:1d0r2s, 

(N,o 357~B. de 1955, na C;i:\mara do.s 
Deputado.s) 

Consignaçâ.::l ~ - Va;,;.ta<~ert:~ 
S\lbconslgnaçâo 01 - Faw{Je~ 

tincadas. 

c~::screv.er a marcha luminosa <ia vida 
de Seabra, não é tarefa das ma~s f1, .. 
cels e nem se cumpottarla no eXi2"UG 
tempo que me está reservado. Toda­

gra. via de rel"r.cé, ern. vísã·o de conju·n .. 
to; 'da v:da· deste insignie bah:ano. qUe 
arr.ou a Bahia, terra dos seus encon .. 
bs e motivo das suas vlbrant~s ora .. 
<:'.ÕZ.s. encontrarei a estrada onde pos .. 
~a de~crever a sua ful!!Ura·..,te t:-a le .. 
tc.r~a com os mais ass'naJados servi-· 
ços pre:>taócs à Pátria. 

Atttariza o Poder Executivo a 05 - Justiça dCl rl"~D.atlw 
emitir pela Ministé,..Lo da Viaçao 02 - Tribunais R-eg:i.J''"'" do 'I':,\ 
e. Obras públicas - Departamento balho e Juntas de Conciliação de Jul­
dos Correios e Telégrafos - umu gamento. 
série de selos postai.~ comemorati- 01 - 1.11 Reglãc. 
vos rto z5oo aniversârio da eleva- Art. 2.0 A P''f'sente :ei t·~Jtrara, cn1 
ção de Pindamonhangaba, no Es- vigor na datfl. de suª publtr ~:..ção rc .. 
tado de- São Paulo, à categoria de· v.ogada.s -as dlsposicões ~m cvntrttrlo 
vila. A Comissã-o de F~I•Pn~fls. 

o congresso Nacional d.ecreta: Projeto de Lei da Cn'11ara 
N. 159, de 1955 · 

Na ch~a de ortem, sr. Presidente, 
21 de ao;;;ôst:) de 1955, em todo o ps!.s. 
realizar3.m-se c::>memorações em home ... 
t1s.gan ~ro centen:'q·io d'"l lV!.í'"·.,.,,mto 
do hemérito brasileiro J. J. Seabra. 
cuja seqnêneia ccmo bOmem pú;;11co 

Art. 1.0 Fica o P-odEr Executivo au­
tori~ado a emHir, pelo Ministério da 
Via;ão e 0\J.ras Públicas - nepan.a­
meHto dos Correios e ·qoe,é.!r3fOs -
um\ série de sHos postal!- c')ffi€;mora­
tivcs do tra!lscurs-o do '!50 ° aniv-c~rsá· 
rio da elevacão de Plndam.-..nh~ngab'\. 
no Estado de São Paulo à categoria 

deixa, n~m dúvida, na ·nos>:a h:stória 
um traeo de luz e um sent:do realisti­

(N.(t gg~J:s, de 1955, , na Câmara do~ r:o do Tl:1ml preuonderarte Q.U.e inegá .. 
De-put::oa.Js) velm:.>nte · ma!'C'OU a sua vlda, a su~ 

de vila. · 

A-rdorf~a a Poder E.-z:ecutfvo a~· obra, e f. eu acensraã.o amor a p~tria. 
e171.itir 11e~o Mimsté1"io da Vta<;üo e a ~·i\~rante carreir~. como profe:s·)f 

e Obras Pública~ - lJsnartamento de dJrezt.o, como no11tlCO' e C'JlllO eU"' 
dos Corre2os e TrMt,w::tjos ·- ume e~ente nd!'l·ü.nist'rad:Or. 
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Nascido em salvador, co Distrito1 O historiador Borges de Barros, já] que Seabra ainda era Ministro dai suas inspiraçÕes e o roteiro .da sua 
dos Marcos, a 21 de "agôsto de 1855, acentuava que Seabra era. o grar.o.e Viação. grande j(>rnaüa; foi onde Seabrn au ... 

ytilh"o d~ José Joaquim seabra e p. e intrépido general que_ n. o mome.ntot No "decorrer da v~da paxlamentar :iu ~ motivos· onde seu acentuado 
x.eopcld1na Alves seabra, o ilustre da refrega enfreniava- tod>es o:s d.eri- de 5eab-ra, onde sempre se revelou Idealismo e .a .sua peregrina devoção 
bahiano depois de ter cursado o co- gos, não recuando jama.:s, por mais m:..t tribuno combativo e eficiente, des- a Liberà.ade e ao mesmo e:Jttr~Dmj.o 
légio do Dr. Guilherme- Pereira R_e- íntensa que iosse a. iuzila~a; quar.do t.~caase . a . sua e~eiçâo para Senadox se~timento dem~crátioo, p,.1rqne se 
belo e Dr. Urbano Mor.te, na I" I :11a, o combate cessava esquecia logo os aa Republlca, eleito com grande mar- ahcersou n-os sent1mentos do povo e 
e os 18 anos matr:culava-se na Faa golpes recebidos. Perdoava com: a gem pela Estado de Alag.JRs, sofren- pelo povc é que sempre arvorou a. 
c:uldadé de Direito do Recife, :_onde se maior facilidade aos seus mais ,atr~- do, ertretant-:, ·um. ·esbulho ]Jois os ba~deira de luta em favor das s~as 
<l.e.::tacaria mgu; tarde pelas quaHâ:J.a zes agre:so.re.s; perdoava até aos r8in- seus adver_ários cuJo número fc~.·1a- malS justas reivindicações. 
des excepcionais, sobretudo pela_ de- cidentes nas ofensas cruéis a sua vam na situação cominante na B:i- Sr ·. Presidente morreu Seaora co­
dicçS.o a-os estuctos, demonstrado nos pessoa. hia, nao pouparam estm.·ços. nu Le'_itl- ~- Vlveu, p-obr~, porém posst~ind~ um 
cinco anos de curso jur1clico que cnm "Um dos característicos de seu esa do de anu1ar o d~ploma. tão br-ilhante- infJ~lltf? cabedal .que era a honradez-. 
brH11antismo se destacou. comple- pírito é o _pezat· que o d.~m:.na :rem- mente conquistado. a d1gn1dade, a bravura de atitutles e 
tardo os estud.-:-s jurio.:cos a 5 de noa pre que se·vê na o.Jntingência de cor.- Deputado .t'.zde;:al várias vezes e se- 0 culto à Justiça. . 
vembro de 1877, a 7 do mesm3 mês e ""Lorariar um correliglonãrio, ainó.a. que r.ador que es:erceu o mandato, el~ito amern;nnpendo a leitura) . 
ttno era. nome3.do -Promotor <Fóblic.:; a isso seja impelido por justos moa pela Bahia. Seabra fora sempre um Sr. Pres1dente, sinto-me, nesta. bo-
da Cap:tal de sua Pravíncla, Salvad'lt, tivos. E' só quando o grande 1utado1· ardoroso défe:qs~· dos prlncípios d·e- ra, sobretudo como baiano e i.'t:p:-~ ... 

, função que ~xerceu até março de 188-:', revela friqu-eza". mot!rátlcos, pois não t-::.l8rava a tira a sentante do_ meu Estado no seunao 
quando ret:·mou a Recife para t·-~19.r outra particularidade de seu cará- ·nia' nem se conformava cJm os· go- Federal, mmto à vontade para eu~. e .. 
p.-o&-e na Cadeira do lente subst~tU.to ter: a n·nguém convic.lava p.ara acJm- ~êrno::; de opressão. A sua palavra,' cer a oexsonalidade de Jo~é Jo'louim 
da.. famosa Faculdade, p.:ll" nomeação par há-lo nos seus lances p::~lity::os. fluente, e que se caract:;rizava p<:la Seab~a. portador de qualidades ex .. 
óo Guvnno Imperial, su:ter.tando te- max1mé nos ma!s arriscados, ass1m crítica construtiva e v_brante dera- cepcwnaLS. . . 
se pau~o tempo depo~·- .e obtend<). o~ como ~r~ seu há.bito que o amigo lhe sempre ensejo a que os seus d!s- G 0 ;r· ·b ~ergmaldo Cavalcan.~t . -
gr:au t:r-e noutor em -DU'e1to, para en4 llhe adlV~·:lhe os pen· ament:s. · cursos prov-:cassem debates acalo-;:a- ~n sR ~~M~ e .fraude Or~~~e-rro. 
trar em concurso, tendo sid'l aprvva- Na opinião de Agamenon Maga·, a·os em qt::e mais se ressaltava o ora· . · . - E'IXEIRA. ~ ••• 
do de ma·neira diEt"nta, no maior lhães, o tn.ço mais curioso da sua dar inflamado em def€.sa da Liber- grande baiano e grande. bra.sile!!'o -
grau de a.provaçã·J. em defesa de tese; perscnalidade era que "lutava c:Jmo d~G.e e cc!ltra a T.U:~nia. ~mo bem aa-~e~tua o Ilustre. ~c,:ega 
_qu-e ra1·amente a Faculd-lde confe- um leS:q para conqu;star o p'Jder -e Fez part.z da revolurâo de 30 com enador Ker,.,maldo Cavalcanti. 
riu a out"i'o qualqv:er.. não p:1ra ficar no p·::der". Era um a Aliança Liberal, apniando Dr. Getú- Desejo~ p-orém, exalta;r a sua fig-J-

E:a o Pr. JoEé Joaquim Siõcab;a homem (l.C luta, revoluc1or.árlo tO:J;1a- lio Vargs.s. ra peJa capacidade Q.e trabalho. pe!o· 
prof::S!:Or acataclo· e rê-3_p!t-:::d:J e.~~.:::~· va p1rte em todas as consp:rações_ Em tg:H, elege-se deputado. F \:ral dev-otamento à causa pública ê ·pelo 
os. alunos, Peh bra':u:~ ae suas att- Nã:>. ~abia o que era comodismo nêm pela B::th"a, Qisti-ngui.ndcase ll·: \J!Jll- seu esp#rito de luta ao enfrentar 

-tua.es e r:eio alto critério com que f:~ hab!lldade ;:ara conservar-se no go- gre:::so Nacional pela grande auton- qualquer to!'menta, especialment-e se 
impunha peiante t:do o profes;;orado. vêm·::". ã.ao.e como parlamer.tar c hozn-em pú- para ta~ to, fo~e n-ecessário defender 
Mas, a .Eua voc:1ç-ão era. a polit-ica e, Eis a r-azão dos revezes que sofria, lico, pos.suidor _de grande reserva m.V- os in.teresse.s da c:::~Ietividade . 

. por. ~so me.:m~. antes .da pro::IamJ.-~' muit-o embora fosse o mesmo homEm tal, porque Sea.bra era de f3.to um Ho;e. quando se comemora o ~eu 
çB.o da R'3púb1ica, já se haV'ia can- quer no pcder ou no ostracismo. homem com excelsas_ ";}Ualid:.:d-es mo- centenário de na.Ecimento, é iusto .iue 
d"dat:1do à Câmara dos D~puhdos Entre av:.nç.cs e dESilusões, toma a rais. Em carta que certa feita escre- ne_sta Casa, de que Seabra tan:r,'·m 
nas eleições· gerais de 1838, re:-;·~ld'l delibera:;§..::; de acompanhar De:Jdoro vera do exilio, di.s~e: "A h:nra. ni:.o fol membr<J - e dos mais Uustt~s -
em todo o Império, cono:orre!!.do c:.mo da Fonseca, · ~ qual pre.st:glou ro é só patrimônio de quem a pos:ue. se lhe preste esta homenagem ;>or 
candidato avuls-o nela segunao Dis- golpe de estado. colocando-se, assim, inas também da ramília a qu-e se -per- todos -os titulas das mais honrosas, 
tr:to da Capital da. Blhia. Em reaa com e-sa atitude, contra o Ge'lleral ter:.o~. eu a que se deu o nome, a da ~esmo porque Seabra .soube como 
bdade foi seahra qu~m iniciou 1~0 F1orl!mo Peixoto, em violenta op::si· t~rra onãe se D.~ceu". . . mnguem, nas horas mai.c;: difíceis co-
Bra~.'! a prãtica q.os comícios p:pu- ç:S.o, por quero aliás fo1 preso e a se- Em 193.5, na Câmara, Be:abra, já mo a em que nas encontram-os. Je-
lar~s em pro9aganda el-eitoral, 3-·eali- guir desterraão. com 8{) _anos era cercado de tooo o fender a Democra~ia Que o seu 
zandoase no Politeam-a Bahíano o, """""o ã.nimo combativo é sempre" o respeito e coni."deração do Cor.gress:: exemplo t{QSI sirva de inspiração para 
primeiro comicio que se revestiu da 'meEmo, não desanima nem se desen- Quando pedia a palavra para discur- tanto quanto as circunstâncias o per~ 
má.J~ima .imponência e ao qu9.1 estev'~ coraja. sar não 'perdia a oportunidade pan d~~a tTihilna, defPndirmos tarr.bém, 
pr-esente o ve1ho f' combati v-~ tribu- Termirada a revclução · e df!cretada combater no bom combate os erro& os miti!em, a Constituição que nos rege 

.no Cezar Zama. que mu~tas vezes a. anist·-a, vo}tou Seabra. E• ipcluido nesmando, ::;-empre teud;:: uma f"rau. e 5C?bre a qual juramos velar Pf'l08 
. aparteara seabra com o f"to de des~ ':Ia chapa de deputado e vem apoiar sutil. envolvendo i:r<r.1ia.. ou deao, em destmos do Brru>.:.L 
norl.eá-lo, né.o o ter.do conseguido eít- o govêrno cfe Prudente de Morais, fi- riste, profl.!gre.ndo desacertos e cor.vo- Srsi senador€S, a homenagem do · 
tretanto; pela agilidade demonstrada cand'J como lider .d':\ mainr!a. cilndo ..s parlamentares para um:1 Senado Fed~:::ral à figura de J .. J. 
nos, debates e a precisão c:m que re· . At:óia 0 govérno de Camp~ Sailes ação_ conjunta em defesa da . Derr.-:, · Seab.ra é também a do Partido Tra .. 
bat-a M argumentos. onde se fixa, também, colho líder da cr·ac.a. . ._. balh1.sta Brasilnllo que t"efJresento 

Proclamada a República, cndida- maioria ·na- Câmara. ~oi naquela op.ortumdade que ... 1ve nesta hor~ como li der em exe"c!do. 
tou~se a constituinte, percorrendo vá- mawr contacto com o velho pJut .c-1 Seaora . m~g-àvelmente, serviu mais 
rió3 municípios da "·Bahia, serdo fia Tendo Rodrigues Alv-es a~unüdo o oahiano, j::Ol.s erd também depu ·.ado. aos. humildes. dedicou-se aos pcbres 
2lalmente ele.to. govêmo, corvieta· :;;eahra pna M.nis· Era êle o mais ve.lho parlamentar na e aquele~ QUf piecisavam da sna 
, lnstalaàa a Cop.stituinte. logo n.:> t_ro do Inter.or e JUstiça, -..nde .se re· Gãmàra de 19~5 e eu era o ma~ ono- atuação mais pronta e eficiente 
primeiro aiscurso revelouase um gran-., velo~ um excelente adm~n~str~do_r, ço. :PUde entã.Q o~var d~ pe. ,u li.S ST: Presidente. aqu1 fica também a 
de orador e eficient.z parlamentar,· c_onv~.~aJ?-do Oswaldo Cruz.p~a a. 7au- qualldad~s e ~ vutudes que ex~ça- mamf~t.:l~ãc da• minha terra, .._ Ba­
nas debates das prop"3sições apreserta- ae Fubhca e danuo o mruor. apolo nas -am a flgura smgu~ar do vell~o tribU· hia, QUe ~le tanto enobreceu. Uíttito 
das e no. vho mte.z."ésse o.emonstradc. ob~as de saneamento do Rro de Ja~ no . que quanto l;IlSlS ~parteaao t,apt.) bem,· muzto bem. Pa.lmas). 
pe1ãs justas Eoluções. r:el~O: P:.~ :outr~ la_do,. reorg:mizou a mrus achava opot~U?-!dade par~ j~: 

Em l!:!09 colocou-se Seabra contr.l Pollcm Clv,l Cf. •. D1Str1to F.::deral, a senvQlver a sua _crttrca. vezes c".ust~ 
a candidatura de Ru Barbosa Pre- E·n~no secunottr_o, ~·ef_ormou a ye.. cant.e e outras 7etes,, com u~n se:;tb. 

. ., . - . Y a ·- lha Faculdade de DU:e1to dQ Reclf~. d-o moderado ma::. que encenav.;1. ;.;:ma 
2~d~;::~e~act~i?o~b;~~:. sustentando a 1 e v~Itando as s~a.s vistas pa~a a Fa- d_ura verdad~ atingindo o objetihJ qG.e 
·Galgando ·0 Govêrr.o da Bah:a o~ cul~ade '?-~ Medicma _da Bahia. Ade- tmha em liU.Ta. _Qu~se ~empre, auan­

fro·u em reprcsá.lla to.naz o. •. 5- maiS, mliclta ao Pres. d-ente mandasse' do ocup~va a. trtbuna, tinha unn r~a· 
, ... ' · b il . • ~·. p3Stçao o Ministro da Viação e::.ntratar as lavra de apreço a<l Presidentr Ar:.tó-

O SR. PRESIDENTE:. 

Continua a hora do exp~diente. 
Tem a palavra o nobre Senadl~ Ne .. 

V€;5 da Rocha. segundo orador inS­
cnto. 

O SR. NEVES DA ROCHA: 00~-~~~------W-~--~-~­. trttll:nto, &!a~:n:a. nao gu<t:rd:and-o !esa dido e o Dr. Lauto Muller. autoriza o da Câmara com a sua alta autorida.-
sentunentos rr1a lu!nr pela candioa- iníci-o dos trattalhos. de de traõ.icional.politi<:o mmet<-c. (~ o seguinte discurso) - S.!nllo..: 
t"?-1? de Ruy Barbo.::a, agora em opo· Ao asswnir 0 . govêrr.o 0 Marechal Seabra, Sr. Presidente, mesmo em Pres.Id:nt-e. S.enhores ~senadores . A 

.firçao a de Venceslau Braz. ! Hermes da Fonseca; nomeia Seabra .da~~ tão ~~ançada, nãc perdia; oJ ti~ Bah~. nl_l~ ambiente de intzns:l Vl-
Todavia, os cheques corstante.s na' para a Pasta 4u. Vi<irão e cessa .i.'OClniO palit1oo .nem se esquect! dos braya~ ClVI_ca, em dem<mstração, as 

,. eus ..., d d mm~ Inequ:vocas de carinho t' de 
peli.tica ba.hiana .:ria. colocar Ruy oportun:ctde estimulou as obras a':l 6 ~m~gos, POLS. e quan (J ~:i) yez, sauc -de, comemorou, na data d~ hon~ 
:Barbosa novamente contra. a ca.ndi- Avenida Jequitaia, na Bahia, pois na.. tnbuna, estava a defen?e· um tem, 21 do corrente, o transcuisa d.o 
datura de Seabra para GOvernador, o nunca se e_queoeu o.a sua terra natal anugv coagido ou p~rsegui..io. por 1.o centenário de na.scimemn do 
que não o impediu de s~ eleger, dada mesmo nas. culminã.rcias do· pnd'er. Q?estóes d~ ordem Polltlca, ou, mva· gra.r1·~ bra.sileiro e baiano Jos• Jha-
a circunstância de ter realiZado uma Governador da Bahia de 1912 a nàvelmente, , estava a combate~ os :v v 

c~paruta. de propaganda eficierte, 1916 e de 1920 a 1924, seabra des~n- abru:;~ ào. Poner. _ . qun.~ Seabra eminente esta.disca da 
com irradiação por to<lo o Estadc. -vdveu um gra-nde programa de reali- . Ev1dentem~nte, ca.rra_das de .!azao ~~pública, quê tão a.ss.inalados Ser-

Ruy, entretanto~ em sinal de -.M- zações, traçando um phno vestissimo f!Wha o Dr. Joaquun Salles,. ~·ustre Vlços prestou a terra que lhe servm de 
testo, renuncia a sua cad.etra de Se- que certamente daria trabalhD pari J~rn31~sta, quando ~m magtllficu a~·- ~:.!g~he ~o ;ais, faz::mdo-~-'!- Cr~Jor elo 
llador, coni (). Que não se conforma muitos quatriênios, Ilor força da sua t..J.go ~obn o desteiDJ.do ba.hlano. ct~::·.a. co~ at~n~nto e da grattdao i.os seus 
Se~bra, e num ~esto de fid3Iguia au- operos.:dade, r~ndo intei.ramerte q~e um h.;mem q~e tem a e,ert;:z::t l Bahfa r1o · Ccmo represent~a:tt~ da 
tor~za seu partido a rão apresentat concluída a Avenió.a '7 de setembro, d...:: s~r um homem ilntr,o e a quen"l a modest nesta., ca:m. ~- Prvst1-eute, 
outro candidato e manda reeleger todas as canalizações para esgôto de conciêncla nãO aeusa de ·n€nhunu d 0 el~m~to J.Dteorante da. bttn­
Ruy BarbOSa, num justo de zeconbe-l âguas pluviais, instalações de luz elé- torpeza, é um homem que lev:! nas ;:r a nr: QUe ,.te~hp a h_onra de :Jerten­
ctment.:J. ao valor e as virtudes do trica, prédios escolares Impre'llsa Lutas uma gr~nd_e vantagem. Em t •.d ao m~<>.lier1a lfclto, nesta .{l.pn­
arande tribu-,J brasileiro. Oficial e muitas outras c'bras im or- ou~a p.a.s.s~f€m. fr~: "E talvez b~m ~~1 a.de, "'!-lx~r de ,asso::iar-me .. de 

A vida acidentaria de seabra, eoÍno tantes P pouco:. refl • .,am que ele p.oss1le ~ !:or- . 0 OOl'açao, as jus.as e m~cl.ias 
político, enfrentando corajosamerte Hâ ~ma fase na vida politica de ça extraor~U1ária! inveitciyei, ga ... _,nti- homena~~ns que vem s2n~o ~rr<Jllf:t­
toda a sorte de peleja não lhe t.irava Seabxa que é muito d".scutida, justa- dora do trmn~ fmal:-a força das ho- das a eLs~ conterrâneo, Ilustre,.por 
as. qualidades N homem público, cuja l mente .quando se processara o boffi- mens de be~ : . todo~ os tttulos, a essa perso~w .. l~da 
palavra empenhada constituia um bardeio da Bahia causad Onlem, na mmha terra. Sr. P_""CSI- de smgular que soube f;levar ·.ao a•t.o 
compromisso irretratável, cujo'' cora-l decisão judicial em favo-r 0o:f0ls ~~~ dente, que é a terra de .seabra, ~!rui- o ncme da terra em_ que nas~u i)e~a 
Çã.o magnanim? cedia sempre, ,.perden. bléia Estaó.ual, impedida de r-ew~ir- ~-es homenagens se rea!izaram ':lo PSSe sua brilhante atua~ o ns Vlda pu: 
do o adversáriO da véspera- s-e }>elo gcyverno de então, ép:Jc~ êm blfc~~ Àa~~~~:. ::: e~~~~~ ·:~~~ !~1~,ãrio Psta.dual, onr. 
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Desaparecido há 12 anos do nosso I blicoLprestou Serviços releva!lte.s à obras que realizou~ ~. dentrt elas, a Paradigma do polltlco brastlel:o 1ott.J.o 
wnvivio, po.ia que a morte im!l a.cá· Capiuu da República. E o pe~o dos cooperação· decisiva, ~:m sact"it'ldo de tumeiramente malsioar1o pel::ls cétlco.t 
vel roubou-o do seio dos vivos ;:t. !l õe anos não. lhe entibiava a ação -.As sua pópularidade, que empres'ou 9: 09- incorrigíveis e pelos estudiosos apres• 
dezembro de 19-12, está, no <!n'õ!l'1to.

1 
desilusões sofridas, no decorr~r de st!a valdo cruz e Pereira Passos--na tnag .. sados, J. J. Seabr~. coi)Vérn re~etír, 

José Joaqwm s~abra sempre prçsE":l'ie agitada vida pública, não co.l:5t.tui- nffica l'ealização que eJripre('ndiam, r~ com mais de meio século de sua vida 
à nossa memória lXU"que não tn1:tr!"·i:'m ram motivos para desanimo nem val velou êle. repito, agudo senso paU-. dedicada à. causa puo11ca, não tt~··e 'lS 
nunca. nem olvid<~.dos pod.;.m Sr!r Ja- cilações. tico e qualidades tnvulgares de ad· suas mãos tisnadas ao contato d•'$ di• 
mais. aquêles que se fazem quer~· e Ccmbateu COll1 veemência· os .re;;t- mínistrador. ' nhelros públicos. ao. ··evés, tJ·e.b:llhmt 
que se impõem -· pelas suas açt)!' .. '>, mes ditatoriais, tendo feito parte (m A Seabra, também se:o deve, n cons- com desinterêsse e p<l.:x:'!o come 0~ que 
-à ravertmcia a admiração dos pôs- 1934 da Assembléia constituinte, ,om trução de .uma nova s~de ia Fs.c~ll- mais-o tenham feito, p~lo pnc:rz<:SO e 
teras. brilhante e acentuada atuação !lC\S dadE!_ de DU"ei~o. ~e .tl·~cüe e s rNlOn.~- peJa grandeza da pátria co'Ylwn. 

J. J. Seabra a isso fêz jus. O!!de seus jebates e resoluções, rla~t.l o truçl;\~ ·do edrfJcro :i'a Faculdade d!'"' Singular destino, :Ir. Pr~:rtdente, o 
quer que estivessem em jõgo os l:J.- inxced~vel espírito Civico d~ r.IU~ era Med1cma da Bahia. _ dêsse grande brasileb·o a CUJ>< lr:Pmf, .. 
terêsSes nacionais, &~ialm-ente 1 cs p~suid-or, sempre devotado às gran- E. se Jembro a corutruçao dcs Mi- "ia 0 Partido Renubiiu1no, 0.11 :r.!nha 
da. terra baiana, que idolatrava, .r.s· J:es causa~. fícios das duas FaC1lidades, é p lrque Voz presta a suã. hnrr.rmaQ;ew. 
tava êi-e, ã. pugnar com decidido ~u·-· Faleceu aos 88 anos da idaj.:>:, no sem dúvida, _tocava, ra.' f~ta. df' nertl' Em vida _ um ba!~>lhadàr peln boa 
dor e inexcedível entusia::mo, J;Je1a estado de pobresa em que se 'f.!!,ISt:l- ao seu cora.çao .. !'la. or!Ineua. t~oe ~o causa _ 0 primado 1o ditt:ito t da. 
defesa aesses uuerésses. Tudo 1azia mara a viver, deixando um e.tem<Jio mentos mazs dlfJeelS de sua vu:!! ~,:- razão. . 
em benefício do seu povo, cuja ~im- digno de s-er imitado pelos nnmtns ·sempre encontrou a acolhids .1m1~: . Morto, 0 seu entê!'ro, em plefl-:-> Fs .. 
patia soub3 grangear em alto· grd.u. públi"'O}> da gração pre.sentg e pelos e carinhosa de mest-;o.es e _estu~:tntP-., tado Novo na caoJ•qJ balanR fh re.. 
pelas inúmeras e 1neqUlvoca.s d~:non.s- que hao de vir em geraçoes futu- culminanDo tais man!t?staçoa:; rn oon -~ bentar as· comportas ~,üe detinlum a 
trações de dedicação sem par, !lOS mo- ras. s~7fa~ão que r~cehru, ~m Rectf~e. lJUa~: oensamento. em manH't:>.st.ações e~ prvJ 
mento.\:1 mais cruciantes da vida nr- Jtsses são os relatos do passar!a qm, do de sua voLa da. fi!'luopa t.:lll 19 .. : • do re8;ime leg-al. . 
cional. Grande patriota, ard.Jroso td- a~ d-e.sabar~cerem ,do. c~nário e.n y1e após exfllo suporta,:to. null! ... mo .. rte~ 0 1 Hoje, quando o pvVC' brasHeil'n co-. 
buno, notável parlamentar, a.n1mado VIveram. n.ao consegUirao ser ;r'lrndos hotel de Lausane, .. .'l'll estól .. l esig· memora 0 centenário de s~1 rmsc1• 
sempre de espirito altamenlie C•.m1ti1~- do memórl;t dos qu2 lhes suc~J.,..rem nação. . . ~ .. _ mento e os horizont.~s da vljp 1"\al";io­
tivo, tomou parte ativ!l em m~mo~~- p.)rque .serao perenemente apontad~ 1fransmttlda de !:l'eracao em g:e.:::u;af nal se toldam na el{1>:'ctativ~ d~ gr:t­
veis campanhas pol'tica.s através o: cc.mo VIandantes que suberam palm:-- a mocidade, guardav.3 a lemo,·::w~.:a d··ll ve-s ar:ontecimentos, P. .• ". a~itn\:ã." .ga­
sua. fulgurante palavra, quer na t.ri- l}h~r a tortuosa. ~strada da vida, ~~- fUlgor de sua intehg~ncia, das ~uas nha as ruas e a '"'''ü!'""lmia n?..~.:':nn"ll 
buna popular. a eletrizar a naçao feJado.s e proteg1aos pelas fôrç~s y1v1- lições ricas de ensin'lrnentos e oao .J sofre tremendo impa::to em rlecO~iê"1• 
quer no parlamento. onde em várl6.j'; ficantes do ~evt-.: ber cumpna· ... , da esqueceu. cia de i.nse-xul"anca. ·""'~ns instit'JirflPs, 
.legislaturas se aco.stumara a .j~rru- honra e da Ju.stt.ca: -· .,-" Prendia-o à Facu!rtude de Medicina deve calat nrofunrl<tm('nfe n;, ~nfrit"J 
dar impar:::ialmente a bandeJ.ra. da E com estas hgetras, mas, ~h1c ... r.•S da Bahía laçoo afet1ç 0 s. coub?rP. H ê!e de todos os· 'brfl!::ilei.roll. clvis o;1 mm .. 
Democracia. e da Lib.;rdade, em de- palavras. Sr. Presidente~ que nnl·.c,, a honra insigne d~ ~ar sede ;1:ónrw tarf'~ o exemnlo j\-\r1ue1e magnffictJ 
tesa das intituições e do regi'!lle rc- nesta hora, . à tri_b'!lna do ~~nado. e condigna .à tradtcl~na.l esc~la~ qu~ varã~. cuia vida n0~F ser tr~d11zída 
publicano. prestar a minha palida bome:1agpm. tantos r asstnalados ~-rvu;os VIn .. ~ d em pel'manent.r. viq;i\1!'1. nelas l1'1'•rda· 

Diplomado pela bistórca Faculela.;. a José Joaquim sea.~·a, quanrlo a há muito nrestando <\ _&ithf?- e ~te• Bra- rlec: núhlicas. <Muito ':Jem; muito bem. 
de d"- Direito de Recife onde após Bahia, por tõdas as suas camadas sil, e foi lá, de seu ..;lll:~~ de ho~r_:"~ ~U" Palmas). 
lbrllhãrite ourso acadêmico, su:;t~n- _ Sociais, em demonstração ins__ofismà~ o corpo de José JO>t"ít'lm SP<'f 'a f' 

tou tMe e se fêz emérito profeS&lr nis d~ sua gratidão, rev~r'e_nCla à mandou o calr:;Fa J!~t,.?t~eina ..!ombz­
idola.trado pelos ~~IJ.s alunos, rou:::o rnemóna de um dos seus ~alS Ilusçr:s . Homem. de ente' do e'ovêmo O" for~ 
tempo ali se conservou, disignado--se fllhos, no tr!lnscurso do ~- Cen":;en\lrlo tlyldad_:. a rr o•o de Õder €c'nnõmico, 
ao seu torrão natal para exerccçr a do seu nascmtento. <Mutto bem, mttt-.[d~le, s~m nu d P , . nt·' 'lUa 

· ·1. ~ to bem' Palmas) diSpOndo apenas, e '-Uas m -.!' 
magistràtura, como Promotor Pllu.u.- · · 'lidades de lutador, tnr.ou arm3~ e!r 
co. . .,. purant~ o. discurso dO Senhor seu Estado." com advers?rios _da a!ti: 

O SR. PRESIDENTE: 

nontinua a hora d0 expediente. . 
Tem a caiavra o ao<.."'rP Ser.<i·lol Pú, 

blio de Melo, sexto ~J:-:I~or in<~o:-t!.t.-0. 

O SR, PUBL"O DE MELLO: 
Mas, Jrr~qweto como ... sempre fu a Lima Tezxerro, 0 S!nhOT NerP.1t. 'tude mentaJ e moral ::SP seve~·mn y1e~-· 

e com mdisfarçável p.:;ndor pa.r.a .a Ramos deixa a cadeira da prf's'i- ra acastelado nas cotunas .jo "Dtân" cNáo _ toi revisto 'l'lt:lo orador). 
política. deixou a. Bahia. ainda . no dência. que é ocupada pelo se- de' Notidas". oflcina <'nde .se foria- sr. Presidente, sint.l·rne. bem ~i)rlas~ ~ 
n~rdor dor anos. I?gre~~ndo 'la. Vlda nhor Freitas C:'lvalcanti. ram os maiores joru~l:~stas cta B~hi•• vêzes oue Ee me prouorct~ms. o .e~s~JG 
publica. no cenário na~mnal, com o 1 tercou armas. també'11 com Jos;'> ':h' I de render homena1"e:'"l~ à memo•ta 1e 
entusiasmo que lhe ·era peculinr. o SR. PRES1DEN'i'E: ~iino e 0 orónrio R,•1i e. no :ltn'"'IE'n· quem foi tão ilustre '! tfio grat>d~ ~omiJ 
Eleito Deputad? Federal cons."g:Ulu, te feder~=~l. desde 05 rtefensorrs ·h M-:t · o nr. Jose Joaquim Se~bra. 11 €.m as· 
de logo a confiança de seus parf'~, contínua. a hora. do,expediente. rem rPChal Floriano até 0 aenerRl Gl1- censão brPh'.'l.ntP foi arnno. profe~~Jr 
que o elevavam àS funções de tider. da. a palavra· o nobre Senador Ezechias cério ~ e diretor da velha fi tradicLmaJ FI\• 
maioria. Por duas vêies fôra Min!s- da Rocha, terceiro orador inScrito. · culdade de Recife, jl'ixando in~1'ntPs .. 
tro de Estado e Governador de sua <Pa114a) • Dos extremos que t'C'Dtilhttm a SU<J tàvelme-nte. traços infl.naoâveic: !'\"' S'.lt\ 
terra natal, exercendo na Pre'iídfn- Não está presente. longa vida de homem público. :_lf!l en- passagem nesse tem,JC' do sai.J~. n~s-
ela Rodrigues Alves· a Pasta 1a Jm- com a palavra o nobre Senador At· deusada ora vel\p~ntliado, n .... nnuw se grande- pinllo df".-'".xpoentes d:1 m-
tiça e Negócios rnterfores e na Pr<- tilio Vivacqua. quarta orador iJ~scrito. mais eloqüente, sem dúvida, ~·~ ~ue a tei-ectuaUdade do p.<tZS. . _ . 
sidência Hermes da l''onseca a pa~t.o (Pausa). . imagem com laivos df' sacrllegm 1~ Distinto como al•lno. d1St'i11t~-~~nmo 
da. Viação. revelando sempre muita NãO está presente. que se serviu. no decurso de um-::. ma~ como pro!P.Esor, eon'"',1Jstou !! ca.tedr!J. 
hõnradez nos s:ms atos, mte~t;dade com a palavra :) nobr~ Senador Jú- nifestnção que lhe tributaVA 0 povr em memorável concu:--so '~"eallndo com 
de earáter, alta proficiência e de;m(:- lio Leite, qUinto oraJ.1r inscl"ito. àe sua terra. um seu ttxtremart~ a>1~ a as.,-.;lstêncJa daQue:e nt}e· f'J1.. hlveor.. 
dido zêlo p<'!los negocies público.s. mirador, qu~ndo ch~ava, d~ '1;'

0 r:_ o. nosso maior jurista e fllólogiJ -·To ... 
Em 1912 "Onseauiu ver reaLza'"la' O SR. JULIO LEITE: patétJca~ ba1anos, de oelho. V~ P ·bms Bnrreto. 

uma. de s~a.S maÍÕres aspirttçõ~. s.c- sar o ~antissimo S..;-'l·~rament; ; c':a dP.: l As iições que profer1u naqu~la r:' asa 
sumindo pela la vez u governo da (Lê o seguinte dist:urso): - Seuhot' mocracta. E. em ~O~'tra p;,:.~ ~ao. "'ai.: ~.ornarílm-no célebre, .nesque.~:;~el. om• 
Bahia. · , P:resldente. as homen':lgens. que ho,e, tremendas ob.ll~rgatõri~~ que ~õ~·~·f': •.' bro a ombro .com in~lt!n~s n;n!~c:,:::ô,.~'S 

Cercando-se de s.uxtliares ào porte se prestalll à memória de Jo5é Jol:'l- lancou, em artigos \ap.dares, Rui B r que tanto brilho impr•mir.am s r::utt.u­
de Arlindo Pragwo notável enry~nhei- quim seabra, ao ens~JO do cem~na~ bosa. t 'd' ;a nacionâl, como Tob~as Barreto, 
ro a quem confiou' a.s funções .. dê' Se- do de seu nascimento. ~m vàdos pon· V·:ltando de cu~uy,_ ~e Mcn Iehvl iu, Martins Júnior, Clóvts Bevtláout!:, Lau· 
cNtário Ger<t-1 do F.stado, em:,Jr~en- tos do pais, e às qu!i~ se a.sS"Jcia, err. e da .Europa, após ~~~·IOS qur.,., ;trg~ rindn Le§.o, Adc.Jfo Cirne, Meira de . 
deu extxaordinária obra admin.i.st.ra- boa hO.L''i., o Senado F~=:u:ieral, -\s.5Ume"ll ram Lmuost~s, êi.e .se~~pre se . ')Ún·- Vasconcelos Barreto e t~ntos· outros 
tiva cujos benefícios efeitos tte fize- no conturbado momt!nto cta vida na- batan~ador InfatLgav:,, }edwr..a. ar noHi,veis mestres do Direito. . 
ram sentir com a remodelação da cional, em que vivemos, um a..~o~cto pera mamogável, def..PI.ien n ~<h~ Trocando a eáter~r!l pela polltlea 
"elha Capital dA ~-tado· u des'n''r"ll- de singular signifieaçãa dor as causas que es·•asava, ":f~~·~ df' dest\1r.ou-se o fnaJviri.'nrE'I me:>tn:= nos 
w '"' .c.>) • • •• AlUno taureado da !:!"~".lcu~O.ade a"<! Di- tf 0 m stras d~ s~>U amcr u~ mo;. • · ~ JnDU ~lmo oo11~ vimento das vias de transport~ e .1 1 ""l . - con nu · o ; . , vartos cargos que "'-' < • • • 

t d _ d 
1 

• reito de Rec1 e, em 'l• • com pl·P.mw titutr.ões democrat1C!l.~. . tico e como admtnis'.rador, ds:x•wrla 
con.sequen e_~ recuperaçao a .,av~u- de viagem à Europa, oela ormwira Esbulhado, nO rcr;{)nhecimPnto ct· em todcs êles, -traços tnapa:zá.v<'-i!i de 
ra e produçao, a r.:;forma da. l~lSt.n- vez concedido, professoJ dessa rnesm1. d d• mandat" de Sen-':ld'J" QU~-' "d 1 t ·0 .,, .• ,·da ""'• ;nte - 't d ·.., ., po eres. v " uma VI a a 'Dri sa, ~~ ... ~ -·-
~ao.de ~oy~i~ me o os aos servl!tOS o ... FaculdadP por concurso m·~mo:ávP' lne outor~ara o povo ·t.ago~nr, ~T ex· t lhrência c pela honr:-~tidnde inataC'á• 

"vu 
1
•
1 

u Ica.. "llO-.L ,1 promotor pública àe .ma terra ... Ptal ores,..iva votacão, netn J)(lr tss·;'l f","' del. vel atributos excel.s·oE. que nbc pndem 
fl ou a governar o seu . .J:J>:>~S.:-t.o no a cidade do salvadn:.· Jo-.>é Jo.trtuirr Xou "abater. riem oa~::nu a deEc;·ar ct ser' esquecid-os. ' 

per.~do de 19~0 a 1924, d~envo~\enclo seab.ra, com a procta:nação ;.la Repú- rel?ime antes. apelou ;1ara o 1V·J~.co ?O· Foi promotor púbtirc. deputaJo go~ 
a _m.:;"'~ma. ativulade adnumstr~tiva elo blica. entregou-se, sem reset '-aS, r')mu pular, 'vcltando ao ~a:rlamen ~::· ·Jaclo- vcrnador por duas v§zes e ministro 
pnm.~rro p~fodo gover?amen~~l.. . decotrência do seu _,róprio tem(lera · nal como representante de s~u F<>tarl·., de Esbldo, e, em tõdA.s essas pt)liÇÕ<:!1J 

F01 c~n~Idato à VlCe·Preside":lcia ment<r. às lides politleas pa1·tlctarias e ai propugnou por ~,1f>didas n'.lt'! me- culminantes; mostrou-se homPm .prr) .. 
da. Repubhca. na Chapa. :to~po l?t'ç~- na· defesa de seus 1deals r;:-t,:>u'-)lica lhornssern as institut.;õPS, cerr:m.1n-as 00 honrado digno cl':l seu pais e dl 
nha. e, poster~orme~te~ Pr~s1d:.1.r.~ qe nos e na consolida~âo das institui~ das garantias neces~:i:Las ao se:1 pe ... n~·r.i-onalidade. . 
l!onra. da .1.nt!ng~ Aliança ~lb~o~-'11 • ções democráticas. feito funcionamento. . Estas as razões, Sr Prestd>::!l.1~<! p01 

Em _oo~equ.encia de sua acidelu~da Nas assembléias Je que fê?. oarte No pretório, na derf'~a da .r.~cJe1aj"' que, 0 Maranh,o:o não :,oderia Psquece'l' 
at?açaC? polit1ca, na. defesa dos -;aos como simples ·representante, ou com.; na cátedra, ensinand•l a mo~!ur..1~> n!'l" tíio eminente fi~ura ''Htcional. t":"'l7.en• 
tprmcípios peins QUals se dvbatm. ~- líder da maioria, no govêrno o·J n~ agitações dos comícin:l na trrbt.~r~ pa.!'· do ao senado. nestl~ mstanfe-, <i·"~ljda· 
teve d~ortado .€m cujuy ~o GQvf>r .. oposiç-io, êle sempre se port-Ou com làmen+ar,. nos carg'l;:; d{' ad:TJ:nstra- riedade às homenagenE ora rre.-;tada, 
no Flonano Pei:x(lt~.· e enviado pai"a dionidade, honrando o mand3!"n qU"' ~ão. José Joaquim Se<1bra, gr~nd<> pa- a, J. J. seabra. que ~f'ixou um :1o~f 
a Europa, no Governo Arthur Bet·- exercia, emprestando !-lS discu<>Só-"S urr triota, teve uma CO!ldtnnte em t~da il assinalado por virtud"'S ciViC·U'. \MU1• 
nardes. . que participava. as g-ajas de ~u't tn· ·sua vida, confiança n.:l futuro do 8l"9-' to bem: multo bem. Palmas, O ora· 

De volta da Europa.. :iem lemc-ns- tellgência, enriquecendt\-aS com li.<:. te- sil. dor é .cumprimentadi>). 
trar sinais de abatimento para . en- souros de sua imaginação. e as f'OO~ com mais ·de mel(' século ó~ sup__ 
frentar novos embates, !ol eleito Vc- brecendo com os arroubos de um'l elo· existência dedicada às lutas p1>i.i~ica.s, 
reador pelo Distrito Federal, je :~uja qüência fulgurante. José Joaqulm Seahr'l não amet!lho•r 
câmara foi feito Presidente pela vt~n- Ministro de Estado duas vêzes, go- fortuna e, como tanto:;. outro5 homens 
tade .soberana de seus pares, onde. vernador de seu Est111o, tamb~ra po'" dedicados à vida poliUen, morreu po · 
com (P.'ande eficiência e espiritv pU .. I duas vêzes._ revelou êle. através as bre.-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Scnadot 
Kerginaldo cavalcantt. sétimo ora.SW 
inscrito. 
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O SR. 
CAN-rl: 

KERGINALDO CAVAL-t ouvi, muit ... ve.-s, Ju.sa~,ento.< 
contraditórios sôbre a . pers;.na:aid.auo:> 

. l excepcional· de José- Joaquim Seabr·1o. 
<Não foi revisto pelo orador) . -' rras também ouv1 se-.t., maia cr;~!1- ali· 

Sr. Presidente. as •·vocaçõ~s falam \•trsários afirmarem q-Je êle e;n ... ea1 
mtúto fundo à. alnt:I.. wente, um simbolo de hone:-t1dad<> 

Recordo-me d.aqueJa tarde "'ID quo tJm padrão de dign;dade pe'i"-'1"!.~ in· 
José Joaquim Seabra. em pJr>Ua ma- ~ontaminâvel nas -;.'l'l.F ligacões com 
turidade, vigoroso. cileg'ava <1 . NA. tal ,, interêsse público. ~~·Jr ump v·.rtUdé! 
num trem da "Great ~-l?ester.:J", :Pndo ctgna de ser ililitad~l por touof. nós 
recebido por mim e Café Fdho. h01· o Sr. Fernande.r: ·nvora - Petmi+P 
Presidente da Repúhlíra Ro:-••or::l'o~me V Ex.:~ novo aparte'! 
Sr. Presidente. d!1qw·,a noitf' rrwmo o SR. KERGIN'!.LDO CAPJAL 
tál>'el. no Teatro cark·S Gomt>s ·'lUa~- GANTI - Com prazt>1. 

' do nós. as· rebelados. :,b inconfo.·:,..,a.d'1o; o Sr. Ft!Nlandes Tá1:ora - Rea1~ 
com a situação poWlü.!'l do P 1f;, alçá- mente, José Joaquirn SPS:br, O' unot: 
vamos_ a voz_. comn.,re~do o·.-.r 1Jm"'. ~.ódas as grande~ posu:õe~ QUf> m:ro pc· 
rausa tdealístlca, qUf' _ser1a. ~P r·1tur·l Utico pode oCUtJar ,., !'leu pai~ IfiE'nC\'3 
a de todos os brast.•Piros lrS'J.TS:d"c; "· prl:'.sldência da Rep''lbEca (}'ll'ltud .. 
numtl reforma dos ~"·üssos ~"!üStumP'! morreu com a~ m"•J<; vazias. 
politicc-s. cujo evang?!rJC J. J ~~~bn O SR. KERGINALDO ,CAVAI· 
como batedor da T'JP'1'10ctac;?· «:inh~ JANTJ _ Diz muitQ bem v. F.x "'< 
pre~ar em nossa terrf+ Seal:lra morreu nobr<. eriqin."!.1~"P f!r.:· 

Depo:b dê1e, ali chB!I!\f.a Nilo peça· ]'Ktdrão de dio-nídad<> T'Q qUt1J se mol~ 
nha, o fluminense ad(f"''ravel dP. .-.ala· .:-aram a1Q'tm.c:: dos 'JUltos mais em1R 

-vra fácil, que tambPm p mtl";it:~-~n os r.entes da- no~sa. pá+-:-:11 
?receito~ democrá+i~·~s nr1 <::P;,t;,io cta Ainda há DJPCJ recordei, nesta Casa. 
re-v-i+)l.liz<a~áo dos nn"ht's cos Tfm·-s l .fio-llrl'!.d('l do Renad-" 'Fer-:--?;n Cha 

J··e~ .Joa~u'm Seabrn cqtfvou~nos ves, "'"Ministro du::~..c:: vc?es e G.~vern-:J­
pel'\ fô1·r,a da expte~s?.o, p-ela .c~ra<?em dor do meu Est~do rne finrl<Ai ~e\15 
e des-:.'"Jl11bro de atitude. Almva à C::ia.c:: e~n um auarto t'le uensâ0 t.::l'lde'!l­
perron"'l'd"'.de excepcional, as quali~ ~i<:..o;ima:. no Ri{) de .>ôN'iro 
d:lde-s d.~ .1urfs'a e-.~-:ent-.? e. sôt-re tUdiJ I Nesta hnra tão r.:J~t-f e -ie tanttt 
U:so, p:lirava o seu- esuirito· invuJ.~ar, 't. e;onia. necessitamos. de ~xem~~t,_.., q·-,Ec. 
para o oual semare n:>s voltávamQS nof> confor'em, aT'I~m<·m e M,;. fnrt.a­
co:rn l'JrfOU!'0" a.dmiraç?o. tP..-;J.m,. como os dê~st.c varõP.!!: <>xce··. 

Homerr núblico. ri:J aceo~,;:h m'i1s; c;os que. sac:il'icand1 ~,o bPm públie-.J 
lata do têrrno, Gove:" ador, n1!."'istro. tf>da sua vida. mor""'··f'lm à he:!·a d~ 
d~pn~Bdo, srPador. exilftdo pl•l;ticro . '':'di!zência. privados oe· tudr ,, q!J~ 
~rofessrJr, at:: fac~tas T'últiph: J:i~ sua -naterialmente-. cortstituf a o-;~snta~fi·_; 
vida e-stereotipam urr. homem n'- ve·-'- ~os hom!':nE. d1.1nue1ea: PClme>n,~: q.;:e di~ 
dadelro ~Pnt.ido do u')cábnl~; ·'} su.-J ":em. se Iocupi!tarn rGm os be;;s do 
"Pt"l'SO'T).aHdade a1'en\H~, n\nr.~. rn:li~ 1 ~~ta do. 
quard(l Rui Barbos'l gênio in~ ,,tes- I O Sr. Lima Teixei .. ~l - Pefrn1 .. P- V. 
tável d~ -rar-a, num qss,nmo ;:e.,nlv~ 1l 1 ExJ" um aparte? 
dF.::i.-;t.ir da sua Cfl1er:'l de SE>~l,•or. t O SR: KERGTNALDO CAVAI"· 

Hellbra seu advP1 sl'vio, .,ão tem I r ft NTI - Corro ura".?.:c.-
candi.da.to. não ap,.<-<:::Pnta. t' ondhiat'l. - O Sr. Lima Tei:J:e1ro - A hás. iss~:~ 
n~o fomenta candiõ'l.t-c~ pQf'lt<-~ "' se•J ·~0nstit1'i _uma honra para Jnse ToA-· 
ve1 só um candida~-D tinhf\ a tl'lhH .IJUim · Seabra. As ::~;,·flcterf~~,ic.-l..c: oj::o 
gl_o;!osa (!Ue era .o grande c.~"ilist:l 1 sua oerz-:>rialif!fldf' fr-. .-_am- a brwu:a 
Rn; Ba.,.bosa. j oec:oroa1 e a honf'.<=tid,,C'e 

Nest:; nai'1ia~em de too_ie, Sr. Presi- -. O SR. KBRGTN~LDO CAVAL­
dente, t.ri.st.e mü.o::age·,.l lniputi -n•a e-n l rANTJ -- Obrlf"ad0 e V. Ex a. 
our- no!'! dr1J:1femo~. ·u·t'tro d~F .. :t '1at.r- Em 1934._,.reepcon+.i.':•;-mr ~ •rn (I 2:1-
te>za merece Teq;lstrr. come ex~m?'' :rante Fôra eu PJP.1to D?~nv.no j) 
r.ão só oara o ore,c:,.nie. dome P<P'a a.<= 'Jonstifuinte. nslo Ri') Gr::~nde- d(l ~or-­
geracõ.,.s vindcmas. te qUando ali. ce-rto <!la. tnf' de:1arei 

LubOor de- nrime!ra linha. ·.1 Yüano !('lll .J<lsfo Joaauim '3Hl!:'ra. 
admi.r:lveJ não se -"t~tou ao . .:; ~-olpes O lutador cont!nUa""' com 8 ·n,sma 
do.o; adw•rsários nem ~os etJI•J:lt:-s llf' 1 fibra. com a meFm<~ riisoosi~~~.-- m1s 
infortúnio: a tudo.<; toi sob!';-m ·eiro 1 :8 se ol"servava a a.;ã~ do t{'"l1tJO na 
E.'ra. reglmente. homf>>:!'! rtr ~:p;:r;~ct., im~ nuele arcabot1~0 fort-". A na!~ •• ,n ain: 
r.res"!onante, S::liJe-nti•1 comh•t"r mr~5 'ia lhP er::~ fáciL a v.1:7 trnn't.::;rva. e­
t:l.mb.6m sabendo dis•ribuir. a '1lan- :•or vezes. a ·n:l.i::'l:ão "1r.Pndi!lr:J.-··.,e J" 
c.hei:u:, os· frutos sazonados d~ se~.; ."'ihi'JS f' a réplica er~. f'nlmfnan~f' 
cm:aeão. cerro dhl, ouvi.~o. f.J canta~::- f'~9T·~ 

Ninq-uém mais auP fJp era c-:,~1:1 11a- ljla_ndo em derred<lr da po1mc.1 da 
ra os ._ntreve-ros. -part\ A!it luth~ d~ De- Bal-!fa 
F.I0('1'fl.Cia: r)nroue o '<>!":tín,.-, lhr ~f'"!'l. O velho lutador f~HIVR em '11Pna 
ao ta1C' drwuilo Q.UP. r!Tnne:<'f'.rR pel.:; lics dos corntiate-s, co>nr um (!.tll'trei'~'U 
< ul'ura diutnrna. a ".:•>:a<!em rrá-~"ula medieval, de ponto em bn.n"n '!'(,~ 
a ores,nc::~ fascinant"' f'n"im 11m "Xl,~ htacando a tanca ~ P adao;::\ dP:::f<>. 
iUnto de cirr-n,.,~-'in(''fl" "''" r-.-.-.-...,..,,_,.. rindo golne5 f1RmfV01(l,5 corr. ll,Uf''~ 
auem ac.er oue se.1a .ff' f'ato in~eres- (·lR\'Úra imn3vlda 1~ QUe fl. 1f' tJnha 
Rante à aprecl!lcfín oo~ out.rr.~s e a-1 ~.a1vez, o se~redo. 
ju5zo d11 oróoria l-H~rr'-r-in. Ainda era. nortantu um vnDf0SO P 

Os Srs. Senadores oue o "Pr"varr·,~ O SR PRESIDENTE: 
ouerram permanecer ~ntad~ tPausa: 

Está aprovado, . A Comissão de S~!'qço Pútlico CJ­
Continua corn a p~.laVTa o nol)rf' ~11, em ~e~ parecer, t·i:~e _a auu.t>nc1a 

senador Kerginaldo _.,avalcantí ~ I à_a COmu;sao de Con:;:titUIÇão e .Jus-
- tlça. · 

O SR. KERGINALDO CAVAL-1 O projeto devia ter ido àouro!a Co-
CANTI: O'!S.Sao, em vez de i'tr é pten"'·l.i.:!. 

O nobre Senador Milio \'JVa"'qua 
Sr.· Presidente, ~~tava U'J fina~. "eque:-eu idêntica auLt fncia. o n:1Ut"­

qu.and:J V. Ex.a fêz scar a. campai~ ·i:rpento fica Pte,iudi~~do. pa:fl ,1•1p se 
t!lia- regimental com R 1embmt1~·a a-~ LUmpra a formalidar'!f solicihr'lH nela 
que os meus segundu-s estavarn 'l. te· R !'"'omissão de Serviro P(. bliec c;•,il 
rr.inar. A benevolêr.•':l-' do mev cow- O Projeto vai à C-Jl"'!:!is.são dF-o r.onq .. 
panheíro de b::ncada do Rio Orandf' ·Jtuiç:!o e Justiça. .. . 
dó Norte, o nobre .s·:r.ador R:Jg:11aldo . 
;;'ernanctes... ·. lltEQUERIMENTO PREJUDICADO o Sr. · Reginaldo Fe-rr•andes - MUI- . · 
to me honra a comp:-td_üa de V. ~:x.n. Requeiro o adiamento da discussão 
. O SR. KERGINRLDO CA\'AL~' e v-.tn:;;'l rlo 1?:-Jiet:'l d·"' Lei sunr~ pa .. 
;:,.a~TI - .. _ -~ quem .:-ou m.,t!;.•; agra·l Ta Sf-;1' incluido na orclem éw ·Dia Qe 
r.écrdo. permitiu-me ,.r1ter, d.-st~ ca.-:m t.o de setembro nróximo 
a -prorrogasão por rúaU: ~lgnn.s :n_g, Sala da~ Ses<=õ~s •. 2?. de ""tgôstJ de 
•antes. Nao lhe wmare1, tO.".!~VlP. 1955. - Attilio Vivacqua. · . 
rnaior tempo. 

Dese.ro apenas sig~:·licar, Sr. Prt!3l 
d~nte, que nós, os .:n.~f corlht•·"m,.~ 
José Joaqulm Seat:~ra. na •J-:>leja. rl.;o_ 
·'teação republicana·. regist•a.r.·os t 1 

Sf'U perfil como figJ11·a dinâ•l:i;!J qll<' 1 

n temno não apa~a ~ntf'..S r<'i'ê~·N>.1"1 
cada vez mais, serv;,noo de <,!1Ü~ pa.-., 
f< mocidade brasi1P1:::t Por.~;tk·mdr­
C'<Jmo na cátedra, f€7 f'le de o::.'Ja v'\d", 
:J catecismo civico QHf' Cleve o:;-"r 1. Q'Ul.l-1 
pura, o desenvolvimPnto e o amor de­
mocrático de nós tndcs. <Muiw bem,­
mui~o bem. Palmas1 

Durante o disr:u"so do Sr T{er­
ginaldo cavalcr:mti o Sr. F··eíta.s 

.C('\'alcanti deixa a cadfira da pre:. 
sidência. que é 'Jcupada púo Sr. 
N ereu. Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada a 
flf.pedhmte. 

Pru;sa~se à 

prorroga\ão da ho1 a do 

Discussão única do SuhstUvtivo 
da Câmara dOs Deputado.<; ac Pro .. 
jeto de Let do Senado n • g_ de 
1954. que fixa critêrio !Jara no,,os 
vencimentos dos membrns d:n,'J'ri­
bunais e reprrsentantes dn Minis .. 
tério Público da Uriidn P. rUt ~vtrns 
propidências, tendo 'DflTf'!'PUõ.s ;a ... 
vorái,eú: ao sub.fltituti'JIJ. "tf'etd 
quanto âo art. 15, rla.ç ~on--i~.-,tie.') 
de C~n.<:fitUif:ÕO e .7ustica. $Oh •mf .. 
mero 1955: dr>. Servico o,,bltr.·· Cl· 
vil, sob n.o 990, tlf! 1Q55: t' de Fi"" 
nanças, sob n.o 991 de 1955. 

O SR- PRESI1JENTE: 

Em discu~sãn. 
Não havendo quem faca uso da pa~ 

tavra, encerro· a discussão. 
Vai~se proceder à votação. 

O SR. PR!'S 1 E ENTE: 

O subs~irutivo importa nas segu-r ... -
tes modificações do Projeto do se ... 

ORDEM DO DIA nado: supre~são do a:rt. 8.". sucsti~ 
Votação, em pr~metra· êh.vmseã .. , ~~~çã~ o dos n~tigos I_.o, 2.··, 'l . .-o 4 ,., 5.C! 

do Projeto de Rr;·orma cmu-r.itu- •. : e s U pa:a:!{rafo, 9 e 10, 
1 o 1 d , 955 - I acresc1mo da m::~ter1a ~onst'!:ntr d,;s 

ctonu~ n. , e : , qtu· 11Nt~s artigos 6 o 7 o 8 o 11) 11 '2 , 3 14 
centa quatrO 1JG>,~[ITCff9S 0(, arei-· 15 !B 20' e §~' 1'o' 2 (. d t ' l7 ~ 
go 78, da con,<:: :tut~·ao F",-rera. 1 C m. .: · :. . e · o a~ · • 
!e~do parecer ~~~ntràrio da cn~ di~~_,~·o"'" l~~e~~sao :~woráv~~s a_g n;o--

mlS~:::o de Reform3 Const1tucw03.J I ·· .. f· 0 u <tntr. do c;ubstuut~vo 
sob n.~ 893 de 1%5, exc,-:o puanto ao art1~o 15. . 

• Ha sobrr a mesa õms reQJJWHn~nt:JS 
O SR. PRESIDENTE: de d.e~taouE>. O nrirnci!'n é M P.utorfa 

do nobre S-enador Cunh::~· \1f'IO Vai 
ain!i(l 1 s.er lido pelo Sr. 1.0 Secretário.' De acõrdo com o J{Pgimentc, 

:~esta sessão não ~1'3.. núm:::.-::. 
'/{ tação da matéria 

par.;:. 1 

O parágrafo úriico do art. 131 d.:. 
Regimento Interno ~tal:le!ece: 

E' lido o seguinte 

Requerimento n- 373, de 1955 
~·E:ncerraàa a ctlScUssiiJ, ~e t' . 

projeto não lognr :'otat:tt•J , 11m Requeiro destaque para a rejeiçã1 
bêm nas cluas :Y~.~oes nLu,atas! do art. 14 do substi utiva of~remdo all 
par falta de "q'u~~um'. !J"HS'1:·á o Pro;eto de Le1 do Eenado no 9, de 
meSmo :;t fig-ur'3r n::~ O r we~n ct;l 1954. que revoga dispositivos da Lei 
Dia como a últi•u? das m·,alhJ'i~ ... n.o 33, de 13 de maio de 1947 - ven-­
em votação, sem ;:rejUI?.~, Ci.o di~- cin~~n~c.:: d'1"' ~"-:rr'~~rarlos: 
pooto na letra "i" do art. 1?6". S!lla ,das Sessõe's, em 22 de agôsto 

Jo:;:~ Joaouim Si>:~ -m-a and..1u -pr.l•• , t,?-mivP:1 ~om1:mtente "\'ão se arr·~d--n, 
. norte. levando, pe~:'l prime-1m ve7 oa~ fileira!';, não fuq\,, à~ difi··uld'ltiP.S' 
àt!uelas ula~as, o V"'.' <-o inf\<>,':11?...~<' 'i "i /1 ~:nte.s. er"Jrajo.sa""'."'nte -~E'front~m- ~r: eo ll 
"egener:H'ão n::tcionat o cone:::-:-'(' e a •AcJfls eras, "rev!d:lnd(l·nS. com n l1f'rf:ro 
~Uer'lnca. a fortflleza de àn 1:-:.n e -t :->1.or0e!"'tf' e M~e!!tir::!pdo- l)l\rJ êle ... 
bravura cívicA. NinQ;·•~>m. mal.<: rf, qne IJ&ra 'fl .sua terra. 1Ctlf'1P.s f0:'('~'~ rk 
8eahra., soube insti~::JJ no n"c;.so ~·en~ ~tlfilicl\if' QUe foram a trajetóila 'lU· 
sarnento as in~nira~;ões efv•{':u· "'()ll1 rnino.sa de .!'Ua vida. 

O ••quorum" a quf' ';Jude é~;; .. :1ará­
,__;rRfo está indic:-~do' ! o ~OrO(l do re 
lerido art.. 191, que rtzn: 

de 1955. - Cunha Mello. 

O SR- PRF1lll'ENTE: 

nue, daJ ·oor diante. :-'tio no.:: d~'tx~H 
riam a.eol:'rr::ecer. ~omo C'J!rlbnt,.,.,te.:; 
nas linhas de frente, pelo resurgt~ 
mentn :moral de- nr::s,. 'flátr1a 

O Sr. Fernande.<: 'T'árora - P<'Jmi+e 
V ~ 11 um aunrte'? 

O SR. K'ERGJN:\LDO C'AVAI.· 
C.ANTI - A honra P. sempn m•nha. 

O Sr. Fernandes ra1mra - r:ve f! 
t.onra de fazer, com seabra. a ~arn-­
panha da Readio ~r-·mblfcana. 

O SR. KERGJNHOO CA'JAL· 
C ANTI - Tivemo-" r.~R honra. 

O SR- PRESIDENTEc 

<Fazendo soar os tim:Panos) - Lem­
bro ao nobre orador ;Jlle falt-tm ltpl'!'­
r. as. dois mimltos para térrclno d~ 
l:lora do expediente 

O SR- REGINALDO FERNANDES: 

(Pela ordem) . - Br. Pr~sid~t.~, 
!'equeiro a V. Ex.~ consulte e '1a5a 
'Sôbre se consente n 'l!JfOrroga,:-5.., peJ 
~empo reglmenta1, a um de qu.:o o no­
bre Senador Ker~n~:tído Cavalcant~ 
conclua sua .brilhante oração. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Fernandt.<:: Ta nora - , .. ~ a in­
da hoj!2' si.nto ~audarl<> .. dê~e pJradtg­
ma de hoPrstidnde e_ à!g'!lidade r.fviea 
dêsse 1/'E>rdadeiro gio;o;~. nte dt'\ 1J~:it1ca 
do BrMiL O senado acaba dE> QUVir n r~qUJ'!-

0 SR. K.ERGINALDO CAVAL~_,,.imento formulado nPl(' nob:re Sena· 
CANTI - Tem razão o nobre colega. ~dor Reglnaldo Ferna11des. 

"Para a votac'ãH do P1·oj~to d:- O nobre~ Senador ,c_unha Melo pede 
Iteform::t Con.!':tit•tr.ional é !1':!1.!€~!'{1~, ~estaque,.:_-ar:a rejeiÇao elo Art. 14 
rto o "quorum" de ? 3 ·ooit têr- 1 1 Su~c .. utivo. 
ÇOS' da totalitif}:if do,o:;_ Sen~ ~ores, Os Sen •• ores Senadores QUe apro-­
devendo a ~~.!!:a, !'eallzar~se po~- varem o Requerimento, rejei+a.tão. ao 
pr('lr.e-sso nommai . tne-smo ·:empo, o 14 do substitutivO. 

c; Encontrando-se na c-as~ apenru:: 36 Em votação o Reauer1m"!11to 
~ rs. Senadores, fica adiada ~ vo- Os Senoares senndofes que o a.pro-
,ação. lvam queiram permanecer sen~ados. 

Votação, em dl.scu:r;:.~ãr> únir-a dn: <Pausa) . 
-Projeto de Lei Jn Câmara nV-~ Está aprovado 0 destaaue reaue~ 
mero 26, de 1955. quP 1)r•);,;# CJ u.~r rido 
de flUtomÓ't)eis ofu•tai~ e dó o:.tra.•' ' 

~prov~dências, tefl.du oarer-~"~: da, O SR. JURACY MAGALHÃES· 
Comissão de Tram.port~ c,'\~_-nn·.-~- . 
eaçõPs e Obras Pt1~1ir::~s sn~, n1í- (Pela orãem) Sr. Presidente, re 
mero 850, de 195~. favo~ám>-L d•1 queira verificação da vot~ão. 
CornissãQ de ServiC!l p.-tblico Ci­
vil. sob n." 851, d-13 1955. tavqr-Jve! 
com a emenda n1u oferef'f d~ n~i­
mero 1-C: e da comfssã(! dl- FI· 
nançflS, sob-n.• 852, de 19B5-, con· 
trário. 

O SR- PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à verificaçã'J sanei~ 
tada pelo nobre Senador Juraci Ma~ 
galhã.es. 
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Querralll levantar-se os Senhores I jo. Tribunt:u . de Contas, do Sufl(!rior l Art.. 17. _Fica. o Poder Ex-ec"!-t~vo ni.sté:'io Público do D1str1to FeaeTa.t a 
fenadores que aprovam o requeri-- CnbUI.~.al Mil1tar e do Tribuna! ~?upe... fl.:Ut<?nzadv _a abnr ao Po~-er J?dlCtá- diferença de 20% tVint:e por cento) 
ttJento de destaqt.":!. <Pausa). r1or do_ TrabalhJ? correspond-erao s. . r<:. .... crédito .. e.s.pt:-ClaJ ate a 1m;:o::- de um cargo para outro. 

Quei.ram. ~;entar-qe os senhor~s ~ ... P5% w1tenta e cmcv p~r .cento) dos- ·ã~1-cl}t de Cro~ ~1_ 000. OOO,~<J <trmta Art. 4.o os Jutz.es de DireitQ do 
:t-.ad<Jte,!: aue vota,.}jm a ·favor do re... 1:.:e_ ?oprcehe.1:em os MmlBtros do Su- ~~~s de cr~;e1ros>, u r;m ~e re- Ois .rito Federal terko os vencimen ... 
querimento e l.P,Vantar-se os que 0 reno. Ttlbunal Ped~ral. . .: .• lanz.ar os Da,amentos fel~ a M9.- tos co~respond::ntes ~ 80% (Oitellta. 
rei.P.!tam. <Pausa:•. Art . 3 o .o,.,. vencu;xentos dos De- pstratura, membrfJS d· Tnbuna~ de por c~nto> dos at~lbllldos aos oesem .. 

V , .. aram ~ favor do requerimento ·'embarg::'-doN.s do Tnbunal de Jus~- ~:"-'~h.:- . e . r-~pre.sentantf's do M1nis- \ ba:"g.:_a{)~es e os Jtpz-es Suootitutos per­
.4 8,(>.nho:t'CS S+-nati<m~s e c<mtra 14 -:-~ do Oistritt F;:deral ciJrr-esponderao '.?rio .f'ublicn, com base no art. 46 ceberao 80% w;tenta por centa' doa 
~ N,ã . há ~lmJero ·' ' · \ SOo/r, (oili\·nta por cento) dos que -:-lo Código d. Contabilidade da União, vencimentos dos Juizes de Direito. 

vaf-.se proCeder ·à chamada" <Pau:- ;;erc,~berem os Mlmstro.s do Supremo G.P 1 ·áe jan-eiro de 1953 a 31 de de- Art. 5.U Os Auditores de 2.a e d-e 
) · Jrlb:JJ.l!J.l FeJ~ra: iart. 26, § 3.~.. da .···em•.ro de 1954. r.~ entrância da Justiça Militar, pa~a 

sa · ··'onstituiçâ·J Federal) • § í ~ fi'icl rec-:mhecfdo aos Minis- efelto de venctment-os preVlstos nes-
RESPON9AM A nH!\"M:Ana. OS SE..: Ar~ 4.~ Oh vencunentas das Juizes ,.os do SUp"€mo Tribunal ~deral e ta lei, serão equJpa:·actos resp~ctlva .. 

,,f: Otteito do Distrito F-ed-eral e dos >\(1 Procurador Gera, da Reuúb'iQa, m-ente, aos Jmzes de Dir::ito e Juizes 
NHO"RES SENADORES l'f'rrll.órios correS"I:JtJUderã-o a 80% 101- ·tOr r.onta dr: crédito a que se ref.ere l Sullstitutos do Dlstl'lto F€detal. 

. . ~ . . <i:nta 0{11 Cf.>'1to1 dos vencimenws dos f>l"te artj.go, o direito à percepção da 1 Art. 6." os rua1istrados e membros 
VP,"lfl"' Vwrr.. - Mrn~'rf!O V 2"'rt.!. ~ .. cs~rn}J-ar~ailvres do Tlibunal de Jus- ~l.fertnça ent-re os seu.c:. vencimentos do Ministério Pública aposentados te .. 

- Cunha Melo:.- Acrr~to. t::orrPa_ ;;;~·a do Distnto F·edera.' e os dos Ju1- r-.tuaü e 10% 1dez por cent-o) a mais ~ão, resp-ectivament.?, seus troventos 
- 4.ltred~ n··atl!b". - . Publtr:' ... -i~ zes ~ul::stitutos € do Registro Civill··os .jU€' per.~beram Of MJnistriJS do :eajustados em igualdade a.os v:=nc1' 
MeUú. - Mttfhta., Ol1rm •. p10. - Mt!n-, :;_ 2Q"ta (VintE por c-ent·?J men-os dos J·~ibhnal Ferl~ral d~ Recurso.:: a par- mentos perec-eblctos p-elos que oest~ .. 
àiJnr'"l. C1"rk - OnM1'e ~n1T'"'.<: - l<.~e perceJ::,z-rem o~· Juizes de Direito ·ü d: 1 df< 1aneiro de 1953 até a ví- :-em em atividade. .... .. • 
fvr<:~f,.,1 Barro.<:'~, -. K~>r~"w""!,..,,.. Ca- art 26, § 3.", da Constituição Fa .. g;ênCll"' desta !ei, . 
11al~;nfl - Gf'Of"l'ltO. A•·~'.,H1. - d,-eraL). § J , Fie.? re-c-.:mhecidr 20 Ministro Art. 9.0 E' o ·Poder Executiou au-
R":-•'Italda parp"'""."'"'s. , . ..,.... p .. ~, Car- Ar~ 5.o Os auJitores de 2." e 1.11- :1,, Ttibunal d~ Contas :ia União que, torLza:..'Ç! a abrir o c.:-êdlta carrespon .. 
7_;,e11'_7 - ~;er:n•:s da. '!~"1f" · u entrânc:a da Justiça Mil_itar, para :-,m ·tt~vtctad'f: ha_í!1. pe'.'Ceb!d<! ... venci- d'2ndo à desp sa que decorre" á da. 
l!rr~ n~ c,., ,.n,.fr. - .7?'7'.'"' r,-. "· .c: ... eitr• d·~ vePclmentos prev1stos nesr.a, ment..o~ tnferlore.s aos do.s ma1s ruem~ -ex-ecução da Pres-ente lei, calculada. 
-· Ma.11nn~r~ Gomes. - r.ounuat Pnn- 'n, flc.~m equirm.rados, respectiVa~ o··.~ .o.o m-e . .:::mn TtibUn>ü, no p0!'l-o·jo de!d-e a data a que se ref21'€ o art1go 
tn!.,.- _ Veve.~ dr .R.rych" . . -. ,"f,racu ir.•ent-e, MS Juiz-es d"õ' Direikl e Juiz-es CflffiP''Pendidt. entr,.. 1 de janeír-o de ~< att>.~o fim do presente exe::ClClO 
Mn rrTh,.n_c:. r.tma T"'":"•r(1 .· Subs':itut-.Js de D:StritQ Federal. O 'f53 a 31 dez~mbro de 1954, por ~.nancel.o. . 
Cn~ht. Lmr7"'"!b""':'· -. AH·H,.,, V!"n:- \uditor Correged•Jr peroeJ;!erá 10% .;&.o haveJ apo-st,ill)do s-eu tituLl de I ,Art.,)O. Ficam I'€vogadas tô.das ~s 
eM.-.:, - AT"i T''"""· - r..,,r1?"'rme Cez ror cento) mais que o Auditor ~'"medC'âo de vencimentos. correndo a • d.~pas • ..-aes. de 1e1s anterlo~.s rtHl.tl-
Mn1nm,im~. - C"-iadn if" C,., ... s.,..n. 'L-= z.r: entrância. d-es-c,,St1 cor cont.a drr crédfta es~e- vas a venclmEntos d-os maglstn'ldos e 
Gi11Jerto 1l!fnrf1lhn. - n-nrtrd"" l<''i- Art 6 " Os Juízes dos Tribunais f'ia( .a ser abert-o em virtud"' desta m.zmb:-os ·c:o Ministério PUblico ref~· 
lh0. - Antonio ..r~ _R,., ...... ":· - c,..,:;- .Regivr~ais d'V Trahalho das 1.a e 2." ).f!I. .... ridcs ne~ta ~:i_. bem como _q~a:.squer 
~r:;~ 1l1•:no. - p,~; .. _, .... ]'~,..,.,. '"! • • - .7o·m P.-egiõ-es perreberão menos 20% lvin- Art. 18. Para .-:xecuçào des~a lei, outras· d:spos~çoeb em contrano. 
V'1 A '1..~-r()n_.~ _ fhtfor "JI>rmf.etr"'". '--: p.rjr cEnto~ que os Ministros d:J ~ Tribunais ne!a mencionados, f' os 
Alo ("!_.,,.,.,n.raM. -. "[ereu R...,.,..,_~. ·,·:-íbi.J.nai Superio:- d·o Trabalho e os "'1ini.,térl•)S ri'.S1""'f'ctivo:· tarão al):Jsti'ar, 

. Al11t~rta P"squ,tlm~ .. - Damel Jufzçs do..., mais Tribunais Regionais .:o r,cazu de SO .seE.senta) dias. os 
Kneqer. - (37) · ct.f"' 'I'rabalh'J menos um têrço que os :1~111m d·E' nnmeaç<:i{l dt> seus membr·1s 

~ef.::-r·d-ns M'P~stros .,. Juízes e doi renresent.antr;s do Mi-
Art. 7!" os.Presldentes das JU'ltas ncsté:dP Pú.hlico,. J!_udltllres da Jt~-'5-

rj,.. C\.iltCliiaÇa· e_ Julgamento do Ois- ,lça Militai da Policia Militar f' do 
Re~orrd1:-•·am 'à chamada 27 Se- 1,• i to Fdenl Niterói. Vitória e São ;<'f1X. d<> B-•mb-eiro.!' d·· Distrito Fe-

r..l'"'"""~ S<>THrrfo~. "' t 

O SR. PRESrDEi(TE: 

Fzn v,.,tar!io 
0 

R!"OU-E!ri.m.l"nto. A ?aul•) p~rc·P.h+·Tão 80t(l foite!l a p.:Jr :lt-raJ r Adv~gados de Oficio da JuS·. 
· cento) dos vencimentos dos Juizes oiJ'·s -· ... a Milirar 

-rn·.-r·'~'l'!f';'l r'!" 0"""t~que iTn-pol'ta "te- Tribunais Reooionais do Trabamo Parágrafo único Em nenhuma hl-iei,.g·l rln A-:-+. 14. 
• ()<; Srt>:. ~.<>ngtinres QUi' anrnvam ias . a "! 2. H.-egiõ-es, ~ os Presiden .. ··t.t-es.P puderót ser pagos v-encimen­

tt;S tias ~ais Juntas de Conciliação e '<•::: .;up'<'rlorf'f aos fixados nesta ~-ei, 
ll p_..,...,,,..,_ri.ru",..+n, nu-eir.am permanecer Julg~ .. merto també~ 80% (oitenta por . ':'t-?m 4POSt.iJt•óOs, a part.ir d·e sua V'i-
Eerrt:"~rlo.." CPrr1lsa> • ':-ento~ Jos venc~ment-ps dos Juizeoi · <.r~nc;it os mulos para .efeito dr au-

Está a'Jrovado. \JS Tribunrú R.:!gi-onais do 'l'ra)J.a .. '"\JenW de v-ey;r:iJY1·"ntD~S de rna"'i.~t.raio.~ 
·ho 1a.s out."'as regiõ-es. '~ m<'!'.abro=' •lo Ministêric. Púh1ico que 

A.~TIHO REJEITADO Art s.o Os Vogais revresentantes ·.~o jerorra d-P S'tt!S disnosiçõ.:>s. 
Art. 14. o.~:~· Av'"l.!iqd(lrec:: PrivatiV()I:l Jf' empregadGs e em:pregadctoês nas Ar~, 19. Ficam •evogadas tôdas ns 

das Vnra~ Cív-!'is +.er{L, dir.<>it('J fi • ~ !~.:.nt..J:.s d·e ConciUaçâo e Julgamento ·j·spos··çÕ?5 dt- leis anlfi'rinr<'s reJ"'tivaos 
(11m Ml' e<>rt.(l) d" valor d<t RVRlia- O"'rC<;'J.Prão, p<Jr eessão a qu-e campa- ~ V-'•nclmPr.t.m; dos: M-:t?"istradms; e 
ção do,<l: !"~..,"' ou.? fi7-f'r.Pm ,..,no:: pro- tecer lPO :um trinta avos\ dos ven- 'l;.em··ros do M"inist~ri~ Pl1~:irx:~ rpfe­
cesws d-e fa1~nctns e concordatas. 1 ... 1.meüW·S do.~ Juizes Presidentes das -·d::~s ·na çm~·"-ente te1 mchlSJVe da Lei 

res!J~ctíVdS Juntas. atf- o máxime de ·1 o ~::I d€ 13 de maic d-= l1H7. "bem 
0 SR. PRÉSTD.ENTE: -.--:nh: s~ssôes mensais. 'QIDO q?ai~qiff'r nutras disposições em 

't'·""t-··flrl-!\. 
V~>i ser Udrr o outro requerimento 

C:e destaql.le. (Pausa). 

, t: lido e aprovado o seguihte 

Requerimento n. 374, de 1955 
N·Js têrmos do art. 125, letrfl. m. 

tm ·~mbinacão cnm O ~ 4.c. do arti­
go 1=>7, re<~u-eiro destaoue. nara vre-
1-'a.lecel .:> .art. 6 o do Pro~f'to do se­
guin·.e SltO~titutJvo, art. 16. 

Sa•f! da.~ S-""~:fl.os P.m '2? de agllsto 
1e HJ51L - Mtilif' Vit,acqua. 

Ar'; 9. 0 O PNcurador Geral da 
Rep1\blica e o re]Jre.;;entante mais 
Q;""aduadv d-o Mínistér!o Público terão 
,1s mesmos ve-ncimentos e vantagens 
:Jt'Cur.iár:as dos Juizes dos Tribunais 
j·mt.J aos quais servirem. 

Art 10. Os Curadores e os .?ramo .. 
t'•:res da Ju~tlça d<' Dístrito F<aderal 
e d·"">i 'territórios terão os mesinos 
-r>Emcimentas e 1antag~ru p-ecuniárias 
,-:~os .Jníz€~ dt' Dire:to e Juizes Substi­
·utns, respec.tivament-e. 

Ar+. 20, rrsta Ie. entrará em vigor 
-~:~ d·3k dr sua publicaçã-o. 

O SR. PRESIDENTE: 
Lembro ao pleJ.~á:-io que o dispo .. 

s!tivo cu !a supr?s-$ãO proposta. nela 
Câmara foi aprovada é o se-guinte 

O SR. PRESIIJENTE: 

Pr-oc.::der-se-á. agora a. votação do 
artig-a 15 do sU'c5tHutivo qUI? te\'e -pa­
:-{'r:e.- con t:·ário. das Comi.s~ões. 

Os S~s. SEnadores qUe Q aprovam, 
""~U(?~ram permanecer sentados. (Pau­
sa). 

E' rejeitado o seguinte 
Art. 15. Os v-encimentos dos Pro~-

curador-es das· Autarquias F-ederais, nos 
tê•·mos da lei n. x 2. 123, de 1 d'i:~ d€­
z·emb!'o t.e 1953, c<Jrr:;sponderâo a 80% 
w:~enta po: eent:n .... para os de I a e 
2.a categoria e 85% (o!t·nü1 e cinco 
por cent·.) nara ()S de 3,a cal•:>:roria 
d~s V€nc:me"nto:::: fixeis dos mf'n1bros 
do Ministéri-o Públic-o da União de 
·'?uaJ categoria. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser finalmente Votado o artigo 
16, destacado a requerimento do Sr. 
=-enador AttWo VlvDcqua. 

~se ·dispo-sitivo está. assim redi­
gido: 

Art. 16. Os Magistrados, Minis-
tros do Tribunal C:e ~Contas da 
Umão e membros do Min!ste:io 
PU:bhco a.pc.s-entaào.s, que atual· 
rn-ente percebem as vantag::.n:s dl1--­
inativídade pelos cofres da Un,ão __ 
terão, sem preluizo das proventos.-­
€m cuj-o gôzo &e encont:·em, 2/3-­
(d-ois te:·çosJ dos aum-entos ora­
conced!das aoE' da mesma cate­
goria em atividade. 

O SR PRESillENTE: 

o· Promotor SUbstituto petct!berá 
.,..fmw. 10% <d-ez por cento) que o 
Promvtor e o Defensor Público me­
_)OS 'm% ~Vi~ por ~nto) que o Pro­
:r.·Jt:o, sul:lstituto 

Art. s.o Os critérfos · estabe­
l2ddos nos artigos ant-eriores se~ 
tão observados, a pa:tir da data 
em que os Des-embargadores dO 

1 
TTibUt'i~,l C.~:' Just:ça do Dlstr:t.a 
Fede:a.J pa~sa.ram a perce·b~r os 
seus atuais vencimeiJtos, ressal-
vados os direitos adquiridos. cm·resp.onde· êle 9.0. artigo 6,0 da--

. ;Jtoj.eto, cuja redação é a seguinte: 
o artigo 16 ser? votado em sepa­

':'ado. 

Va2 ser agora votad<t o grupo de 
a1t,er~~q.e-~ Mm p;trecer favorável d":\s 
Com;s~õ"s. 1'1alvo as, cons~ante.!= d{IS 
srti."!"oc; 14 e 16, '::! prlmt>irn dos qua!s 
Já f<Ji excbído do ,•mbstitutlvo em 
"IJ"jrtude do ':'e'Cll~r;:nen+.n do Sr. Se­
nador Cuuh~'> M-E<llo e .., se'!.Undo des­
tacado l'J.fi!!\ vnta('ã<t po.!\"terlor. 

Os Sr.<;. Senadore5 QU~ aprovam 
o grupo. OUf'iram permanecer senta-

Ar~. 11. Os vencimentos do Sub­
:•rocurador G-eral da Justiça Militar 
l-...,rr-es-ponderã(: a 80% Witenta por 
')f-nto) dos que perc~b-erem o Pro­
rarador Geral da mesma Justiça. 

O SR PRESJDE!!'l'E: 
Estão prejUd!Cadrss CS- seguint·Es dis­

positiV<JS do Projeto. 
Art U." Os AUditores e Prom<>- Art. 1. 0 os vencimentos dos Min!s-

...... :res da Justlç.a Mllitar da Policia tros do Tribunal Federal de R-e­
Militar e do Corpo de Bombeiros do cu:-so.s, do Supremo Tribunal Militar, 
"':""ilStrito ~deml. para efeito de per- do Tribunal de -Contas e do Tribu .. 
cepçw de •encimentos, flc.a.m {'(!Ul- ! nal superior d-o Trabalho t·erâo por 
~arados, respectivamente, aos Juizes 1 base o C::<Js Mini:strf)S do Suprema Tri­
~·t. Direito e Juizes Sustitut<:Js da bunal Federal, tnenos 20% <vlnte por 
ilJStiça do Distrito Federal, cabendo cento). 

Art. 6.0 Os Juizes dos Tribu-­
nais Regionais do Trabalho dat' l.a....­
e 2.a Re?iões perceberão menoSiiiiiiiiiiiiii 
2~% (vinte por cento) que os Mi-­
mstros do Tribunal superior de::::::: 

. 'I':-2-..balho e os Juizes dos ma· 
'I'ri.bunais Regiona:s do Trabaihc::::::: 
e os Juízes dos mais Tribunal 
Regionais à.o TrabalhQ menos un=. 
térço que os referidos Ministros. 

O SR. JURACY MAGALBAES: 
d-os. (Pau.saJ. 

São aprovados em O'lobo os 8e­
truintes dispositivos elo substitu­
tivo 

:lOS \dvog2dos de Ofício. que servem Art. 2. 0 Os vencimentos dos De-
,unV:l às ref~ridas Auditorias, venci- sembargadores do Tribunal de Justiça 1 (Para encaminhar a Mta.çáo) -
'l:ent~ iguais aos. dos Defenoores Pü- do Distrito Feder~l cor:.-esponderão a tNão foi revisto pelo orador) - sr 
r)!ioos. 75% {setenta e cmco p<:Jr cento) dos Pr~sidente. a a dispoSição contids. n-

. Art. 1. o Os Ministros do sunr~mo 
Tribllnal F'r'deial rerão seus venci .. 
M:en~ acrescicfos de 57% Ccinqü-~n+.a 
e si't~ cor &nto) sôbre m fix~dos 
l'ela L<i!f n." 4.99, de 28 de novembro 
d.e 1948. .. 

Art. 2. '- Os vencimentos dos Minis­
tros do Tribunal Federal de Recursos, 

Art;, 13. Os Advogados de Oficio fixados para os Miuistros do ·supremo artigo 16, é altarnerlte moralizadora 
d.t' 2.a. entrância .da Justiça Militar, Tl.·ibunal .F'.?deraL R~mune::a melhor o funcionário qu-
,&.ra efeit-o de vencimentos previstos Art. 3. 0 O Procurador Geral da. permaneça no serviço público. 
~esta. lei, ficam equi·parados aos De- R-epüblica e o repres-entante mafs Não se1 por que nação tJObre com-
.emores Públicos. os Advogados de v,raduado do Mini.sté=io Públlco jun- 1 a nossa vem estimulando o ócio, atra 
0!icív de r.• entrância da m-esma t(' a czda Tribunal te·:ão os m~smas I vés ·de l:gislação sistemática. 
.Jnstiça perceberão menos 20% (Vin- venclmr"'ntos e vantagens pecuniárias Afugent.am-se do s-erviç-o púbHo­
~e pvr c~nto) que os de 2.• entrân- :.os Juízes d{ls Tri~unafs perante os funcionário.! prestante-s, em condiçõe=== 
cia.. quais servirem, observando-se no Mí· de idade e saúde, para que. fóra , 
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J ' 
atividà.de, ·percebam, por vezee. WD· 
cimentos sqperiorts àqueles quando em 
exercii:io- dó cargo. Discutido o ar­
tigo na cciinissão de Finanças,· resol­
veu ela oue os frulCionários aPooon­
~ados, nêl~ especificados. fôssem con­
templados ··apenas-, com 2/3 do au­
nento concedida ao pessoal 'fm ati­
riàB:de. 

S:c-. 'Pr,;.sldente, aprovada a dispo­
ição, corrigir·se-iam não .só as con­
equências da multiplicsção dos fun­
ionários àpos-entados. corno se esti­
wlaria o trabalho. 
Nessas ccmd:çõ~s. pediria ao Sena­
o n-egasse aprovação ao destaque 
;:querido Pe!o no'o~e Senador Attilio 
1v::c-qua e ac~ita~se -o artigo~ tal co­
lO se encontra no Substitut1vo. -
Muito bem-; muito bein). 

' O SSNHOR SENADOR ATTl-
.é't;l VIVACQUA . PRONUNCIA 
l;if':>CU.(<SO PARA ENCAMINHAR 
~ VOTAÇ!W QUE ENTREGUE 
A~ R'EVJSA.O.DO ORADOR !]ERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA­
DO. 

O SENHOR SENADOR CUNHA 
I!ELO ,PRONUNCIA DISCURSO 
PARA 'ENCAMINHAR A VOTA­
Ç!!O QUE ENTREGUE A RE­
VIS!lO DO ORADOR SERA POS-· 
TERIO.{IMENTE PUBLICADO. 

O SR- PRESIDENTE' 

!\ questão suscitada pelo nobre Se;.. 
dor Cunha Mell-o .envolve aprecia· 
J de atitude da Mesa. -~ A Mesa 
sta. e das 1EgislaturáS ante:·iores 
nore ent"Ttd"'r::tm que-., ao votar su­
~itutivo da Câmara dos Deputados, 
Senado - casa em que iniciou o 
J_jeta. deve ve-rificar as inovaç-ões 
tas.. Como Câmara· reviro:a só 

cabe anrov::u• ou rPieita-Ias A 
técta aul'Ovada em duas discussões 
SenadO e em uma, . na Câma:-a, 

i definít.ivamente aurovnda; mas a 
~ ve-m da outra Casa .como ino· 
:ão ou modlficaçã-o <W dis-posições 
itas pelo Senado, como órgão ini­
:lor tem oue ser apreciado pelo ple-
io.• · · · 
1 artigo 16, ap~oVou-o ·o Senado; 
em"'. a s:-,l!uinte redação: 

3'0s Ms:ristrados, Ministros do 
Tribunal de Contas, da União e 
niénbros do Ministério Público 
a~~ntados, que atualmente per­
cebem as vantagens da inatividade 
pelos cofres cta Un~o. terão, sem· 
praiuizo dos nroventos em cujo 
gôzo se encóntrnm, 2!3 (dois ter­
ço:r;) dos aumentos ora concedldos 
aos da mesma categoria em ati-
vi(J.a<ie''. · 

o )r; coriseguinte, há inovação evi­
~e;.. e deve ela ser &ubmetida, à 
!cf.nção· do Senado, para que, ~o­
c~~v,::a in;c'~>ri')ra, dEC~rla S€ d•~­
lT~Valecer a 0;-.~osiç.ão de sua im­
·va ou a emePda oriunda da Câ­
ar:ctos Deputados. 
:s~:m t.em. sido en t.endido ·em todas 
~~laturas. n o Mesa não tem mo ... 
; para modificar êsse entendimen ... 

DIARIO DO .-uNUKC.<:il5U ·~A<.;IUrii\L I ;:,eçao u r ~gõsto de 1955 

' votaram a favor :lO Srs. · senadores 
e oontra. l'l. 

o artigo 16 está aprovado. 
Sôbre a .mesa a.ec!araçao 

do nobre- Senador Parsúal 
que será publicado. 

de voto 
Barroso 

Declaração de 'Voto a.. que se re­
tere o Sr. Presidente. , . · 

Sns. Presidente. 

§ 2. 0 Na -totalidade do "d~bitG de Ide outro modo, poderia dar Iug2.·.· a 
que trata o parágrafo anterior, JI- inte:rminavei.s .controvérsias, e evitar, 
duir-se·á a requerimento do cvntrl~ no conc~rnente a tal expediç.âo Pro­
buinte. o imi,>ô:Sto declarado e não crastinações injustas, resuJ;antes quer 
pago do exerc1c1o de 1953. de deficiências do aparelhameot..o bu .. 

, § '3, 0 A falta de pagamento -e? rocrático. pre~.":ipuamente nos EstatlC~a, 
qualquer das Prestações no prazo quer de outras causas menos canfes­
marcado, acárretará o vencimenb uas sáveis." 
(estante-s e restabelecimento da muita, Sala das Sessões em 22 de 1gttsto 
procedenao~se à C{#.rança judicial da de l955. - GuilhÚme Malaquiw;. 

Declaro que me ab.stiVe de votar o .:'ívida. 
proJeW núwe.~:o- Ul54, na parte con.::s- § 4. 0 ~Não serã aplicada a sa11ção o SR- PRESIDENTE: 
vonuente aos par-~c~res favoraVêlS a.as previstã. no parãgrafo anterior aos' 
vamloSSoes. por L,.. parte m~ere::saaa contribuintes que provarem, doc'-<men­
t.m. um üOs ar·.,_.,..,~. votanao apenas tadamente, havêr incorrido eT ta! 
os tio.s úe5~aq,u€s n::quena.os. j falta pOI" motivo de. fôrça maior e 

.. 

Sala das >:o.sssó~. em 2:J de Agôsta desde· qu-e as prestações em atrazo 
de l95ti. - ParSi}Ul Barroso. náo ultrapassem c.e três. 

· § 5. o Ficam excluídos dos benefi-
\ O SR· PRESIDENTE: cios de *~ue- trata êste artigo os con~ 

..,~.· ooncluida. a vota,.ão do substi- tribuinte.s a quem tenha sido apii-, 
~~ '$ cada a multa, na conformidade do 

tutivo. A matéria vai à Comissão de disposto no artigo 145. letra "P.'' do 
.tte-ctaçãn. .Regulamento a!}rovado pelo O:::!C.i'f:!to 

1 
Dl$cussão única do Projeto de n. 0 24.23tt, de 22 de dezem~~ .. o de 

Let ua ... :cili~-Ura n.~ .<!ti, ue ·19;:;4, 1947. . 

Eru. discussão o projeto com a e-men­
da. 

Nenhum Sr. Senador fazend.i uso 
ua ualavra, encer.~.·:J a di.scussã ..... 

O projeto volta à Ooulissào d~ Fi­
nanças com· emenda. 

Discussão . úníca do Pro;eto de 
Lei da Câmara n.o 26, de 1955, 
que dasst}ica em suas ant.ga;; 
turmas us oficiais da Ae~;.v,ltJliti­
ca amparado., pelo ;lrt. 2 ., da Lei 
n.• 1.601, de 12 de mazo àe 1912, 
que reguia a promoçao de ano dOS 
cadetes da Escola de A.ero:tâutica.. 
tendo pareceres contrário~ da co­
missão àé Segurtmça Nacional, 
sob n. • 902, de 1935; e da Comis­
são de Finanças, sob n.• 903, ele 
1955. . 

O SR· PRESID:t;NT:S: 

que manda cancelar os lançamen.- § 6. 0 Fará ju2 à quitação de que 
tos "ex--.ojiczo•· elo Jmpósto àe trata o artigo 135 do R.egularr,ento 
.Renda imCiaàos ou em 1ase ·ri.e aprovad\l pelo Decreto n. 0 24 2'!9, c.:.e 
cobrança _..aammistrativa ott. 1ucu- 22 de l;)ezembro de !947, ·a pessoa fi­
ctat cvm ou.se :ws cxercwous JzS- sica ou jurídiCa que estiver em dia 
cais até 1952,. znclusive. e prcibe com as vrestações previstas no p:1rá~ 
révisões postertores, ten.dG parecer grafo 1 I} e oom as quotas ·posteriores 
contrário da Comissão de Ftnan- do seu Unpõsto de renda ou QtJe, 
ças, soo n.o 001, de 1955. tendo apresentado a petição prevista 

no parágrafo 2. 0 e não tendo ~ido Vai ser· lido~ um requerimento dO-
not:ficado para o pagamento das ditas nobre-' senador Gilberto Marinho. O SR. PRESIDJ;NTE: 

Há uma emenda apresentada. na 
Comissao de .fi'inanças. Náo b.avend.o 
ela sido apoiada pela Comissão, não 
.pode ser apreciada. 

O SR. ATILIO VIVACQUA: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, pe­

ço a V. Ex10 • informar se anterior­
m~nte não 1oi apreciado suOOtJ.tutivo 
a êste Projeto. 

prestaçõr:s recolha à repartição arre- E' lido e aprovado o seguinte: 
cadadora o valor de uma presta.;ãq, o • 
qual será obrigatoriamente certi'Jc·,·:o Requerimento n· 375, de 1955 
pela repartição, a requerimento da 
parte interessada, dent.:ro de três ~as. 

Ju~tijicação 

O projeto, encerrando embora n\e­
didas justissimM, beneficia, at~avés 
do seu .artigo 1. 0 , apenas os devedo.~.·es 
por lançamento ex-ojjicto. 

Nos têrmos do art. 126, letra f. d• 
Regimento Interno, reQueiro o M UJ.• 
mento da discussão do Proj-eto de 11i .. 
da Câmara n ... 26, de 1955, a fl~1 de 
ser teita em 5 de setembro pró'tlrnc. 

Sala das Sessões, em 22 de agôsto 
de 1955. - Gil1Jerto Marinho. 

Ora, náo se compreende que sejam O SR. PRESIDEN.TE: 
beneficiaaos apenas tais deved,Jrea e . 

O SR. PRESIDENTE: 

Na Mesa não consta; nem a Secreta­
ria. têL.1. d~~ conhecimento. 

O·SR. ATTILIO VIVACQUA: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
agradeço a lnformação de V. Ex3

• 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
FOi em.aminhada à. Mesa tL"lla 

-..:menda ao nobre senador GUilherme 
MaJaqui;;u.. 

E' ;lda e apoiada' a seguinte 

EMENDA N. 0 l 

não. também, aqueles em cujas decla-. · _o proJeto_ rewrnarâ à ordem do 
r"ações o Fisco não encontrou d.i!feito I dia na sessao de 5 ~e setembro. 
e que têm por si. a presunção dn rne-- . Esgotada a maténa da orct:m do 
lhor cumnrtmento l!o dever do contri- dia, dou a oalavra ao D?bre. S~nador 
bUinte. · Ezechi~ dS>Rocha., in.scnto par~ essa 

Assim sendo •. a emenda estenJe 05 oporturudade. 
beneficios do artigo 1.0 àqueles ou­
tros devedores, reparando injusta dis- O SR. EZE.CHIAS DA: ROCHA: 
criminação,.- que chega a ser- ini- Sr. P1·esldente. figuras hã que. ao 
qUidade. contrário da grande mai<>ria lln0.-.1· 

outr<lSSim, sendo muitos os deve- ma. ao desatJarecer ela cena em que 
dores·cujo tmpôsto ~m atraso abrange atuaram, deixam a mensagem de 'lilla 
vários exercícios e do momento que vi.da plenamente 'vivida - vida que. 
c parágrafo t.a do artigo 1.0 a1t:~ute por isso-mesmo, encerra mn11 l~cão a 
que o devedor C.e apenas um e..x~re1- ser meditada. Necessitamos hoje, 
cio possa pagar o respectivo impõsto mais do que nunca. de- rect,lhei r.als 
em atraso em cinco prestações semes- mensagen.s, para qU:e suas lições na· 

Redija~se a,.sS.im o artigo 1. v: trai.s, é óbvio que a facilidade de ra todos nós. frutifl(]uem em renova· 
pagamento deverá ser proporc·cná!- das expres...~es de progresso moral. de 

Art. 1. ~ Ficam isentos de c,uais· mente maior em havendo vários exr;r- amor ao bem c-omum, de fortalc:-.s de 
-.J.UE:l multas os aeuitos ae !UlpOsto de cícios em atraso, nã-o somente par cará-ter, cte capacidade de renúnt'i:I 
.·enua t:'..a1:o pessoas ltlncas t jwidieas. uma questão C.e coerência, mas ai.nda de tealizaÇõ~s benfazeJaS. 
Jeclaraau:. ou tam;aaos ex#ojf~Ct.'l .. dcs porque, de" outro modo, os deve.:!.~<J'e.s: Há. oouco maJS de vinte ~lias fale-? 
exerCu:ios ate 1!Jo-;i, 1ucüuüve. = cor~ antigos não serão suficientemente .:-n- cia em São Paulo aos cmqUenta an~ 
re-spônüe~Jtes aos anos-base ate 195~, corajados a se porem em dia !llm 0 de idade, o jesuita Padre ~llY>Jto 
em Iase . .::te COIJrança acuu..~.n.stn:uva Fisco e não dispOrão mesmo. na mrtio- ~Saboia de Medeiros: Conhec1~o MS­
ou juatcla.i, subOrainada a lSençã>• .. efll ria dos casos, de recursos bastant.çs ·soalmente e o admlrilva. Devo can­
se tratanjc. de Lançamento ex-oJ/lCtu. para Se· valerem (!o beneficio ci)m o fess~r. contudo.· que ~st.s.va. lo~~~ de 

~stas conãicões, submeto o artigo :.t sa.Usf<.\ção- d.as três seguintes .~11 que o FlSco· perderá a oportun dade hV_ai:ar tõda a ~xten~ao socml ·-~ sua 
.t:~1lberacãÕ do Senado. dições: ; de recolher os débitos daqueles JUS- atlv~d.ade, as d1me~soes d~ Jbra Qt:e 
: Senhores sen~dore.s que apro .. I a) que tenha sido apresentada ,1_~-. tam-ente. que· não puderam ser ·exe- reahzou .. a verdadeira med1da de sua 

!) artf9:0 16 .. f11teirnm conservar-~e! .:laraçarr ce !·enda no. prazo Ieg·tl: cutados por deficiências do apar,~lha- person~l!da~e. ~egundo a im~~em 
tdns c~mo estt>o, levantando-se os b) que o lançarnenb ex-~.J.IkiQ ·meiito judicial ou por não d!so•-'·t:em conheCida, - dep-ots que a árv~re w!ll-
<) Teh~lbm. (Pausa) • . acr·escent(:; não maiS de trinta por de bens. penhoráveis. At['~d€-Se a ha. aue st' mede o tamanho da r!n-
~provado. cento ao valor da dedara-;áo aprc- esm situnção com a. redaçãO p-t<1Pf)St:.l)reira que ela antes.,. sombrea(J'va 

SR. àTILIO VIVACQUA: 
e1a. orr!em) .;,_ Sr. Presidente, re~ 
·? '7erificação da votn:ção. 

,'SR. PRESIDENTE: · 

l~se ·proceder à verificação sou.­
a Delo nobre senador Attilio Vi­
la. 
elram levantar-se os Srs. Sena­
: que votaram: a favor ·do artigO 
·pausa). · 
eiram serttar·se os Srs. Senado­
.ue o aprovaram e levantar;..s.P. õe 
o re~eitaram. {Pau3CI) 

,:ara aquele parágrafo 1. o do ctrt=<>'o· Se p,actuou, com ~feito, al:ootlt;na. vez, 
sentada; o · . - .. · - t' '"' 1 excepcwna!mente, com a oubhc!.13.tl!~. 

l. e com o act esclmo do tex o J)ro~ fôra em provei. t-O exclusivo tlo maior 
c> que a diferença de impõsto, pa.:-a pos_to para o parágr!!-fo 2. 0

, do .m;>~mp ·dos emoreeadimentos -culturais cue 
o a.no revisto, correspondente e.o l:m- artigo. , . . , _ trazia entre mãos. a Facu.:dllde de 
çamento ex-otficio, não atinja a. .. m- Sa? con~ervaeqs s~m ~lteraç~o •. ~s Engenharia Industrial. Obra Qf)f:'lvel 
nortância ae sessenta nli1 -::rw.eircs.- atua~ P8:rágt'afot 2 .•. 3. e 4 .. ,•r q"e, e até .. ~rto .ponto pioneira, P.J! ête 
' § 1.

0 OS interessados dever:1o te- pa.ss~ a s_er _os paragrafos 3., 4. lcriada e mantida em São Paul .. com 
querer o l!ancelamento' das multat de ~ 5., do a.':'hg0 1. 0

• • • 
0 

-O poder ma:!nético de sUa oerso·~:J!f­
que trata êste artigo, até seis me5es Acr~scenta ~ emen4a, ao art1gD-l , dade, capaz tlão só -d~ atrair a>i(rira­
a contar áa vigência desta· lei, :"lnl o o p~r~grafo 6. , que vtsa re~ul~~-e. ex-. ção, mas de suscitar as dedlcaçõ~~-g~· 
oompwm1sso· de satJ.Sfazerem o paga- pedJçao, " favor dos contr1bum.es cte ne-rosas da amizade. 
mento da totalidade c!o impôsto em que trata o mesmo artigo, .da cert'ião Membro ~atado de vários sortali­
atraso; que :erá cobrado em tantas de quitaçãc prevista n? artigo l'lb, ~o .:ias culturais. - .além dessa lJ'Q,•u!­
orest.açõea iguais, semestrais e saces- Reguiam~hto do It:;!POSto de Rend~ dade, agregàda à Pontificla Unh•ersi­
stvas, quanto o número dos exercidos aprovad'J pele. Decreto n. 0 24 239. de dade católica de São Paulo, dir!gia 

em débito multiplicado uor clno::'l. 22 de dezembro d.e 1947, lnatérta que,' igUalmente a. Escola T_écntca São 
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Francisco de Borja a Escola de Ad~ I de.stinamente, levou à prática os pxin- ma.gnüicetne obra. .de renovação e-a­
minlStraçã<> e Negó~ios São João Bo~- cípios qUe preconizava. . plrit;ull cristã da s<!C1edade, cuja. ex-: 
co, secretariando a FUndação dt: C1- De corpo e alma viveu dedicado tensao e valia se vao. revelando cada 
ênda.s Aplicadas, entidade mantc!le- aos interêsse.s do operariado de São v,;:z maiores. Bem haja, pois, a me-­
dera dessas instituições, que lhe d~>- Paulo. Junto à sede cta Ação SOcial, mória de quem assim pôde servir, com 
viam a existência. Não menos, 1'}{1- mantinha uma admirável escola de j verdadeL"' heroismo, uma grar.de 
rém, que essas iniciativas de tama- lid.eres operários católicos. Na vet·· caw:a, que é também a nossa, Senbor 
nho alcan-ce no campo dá crt'Gura. dade, Sr. presidente,-se o comunismo Presidente, porque é a causa. da. fe­
dev--em .ser levados e mc-.::mta os seus marxista logra "Obter algum êxito e:n- l!cidade, da concórdia, do autênhco 
empreendimentos de cunho e.scrita- tre os no.sEos trab3Jhado:-es, cuja fi.1- progresso do povo brasileiro! (Multo 
mento social. Col-e é reconhecidamente pacif:ca, bem; mutto bzm.)--

Ao reo-ressar do Extrangeiro em : cuja ()rientação familiar é, em mai-o-
O SR· PRESIDENTE: 
'I'em a palavra o nobre Senador Ju~ 

racy Magalhães, segundo Q.!].dor ins­
crito depois da ordem do dia. 

1937, apÓs concluir sua formação fn- ri.a, profundament-e cristã, isto se 
teiectual, 'começada em 1918 no _CJ- deye ao. fato de qUe pode a.9rewntar 
légio Anchieta de Nova Rriburgo u~- agentes ou chefes, conh~cedores das 
tinado a São Paulo, c:ctade em .que sê leis traOOlhbtas, que hàbilmmte, pa-
1ntegrara desde 1929 ao inic~>n r.o :ra seus fins escuEos, antipatriót:co':i e 
tradicional· Colégio São LUiz suas pri- antícri~tfros, pracuram pôr-se à f:-ente 
lneiras atividades óe professcr uão das reiviii.·:iicações, tantas vêze.:; JUS- O SR. JURAéY MAGALHAES: . 
:mais cess()U, para o . menor desca::~so, tiEsimas, d·o trabalhador. . (Lé 0 seguinte discurso) _ senhor 
seu vastíssimo Iab<lr sacerdotal Po- Eis o que comn-:-.;--mdia o Padre SQ- Presidente: 
de fl..SSim, a-o d~aparecer ines'1~!~- boia de MediiroS e - raro exemplc Nos debates da sessão de 18 do cor­
da~ente, leg-ar a t::ocledade pa'!Jll..'h.v entr.a nós - p~·-ocur-ou eficazmente rente, senti-me' no dever de interpre­
o zmpone~te ~esultado de uma ~u- im~edir, contrapsndo, a essa mar1o- tar o.s sobressaltos que vem saeud~n­
lhante traJetóna prematuramente m- bra. · sole:rte e iruldiosa dos verm•ll'.os, '"" do a Nação. Senti-me impelid::: por terrompida pela morte. elementos sadios, corajor-os -e pr~a- - . - d h · > · 

O Sr.. Parsitaz Barroso - Per!nite ra<ios, que, sabendo perfeitamente ..... _ mmhas obrigaçoes e amem pu hiGO 
\.I. a manifestar sôbre um fato novo, as V. Ex. a um aparte? <Assentiment~J do f.end.zr cs legítimos dir-eitos de ;;1!a 

orador) - Sómente ag-ora tomo co- class:, não igmJ.ras::em, nem menos- minhas fundadas apreensões, s'lbrem­
nhecimento da morte do reve.r.mdo pn:zs.s.>:em os imperativ<l.s da scliua- do por que S.'JU um homem que se pre­
Padre Roberto Saboia ~e Med~~r:J.<;. riedad~ cristã, fundamento da .,az sume b·.=m informado, tanto como po­
Lam~nt-o muito o o~orrido C.~·nhE>· Para comp!·etar êsEe inestimáve( la- Utico alerta, quanto como míHtar Vl· 

. ce!ldo de perto a ob.ra daquele je~ ~bar formativo, freqü~ntou, como nin- gilante que sempre p:-,-,curei s~r. Por 
s t tod Br I t dR'l'1" n tais circunstâncias, no df''Jates de .18" Ul a elm o o é asl, nc a - ;~!t'e guém, cs diversos hai:-r.as op:zrár~cs, de agôsto ultimo senti-me no dever e 
~ re3:1 zaga . a~:;av s de . sua rc' _,.a levando, através de comicios bem ur-

Servlço_:;-:ocial, -:- p~ smal umn das :aniz;.dcs, a palavra desint:res~'J:da. na obrigação de manifestar as minhas 
pu_JJlicaçoes. !lla:s perf :i~as que a. re~- da ve~ad-e e da jus~iça às granres fundaõ.'as e fundamentadas apreensó=s 
pe1to das c;encH!s soCla1s o Bra5.' di- massas. · sõbre um ·acontecimento novo que, 
vulga - so tenho motivos para las- Para e~~as O·bras por "l t· . embora não constituindo exczção ou 
timar profundamente a perda ~rre- ..... . !. e e man w~ surpresa para quantios conheçam a 
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• nenhuma contestação do Partido qua.z 
to as informações. trazidaS ao ·senadc 
por V. Ex." <ContinuandO a leitura) , 

Senhores Deputados: · · 
Desde que f.ndou o pleito de 3 df 

outubro dO ano findo, int~irado quE 
.sempre estive do carregado e. sobre 
carregado clima poltico em nossa PA· 
tria, procurei com pertinácia e sen: 
desfalecimentos, junto a tod'os (JS can· 
didatos possíveis .ao posto suprema d: 
RepúbUca a!ertá·los e esclarece-los d• 
que a hora era a de rriãos dadas a d• 
sobrepor a sobrevivência nackma. 
acima de quaisquer interêsses. partL 
dários. Por isto mesmo, ape$ar d 
meu nome ter sido honrado pata com 
?ôr diversas chapas usc_essória.s, rE!! 
cuseí-me ter o inantemente, a admiti 
a d.iscmsão e inclusão. do meu nom• 
ão porque fôsse indene a'•tent~ cii 
"ltl<JSca aZUl" mas porque tintm''olh:c 
para vêr e, desde o prinieiro instan• 
averiguei que a uniá'J naCional era 
via mais aconselhável, e ·a formun• 
mais segura para que. se tornasse e• 
árvore forte _e frondosa l\, n:~.ssa «ter 
ra democrr.c·a ... 

Não careço .. descrever quão ~Ufere:c 
tes foram as caminhas preteridos 
palmi~hadJS pelos _res~oiisávei$ pel= 
orgamzaçoes partidána!\ nacionai 
P_or tais fatos, não vejo nenhuma r= 
zao para otimismo, ncs:a sombria L 
ra da vida naclo!tC!, a •hão Ser q~;;;;;;; 
aceitemos a res'Pnsta de· Candlde 
Cacambo, na ineguâlav-e1 e im::~rt::: 
stãira de Vo!taire: : 

"Qu"est-ce qu'o.!)tirnisme? - dis:= 
Cacatnbo ''Héfas dit Candíti'e, ~cest 
rage de soutznir qu est bien qua• 
tout est mal". ~ 

.parâvel sofrida oom o desaparecin:t::n- e_~tr~ as q.us.IS nao f~lt?u a assJ.S- f.stratégica e a tát!Ca internac.onaiS 
to de um S3.terdote. d-e tantas \'irtu- i;rc;~ médica, farmac.~ut.ca .e odr.:n- do bolcheviSmo nem por Isto d;;1xava 
des e tão ~rande inteligência.- ·"'ó_~lca. aos ~enos favorec1~ 05 p-o: de significar, pelas cond! õr:s e pe~a 

O SR. EZECHI..AS DA ROCHA - m .... lo da Climea S~u~t~ lnáclO, ~evc:' oportunidade em que veio a fmo, no SenhortPresidente: 
Agradeço o aparte. O eminente co4 nat~al_mente q~e rlmglr.-B= aos rxc~s tão conturbado ambiente -p-olítico bra- Nem sempre o meu Partido tem a-
lega faz justiça a u rodos mais notá- e po :~~csos. ~oube, P'0!em, -cans·~guu sileiro rnna grave amea-:a à, ordem e d~do !'erto na política nacior.a.I, n-.. 
veis hom~n.s brasil~iros. . ~ de mllh~res deles o milagre de uma às "instituições e, s·obretudo uma m- mnguem, lhe pode contestar os sef.iiiiiiii 

(Lendo) Renunc1ando oonsc1en-e- COOJJ:e~açao generosa e constante, ~em flamávei achéga de perturbações con- ços prestados à DemOcracia Brasilei=: 
mente .aos afaz&es mais tranqii:tos 0 ~llcmnte c::~mum ~as vai~a~es C()r- fusões e desordens, ao jâ lr1tJa.mado A U. O. N. surgiU como um mo-
de ordem "Puramente esp~culahva, t>GJada~ 0~ ~s ambições s~rVldas. A clima da suczssão presidencial mento de restam-ação demacráti-
para. os quais se a.chava perfeitamrn- todos lmP?S o exempl~ de seu,-próprio Procurei naquele.; debates. traduzir com o lema o prêço da liberdade l= 
tt" preparado, quais fôs.sem os de es- de~reendimento, de .. eu cara.er re- objetivamente e d'ocumentadament.e eterna Vigilância." 
critor e profe~~or, como de fa~ o Iigl<lso, de seu id:~lis.mo .. E foi .a.ss1m os sobressaltos da Nação, por ver o~ Duas. "Vêze~ ela aumentou os co~ 
foi 'po-r algum tempü na Pant1ffria que a flor do ProfiS:Sl~na~Ismo hbt:ral, comunistas infiltrados- nas fileiras de- c!os elz:tora's com a fJrça do idea= 
Universidad~ católica do Rio de Ja- d~ L~voura, _do Comercto e da rn- mocráticas perseguindo os seus obje- mo de seu patrono e candíd'atô na­
neiro e prim~Iro_ DiretA:lr de sua .Fa- dustri~ d-e. Sao Paulo colabo.rcu cvm tivos anti·nacionafs a. sombra da cam- ral; o Tenente-Brigadeiro E<iua:t::::= 
culdade de Filosofia, deu-se princl- êle, s:n;~cwsamente_! panha presidencial que se processa Gomes. 
palmente à. ação. "0 que está falt'ln- ; . Um a 0 caracte.nza bem, Sr. Pr~- em nosso pais. ) Duas veaes nas campanr,?a.s 

·do, eis o meu tormento", quod dee~t .S:d-ente, f~ ma~eli~ .de .s:r e de 9.gi; Rgo.tijei-me em que os .ilustres .u- 1945 ~ ·1_950, amargou a derrota: r-_ 
me torQuet, era o lema. gU<a traZla tao pec~li~r _na ~ndlvidualidade m9.1'- deres do PSD e do PTB nesta casa c?ntnblllu para fortalf!cer a démoc== 
susp-enso sôbr€ a sua mesa de tra-;.~a- ~a;:;_te doe&:~ lesuita. que soube ~onci- houvessem declarado não ter havido cu1. 
lho. . p-.... rfeitamente . sua humll1ade acôrdo ou compensações ~mnados ou' . Em sua.sr fileiras há valores;· exc-

Não que de::curasse o estudo ou a .sempre natural, partlcularm nt-e ame·- prê•estabelecidos nara a obtenção do c1onats va. ores human:Js oue hcn_ 
atividade intelectual, infatigável lei- na e efu.slv~, ~em a cor~gem de uma ap:lio comunista às canCida •uras dos riam a Vlda partidária de q'ualq 
ter que era, sem~re a Par do que. ha- absoluta d1-:~u~ade_ e mciep-endêncla ilustres: senhores Juscelino K.ubitcheck Nação. 
via de m::lhor e rnais moderno na e~ faCe das IUJUTIÇo-es das conveni-f"u~ e João Goulart. Convencida, ~.iante da trá.gedia -
Uteratur~ ~ilo~ófica, teológica e sar·ral ClM me_?-dazes. ·- . Mas, apesar d'e tão categóricas afir- qu~se submerglU o pais; de Que -
dos prmcipais pais-es do mn11do, . Proc~.ou-o certa ocasiao nquiss!IDO math/as que vieram des:m"'ntir o pró- s~na p~.ssfyei realízar as~ rer·

1
rmas 

cujos idiomas dominava, inclusivt'. o mdu.strlal, seu_ amlgo, ~sra lh; d~- -prio- manifesto do P. c. B. e a pa- d!l;.;Je~av-eiS à moralização d{l si~ 
russo, mas êsse eStudo e essa ath·i- positar nas maos o auxílio cos.uma- lavra do chefe supremo eã .agitacão ma eleitoral, numa competição de " 
dad~ se vol~avam inteiramente tJa!'a d~: ~ara falar~ lh-e entertanto de suas comunista no Brasil· au::s~r dísto ie- le tud'o" a. que sempre se reduzem __ 
as aplicações prátfcas, em benefíciG ~ JJço~s. aguardava sua vez uma ;x;- nho informações e 'outros fonte~ de nossas campanhas polticas bateu-s 
às .coleti .. vidaàe. ~ção Soc!al! Essa. J re ~ulh~r d() pO-vo: .Mando.u o Padre que há documentos que de cert~. os UDN pela tese da união na~icii~l­
entidade por êl-e fundada e des.en\•Ol- .Sabma drzer ao VIsrtante Ilustre ti-· honrados 8"nadores Apolonio ~ale~ e pon~'J-se_ a e.sc!)]her um candidato 
\"ida centralizou e· foi o símbolo d~ v·:sEe a _b~ndade de esperar. E meia Lima Teixeira descJnhecem m~s ~em c:>nciHaçao nas fileiras de outros r=== 
.sua. vida de a'!)óstolo dos nossos ~m- ho:a. ~ep;llS, encammhada a solução breve. virão a -público. ' ' t·dos ou n~smo fora dos quadr'os t=== 
pos, em São Paulo. do pnmeu-o caso. o rec-zbeu com es- o sr Lima Teixeira _ v Ex a terá t;dários. ' 

Com um grupo. seleto de intelec- tas palavras: "Você tem automóveis à então ~portunidade de dar 'outr~ sen- F'oi árdua e lneom:oreendida a L_ 
tuais, seus amigos,. fundou em Sãu porta, pode esperar. Essa pabr{!Zir.ha, tido ~s palavras por mim proferidas ga e êspera caminhada. tnútei.<t te= 
Paulo o Imtítuto de Direit,o Scc:al. Que acaba de sair mora em tal ar- oor incumbência do Dr. João Gou- os e~forcos conciliatórios 4..-
Com o saudos9 Hanfbal PôrtQ. pro- ra~alde, levará ~al~ç~. dUas horas para 1 lart. B_?Idados todos os seus 'empenho~ 
moveu e orgamz::m uma série df' SP- ch~gar .8 su~ casa. ~ uniao nac~-:----.!. apciamos a cand~ 
manas Sociais de grande repe:-rnsEão, Jamais de1xou êle, contudo, de - O SR.. JURACI~ MAGALHAES - tura do General Juarez Távora 
nas maiores ca!pitais brasileiras. To· ~grade~r os auxilias. dos que P9dl<!.m E apres-entarei d<Jcumentos, à •ista. candidato que, em noFS'o entender -
mando a direção da. r<avi!':ta Se:rvico e, por lSSO mesmo. d1;viam da.r e dos fatos alegados exatamento na lhor atende as neme...~i.dades polt=== 
Social, deu-lhe nova feição científirà. :am~ém d€ apre~entar anualm~r:te mesma orportunidade. _ adrninistrativas do pafs. 
Durante cêrca de quinze anos. em GU~ exatLSSimas. contas da aplicação que Devo dizer porém, a V. Ex.a nao se 
a diriJiU, d-~Ia fêz uma das melh>1-res dera a<J.s auxtliot rec~bido::! Aparenw tratar de nenhum "Plano Cohe.n", pois Olhemos, de relance, um trecho-­
publicaçõ-es nac!-onais da es-oeclali... temente int:atáv~l. porêm, se most,.a- enmo no passado não darei no presen- passado Fêz-se a Revolução de L_ 
dade, com re~~nância e raciicaçóes va na avara administração do ~."U 1 te nem no futuro oportunidade a esse:; com. <> bmômio ~ RepresentRçã-­
ainda fera de nossas fron~eira.s. t€mpo, que soube aproveitar como plailOs. Justrça. Nenhum de nós, ~SQUI?..._ 

Mas. não s-e contentou com essa oe- poucos. . Jcrnali.sta. conferencista, .P Sr. Lima Tei:reJra - Será a oca-~ jamais o C!,ue era a sotd'idez irrep~ 
n-emér1ta e tndis·trensável cruz:s.da pregadDr Incansável. ·mobilizou todas tnao que teremos para esclarecer o vel do regime das atas falEas qu~ 
doutrinária pela verdade em matAria CS modernos recur~os da técnica, a sobretudo porque minhas declaraçõés 1 polt.icos não melhoraram a .dt'S'=== 
de justiça social, . de ar;:ôr<to com os impref!Sa, o rádio, a t::Jevisão, par-a aqui foram feitas a pedido do Dout()r da advertência do grande Ant ............. 
sapienti.:.simos ensinamentos da dou. 1 fazer chegar ao maior ·número. o--.s- João Goulart. Presidente do P~rtido Catios: "façamos a Revolução 8 
trina social católica, única salva-ção, sível. sua }:lalavra ardente, sábia, ex~ Trabalhista B:·asileiro. que o. povo a faça•;. 
que· recônh~-cemos; da soeie:dadê cfvi.. cessivamente elevad3. por vêzes, r.u:.. O SR .. JUR.\CI MAGft.LFAES - Instituiu-se um Código Eleitor=== 
Jiz_ada, por entre · a.s conturbações tras popular e pi~oresca, ouvida ou "E.<:sas declarações do Dr. João Gou- o voto secreto oars:. a eleição da ·c-
tempestuosas, geradns· no bojo do ~a· lida 'sernpre c-om a.grado. lart ii~aram em contraposfção direta · tituinte de 1933. :i 
terlalismo ateu -oU d~ um c.apitalismo Aos cinqüenta ancs, morr; t:a~a~ às fe1tas -p·elo S€U representante, Interrom-peu-se a prática do· 8_ 
repaganizado -e sem entranhas. Mo- Ihando até as últimas hqras d·:! ide.. n_e!)utati'J Frota M-oreira~ na conven- ma democrático. com o~ golpe d­

,:.-estamente. em silêncio, quase c2an· Deixa entxet!lnto ·os frutos d-a uma çaJ do Partid':l, até a~ora não houve rlC novembro de 1tl37. 
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~- o'• veio a longa noite do '"".sta-~ pode s.el'. o.nol.a.do Ct?m. o V .. Exu.. ten- o certo e não ter facciosismo. Para As vozes insuspeitas e autorizadas 
~p- s Jnhos m.m, racciuso é âl'Ube ..-,ue d'ê.iende d'Os naizes, )Jcm cJ''lo a.JS a ·=·Js o>·s do Novo as trevas da única .ditadura, uo lmeresses me qu ; - "!. ~ 1' . 'd t . , 

• macular' a 1·nvar1·a·vel tradição cons o SR. JuRAv.X J.V.t.AUALHAES _ qualqUH coisa. ae má fé. po 1.icos previ en cs e avmaooc;, iun .. 
A b e t ge o SR. JURACY MAGALHAES - taram-se o pa·triotismo e H clanvi .. 
titucionalista do Brasil Impéríto e do 1 Mt!UdJUJ.gamento 

50 r~e~a cp~~~tl·Ç~O da Sim; mr:.s cnmo a:lvugad'J, V, :Exa. dência da 'voz. de ua Emi.nênc\a. o 
Br.sl,1-Repu'b1J'ca. l~m consequênc.a ta a ll1Jrovaçao ou 1 D J c· 1 

ccuUJ.a oLlCJ.al, ltllehzmenw, e o que ll1li.itas vezes pode d.::lender urr.a c_au- - Card~a _ . a1me amara e a pa ~ -:ra 
desta única excepção autoritária e to- aiJrrno em meu a..scw·so: íúrarr. m~e~ I sa, a qual uao <õstá de acõrdo. Fa~lo 1 bem ·n-ro·-~mada r1"'_". n~.""ado.s Muus­
talítária na vida nacional. vimos o r esses mesqUlnhO'S ae caml-'an~r~os p~rque é _seu de·rer. o nobre colega tros das Pastas Militares. 
triste resultado da "geração proscrl- que uetermlnaram a rejeição de me~ Ja d_eve ter-se encontntdo nessa Sl- No íntimo Claauela voz e n::t estrU·· 
ta" que foi a despreparação de· JUtros mua que vtna sanear us eleições no cu?.ç2.o: . .

1
• 

0 
nf ~ tura daquelas palavras, nen~nm;t coa-

lideres e a desorientação e a inade- Bras!l. f o S1. Bernmdes .!: no - o. ~o cão. Nada nada de coacão. 
quação dOs novos dirigentes da Pá- . u i:) r. Bernardes. Filho - V. Exa. ~ Y · Exa. "'qu~. W~Ic~menfe I~~e~~ 1 ~ 2-imp1es. 'e salutares act'yertêndas e 
tria. , m.s~ce na u .... ~·maçao. rcrgun~o,. é~~~ j causa.. €_!11 CJl!-~ r:ao smL~~r:e 0 n ~~ 

1 
nada mats. O povo sera ::>emp..-:e o 

A nova lei eleitoral, por motivos de tao, se me Ju1ga c.a~az cte llHêlGSS~:.S 1 e!J-~Usla;::~O mic.al por fo"ça de rec:lfl: ; árhit-ro de nossn.s contendas. 
origem e razões de muitos conhec:das mebY,U.LllhCiS ao 1 azer e~a decmraç.:l.O. I tn.a .. razao que tenha meu con.sti~ I Senhor Presiden·,e:· 
favorec-eU: o subôrno e não obvi8U a u ,:;:,.S,, vú.d.AC..:Y M.t.~.uALriA.t:õo - t· ~,.z. Es"as .simuléo; e .s~lutares .<ldvertên4 

corrupcão Tão pouco frei ou a m!'lu- v. Ex a •• cem o de r~v'O w::ws os com- ...; SR. JURP.CY MAGALHA.E3 - da~.- p-nunciade.s com sim'}l:cidatle, 
ência do ·poder ec:mômico. E. O• que t.~anneu0s uo b<:.nad-o merece Wti.l. ~ Tenho ouvido de vários .lideres parlJ.- proferidas com o mais alto tJ.-t.trio·.is­
!oi pior -pululou e surgiu dos _arca JlllilOa cunstderaçao. O fato, t:or.;;m, mentares, ao dei:~aren1 a trJ.bUn?. a mo, ct 2u m:ugem n agressões ·•au re .. 
nos da fraude a vicicsa e tor-pe dina~ náo uw~u1o:a a uürníaçUo yue .rayo. seguinte frase: "Fiz o que meu Par- bour du bon sens" 11or oa:rte de C'2t'to 
:rp!~a~ão do eleitoradJ fantasma. o Sr. cunha Melo - O dueito que tido me mandcu fazer, mas essa não matutfno, cruel. desalmado e cnns­
'Múitos candidatos v~eram na-ra os V. t!.X~. tem o Ue atribUJf mter.éss::s é nlinha c:nvicç§.o •. . ci_c{nern~nte iniusto em suas cam::Kl.· 

pleitos, como pa.raquedista.s, estribadrs mesqu..nhos a nós que votamos cont1·a1 o Sr. Cunha ll-!Clo - -Pzrm1t~. o no- nhas, do pasmdo e do presente, contra 
tão só. na fôrçg_· do dinheiro mal ha- a .... co.U.I.<l u~!c.aJ, ~.<.::-.r e ser I"'U.ll ao I bre ora• dor um a:ç-arte? . r:!tl.J.d? .. :~s oue engnr!deceram n Pá-
Vida fraudulentamen~e. ganho. H{)UVe nosso ue tarr.oell1 JUlgarmos mesqu.~ o SR. JURACY MAGALHAES - trin. · · · 
até um governador de Est~do presi- 1 nnos os mwresses uaquelt:s que se p· 1 .. · CJ, Refiro-me ao "Correio da Manhã" 
dente da ser;ão estadual do p3.rtSdo lüa~uiesmram uvoráve.:s à cédula J O ,Sr. Cu_nlla Melo -.E' muito one. em sna. edlç?0 montem e soo o 
majoritári:- do Brasil aue não se pe- otic.aL _ ~ louvav_el haJa o Sr. _Presidente do título "Não admitir11.os ultim6tq dos 
1ou el"l nraticar um prôvado pecu:ato O SR. JURACI. MA(_}ALI!AES - bupzrwr 'J.ncuna! I!ileltor~._l ~aprEsen· ministros militares", repetiu o seu 

Os i , nais rnobili~aram-se sempre Ev1dentemeute. Nao cte1xare1 uç re· tado ao Co_ngresso sugt:stu~.:. pa~a a · m~smo estilo de sem '")ore, de insultar e 
na coTict:mação da fraude. ·Lembro .. I c"'nne.ccr es.se ctireuo a v. ~·~·~A:.-~· reforma eleitoral. o c~nsurB:vel é ha: caluniar e quantos nã~ ~artL:lpem ou 
me bem que 0 "Di"rio Car'{)ca'' gri- nas. taça JUlgamento para a UlSwo.~a. ver~- Exa. se exaltado tan.o nas su ccnt.'T.'Miam "" "'"HJ>; -ot'\et1v0s. 
~ava em suas c:~Ju;_as "Pedindo a O o.JT • pe, uaru.es i.' -~~w .- i!.U, vur g<.:.s~ces q1?-e. ofere~~.u, pret::ndendo Não nos olvidemr"s ou e se tra~a do 
anul~ .. ão das elei:-:ões tiümimmses. . e:oe.l>po, se v. ~a. ~en~te, contr~- n.assar de _.Jmz a legts-la~or. Era o que órgão do fami<;!eTado "fígado pod:.e", 

De sua narte e· com- enorme desta~. pona a .se~u.n~e:. p-or que, os de_ hoJe tmha, a_, dlzer .a '{ · ~-" · _ _ e que nã? t:e~itpu .em escrever D!l. 
"C . d Manhã" ublica~ var~ldallOS qa c_eau~a UílCia1 nao se u ':-'".~ .. u uRAC_Y .1\ ... ~GALHAES mesma •nnmeira nágma e- com igu:l1 

~Ue. O orre~o d'l . .P d lemoraram O.e lnS~hm~la antes de :Jt r)ln;!':~!J r.ue TI"' O Oll.SO l'Ontestar • veemência O Irl€SP10 chotrilha dê mi .. 
va ~1ma re aça~; os mumc'1lOS 01'1: e po.:sta a ·ques~b.O dos candidatos. Ppr Não conheço pessoalmer:tte s:que:r o' sérias e de infâmias de que M serviu 
1 numero de eL.~ore~ era mui~/l!ll~r quê w60 uepm.s do 24 ae agõs~o nao Sr .. Presidep.te do SuJ.?erwr 1nl:n!,na! no caso d'\S "cart-as falsas", com aue 
;o ~u~ o. dos Cidao.aos alfab ....... Izad s. surgu·am inic.:ü.vas • p~rLamentares Eleitoral, mas devo, dtzer a V . .t~x. c"n~ient~mente, r.on~eQ;uiu ~indir e di­
~ ·al.~taveiS. nesse sentido? Por. que so se lemora· que. no-rm?-lmente, nas causas ~m que vi.dir as nossas p.lnriosar:; fôrqafl .arma-

Cnou-se, por tôda . a parte e em, l'aüi c...elas ue~o..s u 0 a.~·t-:-~J.Ltauos os meu _Par .Ido tem est~do l!l~e!"~ssado, das l<!vando-as à tut<t "'ratriclrtfl, (:omo 
!Uase.Ato~os os _-part1düs uma cla~a cantiida~os? .&:sa a .resmçao que te .. 1 especialmente na Bahia, nao te1?-. S. já ~ fizera provocando a indefensl3,vel 
)On~ciencla. de reforn~a· e de morall- ni1o 0 dl.l'e.ito d.e o,t:or. 

1 

Ex. a demonstrado qualquer fa~clOSIS- revolta c.ontra a ado-:-.ão da var.)na 
:açao ... do siStema eleito-ral., . 0 SR. JúRACY MAGALH~S -:- mo. obri;ató .. i<t. • 

o v r. Cunha Melo - Permite V, A re.5posta ao aparte d~ V. J!ix~. Já o Sr. Cunha.l'rfelo - O nobre ~o- A- c-atilinária da edição de ontem 
5xa. um aparte? , . _ esLa na minha uec.araçao: ~u~lque:z: i lega quer levar·me a um terreno m .. e"<:orbita tudo ne~.,t-:l ''" n;o<-~1 • Dft-

0 SR. MAG:ALHAES - Po1s nao, parcialidade dessa · proVIdencia . e grato a que ta!vez poss~ chegar, nws versamente desorimoro.same!lte, a.li-
:om praz~r. . _ I alaS~<.tc.a u1a.nte ,úo 1a.w ua 11~ed1d~ no momento nao o deseJo. .... }"'}}~ .. nfl nronóf:1to r ... n"'~n:'.Qr~l;7"-t os 

o Sr. Cunha Melo - As aflmaçoes haver s.do proposta pelo President... o SR. JURACY M~GAt.Hi'.ES - hefes dri~ no.:.~as fôrças ~rmndM e 
lo "Correio da Manhã" já foram, em do Tnbunal superiOr Eleitoral'. Vê, Pode V. Ex. a chegar até 1á. Não me ?nc muatibili.z:\hlos com 0 P-a.--lamento 
m~·te, contesta~as pel~ Presidente do assim, v. Exa. que seu apar~e fica. ·interessam. t~rrenos. <;>nde o no~rc ~ 

0
° povo b-rn.sil~iro. · · • 

lrtbuna1 Supcnor Eleit-oral. mtelramente mvaHdado. I colega fôr Irei com rnmto pra?:e~ ~~ ~ Presidente· 
o SR. JURACY M~~.GALHAES.- o ::Jr~ J3ernardes ~,ilho - Absolu- teja c3rt_o de que meu Iuga1· JamaiS N~Ste insta~te ·faço questão de afir-
~~ndo e onde, pot1.er1a V· ~xa.. m- tamenc.e .. Para min: nã~ há P-resld~n: fic<>.rá vago. _. mar que me olvido cr"'mnletanH~'tlte _da 
o1mar? . . , . te de; n 1bunai ou· Prcs~dente da He . ~ ~r. CunhCf -?Jfelo - Na0. estm1 honra rl.e ve"'.ir uma farda .iQ Exérc-1to 

O Sr. Cunh.a ]!I~ elo- L1 ~qui n~ f!3e t;úbl-ca intaz:g.vel.. O ~ato de. te~em a.nbumdo. facm~s1smo ao _'?tC~ld I te Bra.sileirn. Falo. ne~te mrFTIPnt.1 t-i:? o 
1a:to o Bolet.m em que fo! ç!lbllc .. d_o um pronuncmmenjj() nao que1 dizer do Suoerwr Tribunal Eleitotal. V. 

6 
a minha r:onflirão fle 1"legad:'l do 

Acõrd~.O da Tribunal S1!_periOr Elci-1 que seja uma .sentença ou se trans- Ex.a. está tomando a nuven1 por Juno s 
0 
~ no !::enad'l Ferieral e ;

1
;.. ~ c8 ~a.tcr oral sôbre o assun~o. Nao ~~perna 110rme em doo-ma. Sou Senador ~a· ao contrário. louvo sua atuação eTl111 ust'·tame~te p"'ssráJ · ·· 

ue V. Exa. tnüatsç da matena nes- \ J.-{.<'puolica e uO que a!irmar o Pres1- superir ao Cono-resso Nacional dec<·r~ e rt " J • · 

a s-essã0; roas amanhã tr~rei o Bale~ d~nte do TribWlal l::;up-erior Ele!to· ! minadas providências para Reforma- Quero recordat' nes~e instante, _um 
!m para o exame de V. Exa. ral poderei discord::.;r sem que russo Eleitoral. Não louvo, porém, a exal· pensamento d~ Salomao, no E~~es1RS· 
O SR. JURApi ~AGALHAF.S - va CJ,Ualquer desrespeito. j tação deml3nstrada ern defP.'3a dessas tes: - "Omm~.temnus lmber1L ·. '10· 

·erel grantl.e satisfaçao em compulsar o SH. JURACY MAGALllAES -~sugestões, pretendendo transfr1'1nar-.:e dR~ aR causas .em seu tem:--n 
.sse Boletim; no m:nr.en~o~ a palavra .s1m; mas v. Exa. tem o dever de d~ Presidente do Superior Tr1buna1 Muitas e reryeti~a" vezes tenho stdo 
o. nobre c:olega e suf~c1ente para ag1r €lll tunção dos mterés.ses de seu Eleitoral em verdadeiro legisma_o!' ao c-fendido e cah1mad.o oor g~atmt~ e 
um. (ContmuaJldO a l~ttura) . _ Partido .e 0 Presidente do Tnbunai (ltln'f:'.' n:;e_ 0 W!l-rt~r P. 1. <;.-,··~~-a insóllt~ carnuanh'l dtfamatóna. do :n.· 
Não fc~os nos. udemstas, os; um: sur.erior 'Eleitoral n~-o pode adotar 

1

1 dcs Depu';ados~ recebam inte-:_!;\'2.\men- VPterado nJfawado~ .. que sempr~ foi o 
os a sentrr e :proclamar a grav.dad~ atitude facciosa. A nao ser que o no- te suas sugestoes. t.ste o ::1part~ q1Je "Correio da Manha . 
t:sb situação. . 1 bre cole<>a traga a esta Casa fat~s dei a v. Ex.e. e peço ass1m o c0m- Deixl:!i u:t"'sar o temoo, deixei cor-
Foi o próprio Superi?r .. Tr;t-bunatl demonstr'ativos dessa facciosidad-e, nao. preenda. _ · rer muito tempo à espera. de umn 

:leltoral quem tomou a llllCiatLVa de a t:osso aceitar. I o SR. JURACY MAGALHAES - G't1JrtvT''darle em rue eu n;;o Pstl·rf'sse 
rg~nizar um p-ro~eto de reforma .da o Sr. Bernardes Filho. - Y. Ex:· CoroTJreendi perfeitamente o aun_rte õi.retaf!le. n·.e em caysa .. para !'enellr a 
let eleitoral, que o Poder Execut1vo, vai tel· a ~entileza de me ouvu: Na o. de v. Ex. a. Nao concordo, porrm, rl<:.""~.J::'i!""' nr~>-'-·"n"~-'1 d" w•, ""''a:v~ 
lb~~teu ao Parlamen~?· . . 1 ha nas mmhas de~la-~ações alg_o que I em que se atribua ao Prêsident·~ r.o boy". debilitrdo pela incontinêncin no 
~a anotar que dcpm.s do ultuno I fa~;a suspei~ar tacctos1sm_o por. parte Superior~ Tribunal Eleitoral n pre~en~ uso do alcool que o !e.vou ~') detirio 

leito de 3 de outubro de 1~54, re- do Presidente do Supenor Tr1bun.a1 são de interferir nas nossas declsoes.l etilico de pretender tutelar :'! nolft!ca 
resentantes de ~odos os part1dos, - Eleitoral. . o sr. Cunha Mello - Eu at-ri.ouo naC"},onal e intetnacional do BrasiL 
Jdos sem exceçao -:· proclamavam. o SR. JURACY MAGALHAES - 0 SR. JURACY MAGALHAEB - Felizmente. c-ara· a nossa t!:!rra-, o 
t.;,imprensa e nas tnbu.nas •. !' neces- EStamos de pleno acôrdo. E' um direito de v. Ex. a, mas, com I 13ri~adeiro Eduardo nomPs ~-esistiu à 
dáde da reforma da le1 elel.oral. o sr; Bern-ardes Filho- Se o Pr~- sua exclusiva -·~"'.·'1nsabilidade. (Con~ pressão de al~uns_ dias de 11m falro 
o ponto fundamental da reforma sldente d-.:. deterrrJnado Tribunal f~z tinuand.o a. Ie',-;-a) ~ - amigo:', n11~ nlei.'e:wa n .'leu ap'1:~'~ .a 

roposta pelo superior Tribunal Elei- qualquer sugestão, podemos. del~ ~il- S Pr id t rl: i Senad~ 1 um ~n1cedânP:n inadequado ·\O proje~o 
Jral Réri~ a ado.çáo ~a c~dula oficial. vergir. ~em que êsse fato o mcrm~~ne 1 por~In, r:gi~~ ~Cmi lZp~e~~· ;mciência (da cédula oficial. 
qua~ fm repelld!i, mfehzrr-:e~t~, por de f~ctosoÜRACY MAGALHÃES _ de seus deveres, inculsive com o apOio Repetiu-se com Eduardo Gomes . o 

tesqumhos inte~crsses_ pa~tdáno~a~ Eªen~· ~. Exa. não 0 considera tn~ da maioria dos s~nadores t-Iabal?is~ que sempre se verificou. "la história 
l'balternas const eraçoes e cam t , 1 • - . · tas. vencidas tôdas as orocrastma.- pregressa daquele matutmo. 
ária. a~g1~~ • nernardes Filho - Essa a ções, seguiu para a Câmara Uos Dep-u- Quando quaisquer homeris públiços, 
O Sr. Bernardes Filho - Permite primelrã Parte. o fato de S. ~·· ter tados o ProJeto número... · ou chefes militares ~pi:r;tam t1.o s.e!l.tlda 
. Ex8 , um aparte? uma 0 inião não faz com que eu a Vale ,lembrado. que naqu-ela ~as_a de uma. linh11 polítiCa qu~ t!onvem a 
o SR JURACY MAGALHAES - conside~e dóo-ma e seja. obrigado a do Parlamento somente uma instgnJ- certos a~r11·•·'<1entos p~rhdir~<>s, tu-
oro todo o prazer. 

1 
ad'Utá. la o ' ticante maiorla de votos cvitãr a ado~ do está OK. tudo está p-erfe-i~o. Mas 

. a t o SR' JURACY MAGALHAES -' ção pela Câmara., da medida julgada quando, inspirados. uelo patnot!SlnO e 
J?r. Bernardes Fll~- V· f~~ i es~á Ningué~ a considera dó,;.ma. , j nec'essária, oportuna e ~esmo inad1á · imparcialidade de "iUas oosil~f)f's pro· 

\r>n-:lu o caso da ce~u!a. 0 lc a e, a Sr Rernardes Filho .:. Passemos, 1 vel uelo ór::rão insusp~i o .1o S. 'I .E nunciam-se num rumo diff!rf'nte tor• 
teu ver, adotando cnténo de.~rdem\a"~ra ·à ~e~runda }:arte: a de ser ou i MÕbilizcu~se de novo a :Jpiniãn pú~ nam-se alvo das mais inaminã.veis d1-
~r~l par:_a a9uel€s qu:. por 1!' .O ou !. r' i~.s~ E' uestão muito r-ela- blica, na imprensa. no parlamento, nc-s famações. 
:}UllO, na~ SaO _P~la ced~~ ~ÍlClal, ~ nrv~ RCC • q corrd~jog eleitorais, cJ:am.3.nao oor ~ 0 resulta.do, ~orno ~e v in foi: O in~ 
lle. me parece m]usto · '\i b~e o~or t 0 · SR JURAr)!' MAGALHAES -. uma retificação de atitude da cor- <>o lente artigo de ontem, ~m que as 
m1d~de C!-e .nes_ta. Qasa, e?da.r1ar Tt: n"~teltain"ntê "" _ • rente majoritária no Parlamento n eh!'SP"~ arm!'ldas foram 1'1rrtmente 
~voravel a ms~ltmçao da ce u a !> - d Sr Bernârdes Filho _ Pode V. qual inexplícàve'mente, teimava em atlngi:;'I:'Is. 
~l. Ap~nas dlscc_rddeà deQ<aua rrpl;;.~ E.9, e~tar dcfend!ôndo ponto de vis- .. negãr ema medida de moraUzacáo do Noã honve, como i:1rn::1.i.'l pocirria 
ao1 nesta opbolrtum a :.-~-v-,.,~~\2,' n

1
-ao\ .,·· Sinc':'T'lmente convencido de que é I processo eleitoral. haver nenhuma pressão sõbre o Se-o oca o nro ema. na:o;J._!~ ... ~-•-~ " ., 

, 
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.bado na votação do, proje~o D.0 15 leu vários attígos, entre os quais o J golpe. E' natural, minha irrltaçã.o nes.. O SR. JURACY MAGALHAES -
~de 1955 da. cédula oficial. que conoeitua função constitt•r.ional te momento. Visto não ser mais con- Quis dizer que a perguntá de V. Ex.11 

Asslln tamut:m aevet'a proceder a das Fôrças Armadas,· oomo órg5.os cebivel atribuir-se à União Delnocrá- não lhe fazia honra, porquanto estou 
egrégia Câmara dos Deputados, em . permanente5, àS quals incumbe a_ de- tica Nacional, o intuito do golpe. Meu habituado a ver as intervenções de 
sua soberania, não se. deixando sen- frea das ins~ítuiçõ~s· LJffiliA.a"áüt;<.<S, Partido, pela palavra autorizada de V. Ex.a sempre- com a nlaior clR!"ivi­
IISibllizar pela propaganda de que .foi da ordrm e da soberania nacional. todos os seus líderes, tem condenado dêncla. A minha afirmação ao ct1zer 
arauto o jornal herdado pelo Sr. Nessa oportunidade indaguei do nobre o golpe em têrmos idênticos aos de qm. os militares têm completa noção 
Paulo Bittencomt.. Senador Lima Teixeira ·.e:e com aquela qualquer ou+ra agremiação politica. do que seja seu dev~r não invalida, 

o Sr. Vivaldo Lima - Permite leitura, pretendia rele.mb:~r às. Fô~- Pergunto aO nobre coie~a. Senador l aos~ Jutamente, que todos os. brasilei-v. Ex. a um aparte?" , · ças Arm.adas suas atr1bU1çoes const1- Heitor Medeiros: Já ouv1u, de algum ros de outras classes tenham 1gua1 no· 
o SR.JURACI MAGALHAES tucionais. Espero que e.s.sa.s palavras de nós, qualn'.ler declaração no sen- ç:ão ae responsabiiidad~ no cumpri-

Com todo o prazer. 1
• estejam no texto do discurso do hon- tido de golpe? menta de dever. 

o Sr. Vivaldo Lima- Fui um dos rado lider dg Partido _Trabalh~t~. de o Sr. Heitor Medeiros- Absoluta~ O Sr. Cunha Melo- FÇ)i o que quis 
que votaram a favor da cédula oficial. acôrdo com as que aqUI pronunc1.e1. ~e mente. Lcllvei-rne, anenas na.!: pal<>- ouvu da palavra sábia de V. Ex:. 8 • 

Desconheço qualqUer pr€ssão nesse não forem atsolutamente igums, f1- vras do nobre Senador Argemiro Fi- O SR. JURACY MAGALHAES -
~ 6entido. quem todos certcs de que êsse era guelredo. . V. Ex. a me conhece há muitos anos. 

o SR.JURACI MAGALHAES - o meu pensam"nto. o dR . .JURACY MAGALHAES - Não podia esperar de mini outras res-
Agradeço o apaite do nobre colega. o SR. JURACI MAGALHAES -· Que v. EX.n. 1\!pete, a titulo de propa- postas. . . . 
Acredito não haver qualquer com_pa- Foi exatam:nçe &sa a m-~-<. .. -ücla ~and.9.. Não é ·;usto. v. Ex.a po-de es- O Sr. Ltma Tezxetra Permite-
nheiro que tenha vo1;ado a favor ou que fiz do a'\)artc d2 V. t;_·--.:~ ': n~··"- ~ar servindo aO seu Partido, mas evi- V. Ex.a um aparte? 
contra a cédula oficíal, por pressão dito que agora o assunto esteJa_ per- d"'ntemente está desservindo ao Bra- O SR. JURACY MAGf\LHAES -
das Fórças Armadas ou de quem feitamente tsclarec~uJ para u hon- sil Com todo o prazer. · 
quer que seja. Temos dignidade ci-. rado Senador Lima Teixeira. ~ à Sr. Heitor .~!edeiros- Absoluta- O Sr. Lima Teixeira- Ll_c4ttto-
'\llca sabemos cumprir com o nosso o sr. Heitor Medeiros - Perdoe mente . rial a que V. Ex. 11 se ref~re. Eviden-

_, dev~r. E' uma insiriuaçf'ó- injqua. A o nobre orador, mas des-2jaria dizer, o sR. JUR.ACY MAGALHAES - temente, é artigo veemente, mas nerr:: 
l"azão de ser do meu discurso é noJ ainda, que a estãdo de espú·it_o de' se v. Ex.a sabe que a UDN é contra porisso devemos chegar à conclusão dE 
,sentido de a Cdmara Q.Js ue.t>u~.ad.t.s quem leu o ed~torial do ."C?rre1o da 0 golpe por nue insinua o ron~rPrio?! "'U~ se.'a ofens:vo às Cla1:s~s Armadgs_ 
para que não se deixe .sugeshonar Manhã", podena condUZll' as inter· Quem ler a Ata taflUiP:ráfi.~a verfí. q"C E!"'tamos numa demo~racla. Natural­
por essas insmuações velhac:as. Deve pretações que E~ fizeram. Q~anto a ~- opini~o de v. Ex.a. foi no sentido dE> :nente, a imp'rensa livre pode m3.ni­
votar tranqullamE.nte de acordo com mim, parece ma!S que o refendo ma- (IUe eu estava modificando o pronun- [estar-se. TamMm devo dizet' a Vos-
a sua consciência.~ . I tutino parodiou o .sermão ~o Pro- eiamento do nobre Senador Argemirn sa Excelência, à bem da verdade, qu 

O Sr. Heitor Medeiros - Permite feta quando disse que :·~ pa1 de ~a- 'pi,.,.neh:edo. 1 não houve q'Jalouer intencfro do SB:ra 
V. Ex.a. um aparte? mília, se houvesse de v1g1ar de n01te., o sr. Heitor Medeiros - Fol na do para se m~:mifes'ar dert;a ou daaue 

O SR.JURACI MAGALHAES vigiaria- s2mpre; sua casa pa~a que n•Jest::; 0 da cédula oficial que o nobre 'a maneira. Julgo aue o editorial d 
Com todo p-raz·er. não fosse roubada". Não vi msulto senador Arrremíro Figueiredo teve essn "Correio da ManM" f(li tão sàment-

0 ·Sr. Heitor Medeiros - l!liciou nas palavras desse editorial às Fô:r- ooost1rniàacÚ~ oriundo da círcuns:tância de ter h.3-
o nobre cclega seu discurso ~rq;endo ças Armadas, .senão o cump;:imento ~do ·o SR. JTlitACY MAGALHAES - vida prônundamento dos Chefes ~ 
que a' palavra ~dos Chefes Mllltares Sermão Profético. ':llertando !1- t;açao, A adorã.o ou relei-qãó dn cédula o:ti- litares em tômo da cédnl:;l,_ an-ial. 
fora de advertenci.a ao Farlament~. com a rcsponsablhdade de orgao ~e cia.l n~da tem com 0 p.olpe. , O SR. JURACY MAGALHAES -
Há dias o nobre senador Lima T~1- imprensa que. duas ve2es consecutl- o Sr. Heitor MedeiroS - Justa~ O meu jrfzo é comry!etamente difE 
xeíra ao ocupar a tribuna, leu art1go vas defEndeu brilhantemente a can- • mente rente do de V. Ex.". 
da constituição em relação aos. de- didatura do Brigadeiro E<:fuardo Go- 0 sR JURACY MAGALHAES - o Sr. Lima Tef.xeira ...,.. o "Corre 
veres das Fôrças Ar!I)adas. Vm-se m12s. 0 oue nleite~o da Câm~ra d~s Denu- :Ia Manhã" quis ressaltar a.s.prerrog==: 
mesmo obrigado a dizer que não ha- Nele percebi apenas o espirito de hd:-~ é c!Ue · a'ia como 0 Rena do com tivas dos Poderes, quE>r Exe-:utivo, qu­
via nenhum mal e!D ler aquelas nor- uma advertên<:ia e não. in.sulto. Tal- ~b:wlü_ta isenrão. :::em nenhuma 'preo- .Judiciário, quer Legislativo. 
mas. _ v~z !enha haVIdo. veemen~Ja na apr~- c11pa"áo de atender a supostas coa.. 0 SR. JURACY MAGALHAES _ o SR.JU~ACI . MAGALHAES c1açao, mas cre1o que msulto nao "Ó"s ou pteconceitos. N . h . ·~ s p 

1 
tu---v. Ex. a está eqtuvocatto. Se ler .o houve. , · 0 Sr. Heilnr llfl~deiros _ <.. pro- • a mm a o~m1"'0, o r. ; au o ....._ 

diScurso do nobre -Senador Lima Te1- o sa JURACI MAGALHAES - . t d . f · J•·sta encourt procltra obter ano.o do pa__ 
t ·• é ·t 1 nucramen,o a IID'1rensa 01 · ._ - 1nmen•o nara uma fórmula que êlP. s-~eira, verá que não houve tal apare. A inten;-ao de V. EX.a ~mo. c a~a m·en.te norque nf>rceb~u. t1as palavras ·· ,.. ·, 

o calor da discussã-o levou-o à errada e faz honra à ·sua reconheCida mteh- d~s éhefef'l Militares. inclina"ão neJn ge~u:~ a f_m. de a1)arecer. tJ~raL 
internretaci'lo I ge'ncia · .._ 1 fi . 1 f lt d cn:nnmo nubhca como um v1torzoso _, -~. · • ,..P.tiU a o .~Ia como se a a a c ·..t .:1 6 b.d 't ·-

0 Sr. Heitor Meãeiros - Abw!U· o Sr. Heitor Medeiros -Obrigado ·d· , da med.ida 'd.-,t,orrrdm~:<>.<;" a1te- :ua _vah.dlue m r ~-a, mm as ve= 
t t V Ex a · :l O~::tO - ~ .- -~~" · msT)lrada pelo Plcool. 
amen e. a ·. · · mcao da ordem e das instttniçoes. As- f 'd I • I ~ O Sr Lima Teixeira - Peço ao o SR JURACI MP ... GALHAES - . - . 1 t t tada · Sr. Pres1 ente, vou cone UI m nl __ · . r · t a· V Ex e. ue ~~m a Imnten~a n ernre ou, no - "'onsidefacões nob1·e· orador 11~ença para exp tear Devo~ entreta? o, 1ze_r a . · Q' 1 mente um jornal. cvio · rlretor fol elei- · · · · 

essa parte. Efetlvamente, quand? e_u se fosse ma~s fami~1arizado c~~ a to elo Partic'!o de v. 'Ex.a. sou, no- O SR. JURACY MAGAL~ES 
lia as Arts. 176 e 177 da Constlt~l- nossa formP.çao prof!SsionaJ, yerlflc~- tê~ 0 rímeiro a reconhecer cme 0 (Lendo) "Senhor Presiden-
c;;ão que defin-em os deveres das Fo~R ria que uma coisa que o miht~r nao Pariido ~ nPe v Ex a nertence níio Fiel à minha linha de servidor da I:= 
c;a~ Armadas, _o n<lbre senador Fr€~- e~qu~ce tjunca, em qualqu~r Circuns- ;~,.,n~n. ·as idéias Úre!!n.das por êle. in- mocracia, terminarei êste meu dl~c._ 
tas Cavalcanti pergun_tou 15e o fazm tancm: e o pleno conhec1mento da rolu~ive as aue exnende da. tribuna da so com umas palavras que ouv1 
para conhecimento das Fórça.s Arma- missão que desempenha. Realmsnte, ãft;n~.,.1 dos D"'n'J'ndos Suaakn, o ilustre ministro b·~l-a, ch 
das. Respondi-lhe que_ ~tava lendo não precisamos que ningu~~ nos lem- 0 sR Jnl:iACY MÂGALHAES _ da cte1egaçfio do seu :país à ~ll A~f;€== 
para. todo o povo bras1Ien·o. Ignora- bre o que o povo bras1le1ro deter- Ohl"i"'~dÕ a v Ex a bléia Geral da ONU, advert•ndo c~ 
va - só a:ora eS~cu sabendQ - que mina na. soberania da letra con.sti- 0 Sr Cunh'a liÚ!.l~ _ v Ex a afir- notênda sôbre a ne:-:essidade de ~ 
ler dis;;msiçQes da constituição era I tudonal. Acho. entretanto, perfeita- mau q~e os militates têm Perf~ito co- dar de atitude, em face de a-cont~ 
incentivar ~ golpe. Há poiS funda- m~nte razoável. q~e se ~~it1que um nhe~imento cio ('Ue lhes cumore. mentos que se desenrolavam n~ p-­
ment.a na mf<nmação prestada p-elo Mmistro por ommeo polit-Jca expen~ 0 sR JURACY MArlAT RAES _ tica internacional. Ta:rr!Mm nos, -­
Senadu:: H~õítor Mt'~efras. I dlda. (! que não posso tolerar ~ que Nós militares uno nerd~m~s jam. ais lfticos, .não devemos escimular ou ~ 

o 8R. JURA.Cl MAGAL~ES :- se esteJa. como o Sr. c.Paulo B1tten- Ô sentidÔ da ~OSR; missão. Gravatr'o- rnr a nersistên~cia com que se J?ret:::= 
Quem falou estar v, Ex.a .mcenh- c?urt. procurando _o~t ... r o pronun- lo Quando recebemos u'a missão, de dividir as for~a.s f\r!'~"Hlda.c: e 1n~c:== 
vando o golpe? cmmento ~e um Mlf!-JStto de Est~do, rOcvfamos guardar em nossa cons- "'latibíHzRr os seus chefes com a c:= 

O Sr. Litna Tei:cei~a - Ninguém. em dete:mmado se?hdo, e con_w esse ~iência 0 · ue devemos fazer, sejam nH'io pública brasileira. · __ 
o nobre Senador Freitas Cavalcanti, pronu~cmmento n~o- tenha Sl~O de q'lais fored; as circunstâncias. E' infe~undo colocar Constituiç~ 
como já disse, perP,"untou se eu esta- a~ôrdo ~om a p_revlSao, se mamfeste, baionetas em posieões. antitéticas, --
va lendo a constituição para conhe- na o mais advertmdo, mas procura_n~o O Sr. Cunha !!f elo ~ Estou dae direito sem a gar~ntia da fôrça é 
cimento das Fôrças Armadas. colocar. mal, p:rant.e~ o povo bms1le1- a.côrdo {'Om as af1rmaçoes de V. Ex. · pies ficção. Na hora presente, re. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Permi- ro, dlr1gentes das F~rças Atmadas. flUe s~o louváveis e engrandecem todo~ l"ei. com Spaak: "Ce ne'et pas -
te 0 l1"b::-~ fl"'aà"~t' wn anartP? O Sr. Heitor Mede1ros -_Justamen- os níilitares. Pe~gunto, porém. se ~ tard. ce n•est pas trop tard, ma~ 

o SR. JURACI MAGALHAES - .te nesse nonto é que nao. ~ercebo nrivilégío do.~ miht!tres, ou se V. Ex. e.se teps". 
Concedo a palavra ao nobre Senador ms~Jlto. Talvez uma se_ns1b11idade iul_ga. que o Poder l..eglslativo também Não é demasiado tarde, mfl,S == 
Freitas Cavalcanti que melhor po- ma1or confundiu advertêncm com in- não tem noção exata do que lhe cum~ tempo de, sem coaçõ.:;s, ou pr~-
derá esclarecer êsse J:Onto. sulto. T}t'f! f~7er. . t{IS adotarmos a$ medidas nece 

. ,, . O SR. JURACI MAGALHAES - o SR. JURACY MAGAt,HAES - riaS à salvaguarda e a.Jlrefeiçoam 
O S~ .• Freztas Cavalcantt - Deixei H_á sem;ibilídad~. rf'almePt.P. e mul- Evidentemente, não é privilégio, nobre das institúfcões demccrát:cr:~~. ao-

a. pre&dencia da Casa que _eventual- to razcável, por estar <!i.sfarçado o colega. · ~;to e tempestiv:'l.m~te (JI.1'uito t::::::= 
mente ocupava face. a ráprdo ~tas- v·erdadeiro sentido de art1go. muito bem. Palmas. o orador é c::::::: 
tamento do ~osso emme~te Pre::ad~n- o sr. Heit.or Medeiros _ Já ou- O Sr. CUnha Melo - E' que o .. :l- ri1nento). 
te,.para participar do deoate, .à mar- vimos a palavra autori?"ada do nobre bre cole_!!a apresenta a quesrã? com~ P 
gem do discurso proferido pelo nobre senadOr Argemfro de Flgueii~do, fa- se apenas os 'llilitares é que tem no~ 
Senador Juracy Magalhães. Meu no- lnndo em nome da União oemocrá- o::ão de dever a CPmprir. COMPAR~~~:~.R~: S~ 
me é invocado a respeito de aparte tica Nacional: e sua Ex." declarou. ne- · O SR. JURACY MAGALHAES -
que teria dado no curso da dtscus- rE>mptóriamente, ser neceEsárlo Perdoe-me. mas a per~nta que me Prisco dos santos, Sebastião Ar­
são aqui travada na sessão do dia afti.star a QUestão da cédula oficial da fêz não honra a intellgencia de Vos- Aréa Leão, Mendonça Clark, Joã~ 
18 último. Creio que a oração pro- consciência de todos, pois mesmo ( C'a- ":~"'P,"i'l'lela. ... i ruda. Argemiro de Figueiredo, L-
ferida neto Uder do Partido Traba- quP- o PariarnPnto a ref7lte. ni'io ba- Nao houve a menor restrt, ão à I- 'Oal Fonte3, Arf Viana, Paulo Fer 
lhista Bra.sil~ir!' ainda ~ão foi publi- "·er& golpe. n;.s.e o pensamento da 'l?;dqtJe do Senado de proce~er cargo r!es Coimbra Bueno, Alberto p~ 
cada no DJ±no ·do Congresso. Em UPiá("l nernor-rática Nacional. qmsesse, de agir como enten esse, e dni (ll) . 
. suas mãos estão as provas taquigrá- o SR.. JURACY MAGALHl\ES - di::o.P.r o que lhe nnrouvesse. 
ficas com os inúmeros apartes dados Não se- modificou em nada a ,'lpinlão O Sr. Cunhn. Melo - A minha in- DEIXAM DE COMPARECER 
à margem daquela fala, em nome de do Partido. Devo dizer a v. Ex a aue teligência, na su~ frat;~uesa me lev~u SRS SENADORES 
.seu Partido. Lenibro-me que a certa comeco a crer em segundas lnten-r;ões a .nc:dir ef:~brf"-.:_lmentos a. V· Ex.~ ·1 . · ~ . 
altu~a o nobre senador Ll~a ~ebreira quando alguní companheiro mP per·j ~iâ~, .e~s~ questao de fnteltgên<'ia f-ao Wald1?" Bonhir}. Apo!onto Sales_ 
exibiU exemplar da constitu1~;ão e guntava se já dera. a outro a. hora do e pnVllegw meu. Talvez de V. Ex. . vaes F~lho. Jarbas Maranhifo. 
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Palmei'Ta, Lúcio Bittencou.rt, Cee<&r I prorroga o prazo estabelecido no ar""/ não os podem apoiar com e. clarivi-~ meio de um entendimento, dentro de 
Vergueiro, f4oura Andrade, Do·mingos tigo 56 da. Resolução n.o 4,. de 31 de dência. e o acârto reclamados. justiça .social para a. qual todos tra· 
reZasco, Oth;on Miider, Moisés Lupion.. janeiro dt 1955 (Regulamento da St>- Felizmente, porém, nesse ensejo a.s- balhamos. 
"Jomes~de O%iveira, Saulo B.amos, Ar- cretaria dv S·enado), tendo parecer sim não acor_'~~eu. Não .sôment~ se O Sr. Vivaldo Lima- Nossas dele· 
~ando~ Cârr~P,ra (15) · da comissão de Constitu!çâo e Jm;- travo':l. na sua ~eunião, pleno debate ! gaçõe,c; pleiteavam Justamente a hu· 

Durante o discurso do Sr. Ju~ 
ra.cy Magalhães, o Sr. Nereu Ra~ 
mos deixa a cad~ra da presi:ten:::&a 
qut} é sucesJivamente ocupada · pe~ 
los Srs. Freitas Cavalcanti e Crtr~ 
los, Lindemberg. 

tiça, sob n.o 953, de 1955, oela cons~ em torno de todcs os prós e contras manização da justiça. 
titucionaliãade. d~ abolição do nefasto sistema da pu~ O SR. APOLONlO SALES - Diz V. 

O SR. PRESIDENTE! 
c 

8 - Primeira discussão do Projõ.to mção física do trabalhador - debate Ex,a muito bem. Nossas delegaçõe!! 
de Lei dó senado n.o 38, de 1952, que sem dúvid~ ilustrativo e digno da era senlpre pugnaram pela humanizaçã<l 
modifica o art. a.o da Lei n.0 l.tiC5. em que v1vemos - rr..as houve, tam~ da ju.stiça, e é por ela que todos nOO 
de 19 de dezembro de 1951 (llQ tu- bém, a. dec:isão, por maioria absoluta no Senado acompanhamos com satis· 
cante às condições que o advogado de imediatamente fixar~se o prazo dé /fação a atuação do ex~Senador Wal­
deve prcench:r a Um de ser norn-ea~ um ano para o término de regime tão demar Ped:ooa, nosso delegado~ Aplau­
do de~embargador). inclu.ido em >..Jr- condenado. - . dimos agora o fato de tamt·~m um de-
dem do D!a nos têrmos do art. 91, O Sr. Cunha Mello - v. Ex,!\ dá legado brasi1eiro culto e ardoroso tra~ ~ Não há oútro oradol' inscrito 

Vou ~ncef'rar a sessão, designando 
.ra a próxima a segUinte 

letra a, do Rf}gimento Interno, em licença para um aparte? zer para o Brasil a notícia alvi-çareira 
virtude do aequerimtinta n.O 310, de O: SR. APOLONIO SALES - Com de qu~ no mundo Já. se marcou um 
1955, do sr. Senador auilh3nne eMa .. mmto prazer. paradeJio para o cast1go corporal. 

O~DEM DO Plh ln.quias, aprovado na sessão de 18 do O Sr. Cunha ll!ello - E o BrMil O S_r. Vivaldo Lima - Intetpreta-
mês. em cursa. e depend·endo de pa.. nesse resultad?, teve grande expres~ 1ram. f1.elmente e pensamento do povo 
recer da comissão de constituicãr> e são, por ter stdo seu ponto de vista bra.sllell'o, por indole humanltâtio. l -IIL V.ots.-ção, em !.a discussão, do 

'Oi~ d-e Reforma· Constitucional 
• 1, de 1935, que acre-scenta qu':l.tro 
rll.grat-os. ao art. 7·8 da Constitui­
o: l',ederal, t,;ndo parecer contrá?·tU. 
tJ n.u 893, de !S55, .d.a Comissão de 

Justiça. defendido pelo Senador Waldemar Pe- O SR. APOLONIO SALES .:..... Agra-
9 - Primeira. -discussão do Projeto drosa. deço a v. EX.al que exprime realmen• 

de Lei do Senado n." i2, de 1955, qu:> O SR. APOLONIO SALES - Agra~ te o pe~amento do povo brasileiro, 
denomina .. Refinaria LandUlpho Al· de~o o aparte do bravo ~mpa~heiro e de regozijo, nes~a hora aca~a. d.e ser 
ves" a Refinaria. de Ma.taripe, no Es· adw.nto-lhe que era mm9,a. mtenção anunciado. (Muzto bem! Mwto bem/) 
tado da Bahia, tendo parecer da co... fazer um t~trope~to. esclarecendo que 
missão de Constituição e Justiça, &'Jb a tese de unpedt.r-se a p~niçãl? das 
n.0 951, de 1955, f4t.:orâvel, qua.nto 11 f~lta.s ~-o traba~ho com ca.sttgos fiSicos, 
constitucionalidade e a conveniência. nao fo1 defe~dida apenas pelo Senhor 

forma Constitucional. 

Está encerrada a sessão. · 

Levanta-se a se&ão às 17 ho­
ras, 

Rego Monte1ro, mas encontrou magis~ 
tra.l intérp:ete no nosso brilhante co~ 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR APOLONIO SALES 

NA SESSAO DE .17 PE AGOSTO 
DE 1955 

lega Senador Waldemar PedrQsa •• que O SR. APOLONIO SALES·. 
aqui teve oportunidade de mostrar as 

~ - Discussão única da redação 
Lal (oferçcida pela Comissão de R-e­
~ão em seu Parecer n.0 994, de 
15) do Projeto de Lei da Câmara 

129, d~ 1955 ,que revigora até 1~50 
?razo de validade do crédito es~'ie-
1 de Cr$ 150.0{1-D.OOO,o-J aiJ.erto pt·lo 
~reto n.o 31.481, de 18 de setemoro 

19;)2, para.· atender t.s despesas 
1 o coni.rato cel~brado entre o De­
tametno Nacicnal _àe ~tra.das õ.~ 
·ro e a Sociedade · Générale de 
\structions Eletriques et Méchani-

razões filosóficas e humanas em que <Para declaração de voto) _ senl~t 
------· --- se baseava o seu trabalho, ora coroado Pl'e.sidente, 

1 
votei contra a emenda 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO de êxito. mUito a eontra gõsto, de vez que terlB 
SR. SENADOR APOLôNIO SALES O Sr. Cunha Mello - Folgo mUito sido atendido 0 pensamento do legiS· 

NA SESSAO DE 17 DE AGOSTO e~ ouvir a.s palavras de V. EX. 8
, que lador se, em tempo, houvessemos feito 

DE 1955. afmal de contas, resultam em home- a oorreção que estava na vontade de 

s A!sthom e a. lcmprêsa Constru- 0 SR .. APOLON!O SALES: 
~ Ernesto Woebcke S. A. . 

- Disc.us.são, Unica. da red'lçt..o Sr. Presidente, ocUpo a tribuna do 
~1 {c;f ~recrda 9ela ComiSSáQ de R e- Senado para. fixar um fato que, a me.u 
10 _em seu Parecer n.o 995, de I ver, merece a atenção do povo br!Ull­
) do Proj_.e:~o de Lei da Câmara leiro, porque diz muito bem da sensi­
'135, de· 1Y55, que ·concede à ;:so.. bllidade de sua alma, sempre atenta 
ade .Médica de Uberlândia o au- às conqui.stas do espirito e da civill..: 
1 de Cr$. 200.000,00, para a re~li- zação. 
LO do 7-° Congresso Médi.oo· do Quando da última Conferência In-· 
ngulo Min.:iro e do Brasil cen- ternacioual do Trabalho, reunida em 

e dá· outras providências. Genebra, o delegado brasileiro, senhor 
- Discussão única da. redação Rego Monteiro, · teve oportunldâde de 
1 (oferecida pela Comissão de tte- defender os pontos de vista do Bra....<:il 
,o em seu f>arecer n." 955, de no tocante a determinado aspecto da 
~ do projeto de D-ecreto LegJ~- legislação ·do trabalho, que, há largo 
o n.0 14, de. 1955, que aprova ~o~ tempo, vinha. merecendo a ateilção 
iO de contrato c:elebradq entre u àos membros daquela s.ssembléia e do 
!r no da Repúbllc:a dos Estados mundo inteiro. 
os do Brasil e Luiz· Bezerra de Refiro~me à abolição das odiosas 
)ira para desempenhar, no .sej- sanções penais, aos trabalhadores, de 
Agro~Industrial do D-epartam~n- significado muito a.lém dos sofrimen­
·acional de Obras Contra as Sê- 'tos impostos aos faltosos, pois tinham. 
a função de quimico especial.t::a· o sentido de verdadeira privação de 
n análise de solos. liberdades, tão extensa que se poderia 
- DiscU!São Unica d arEdação traduzir simplesmente pelas palavras 
lOferecida pela. Comissão de Re- - escravat_ura do Século XX. 

1 em seu Parecer n.o 995 de Sr. Prestdente, o or. Luiz Augusto 
do Projeto de Dêcreto rfig1s. do Rêgi? Monteiro, qu~ t.ant.aa vêzes 

> n.o 24, de 1955, que a.prova 0 compareceu à Conferencia Interna· 
ata celeb~ad.o entre ó Depart.a~ 'c~ona~ do .Trabalho, tem, agora! &a .. 
o dos Correios e Telégrafos ... " tiSfaçao de trazer ao pais a noticia da 
~ construtora Irmãos Pigu;ira atuação e vitória do Brasil no s~nt;cto 
• para. construção dos prédi.:..k> de ser. abolido, por. uma ~nvençao ~· 

111ctos àS Agências Postai.s-Ta,-e- ternaclonal, o castigo fis100, a .sançao 
:as de Afonso Cláudio, Aim•Jrés penal, pelo não adlmplemento de de­
ieta, Conce-ição da Barra, Gua.: v~r.es enquadrados mêramente na orla 
i, Itaguaçu e Santa Leopoldina CIVll. \ 
:1cent.:s à Diretoria Regional dÓ Não foi fácil ~ssa ba~aJ~a. Sempre 
!o- santo. que se reunia a ConferenCia, havia a 

recomendaí;ão da abOUção do trabalho 
... Discussão única do Projeto e.scravo nas zonas de colonização, mas, 
c:e_to. Legislativo u.o 82, de 1953 invariàvelmente, tudo não passava de 
1a.r10 da Câmara dos Depu- reoon1endações e decisões pr~telató­
• que aprova a Convenção In~· rias. 
lor..al para Salvaguardà: da Agora, após controvérsias, sem dú­
Humana no Mru·, concluida em vida brilhantes, sustentadas pelo nos­
es, a la de junho de 1948. p()r so delegado, inclusive na própria Co­
> da Conferência Internaciuna1 missão, no~ meio de_ intensos debates, 
, Salvaguarda da Vida Hum&na \'emos que, pela maioria de apenas doi& 
IX, .e assinada ag, referendum votos votos, ficou decidido pôr - se 
Jras1l, tendo pareceres javará· um paradeiro. a regime como êsse, tão 
:la Comissão de Constituicão e próximo da escravatura, por nós ba­
t, sob n.D 899, de 1953; dá Co- nida em 1889. 

de Relações Exteriores, sob Sr. Presidente, é de lem'par~se a de ... 
I, de 1954; e da Comissão de licadeza de tais assuntos nas confe­
~ortes, camu.nicaçães e Obras rências internacionais. Freqüentemen~ 
~s. sob n.o 900, -de 1955. te, aos representantes dos diversos pai-

Discussão única do Projeto ses' não é dado guiarwe .Pelo coração; 
. Discussão única do ProjP-to têm de adstringir~se ! circunstâncias, 
>Qluçã.o nP 11., de 1955. ofer. e- Ide caráter local~ e muitos, embOra 
ela Comissão D~tcra. rtue afins com o oensa~ento de outros. 

nagem a um representante do Amazo- todos os senhores senadores se fizesse 
nas nesta c-asa. ao projeto. 

O SR. APOLONJO SALLES - Co- Inletlzmente, por um motivo ou ou-
mungo com o regosijo de V. Ex.•, por- tro, tentou~se corrigir o defeito da leL 
que, na verdade, o Senador Wa.ldm1ar sbmente quando não mai.s era passível 
Pedrosa, além de representante de um fazê-lo, valend-o~se da possibilidade dr 
Estado do Norte, é meu amigo pessoal, uma emenda de redação. 
a quem rendo. homenagem desta tri· o sr. Kerginaldo Cavalcanti - Hé 
buna. ca.so idêntieo, e o precedente tot pOI 

Sr: Presidente, estamos de parabens, mim reportado na COmissão de C<>ns­
verificando que êsse é o pensamento tituição e Justiça. 
do Brasil; e temos a alegria de regis ... 
trar que foi um delegado brasileiro, O SR. APOLO~IO SALES - Agra-
homem de vida moral inatacável e de deço o aparte de V. Ex. •. 
cUltura reconhecida. por tOdos, 0 se- Entendendo, sr. Presidente, que (J 

nhor Rêgo Monteiro, que impediu se procedimento não era aconselhável 
protelasse mais urna vez tão humana sobretudo por julgar que os maus pre· 
solução do problema, trazendo, como cedentes não devem ser seguidos, nâf:l 
louros da sua participação nessa Con ~ qulZ. com meu voto, apoiar a emenda 
ferência Internacional do Trabalho c Simultâneamente, devp dizer que há 
resultado a que todos aspiravamos' e no projeto, o art. 21. de inicio redi• 
pelo qual tanto nnBiavamos. · digo em têrmo.s de abSOluta justiça, 

O Sr. cunha Mello - o trabalho do incluindo não sOmente os a.ssl.atente.s, 
Senador Waldem'ar Pedrosa- refere~se mas, os acessares, que exercem o mes~ 
à extinção dos castigos corporais nas mo cargo. 
colônias e possessões estrangeiras. Acontece, Sl'. Presidente, que oRe· 

O SR. APOLONI SALES - Feliz- !ator na Comissão de Constituição f 
mente, apenru; em colônias havia o Justiça, o nobre Senador Joaquinl Pi· 
castigo corporal como punição pela res, quando da discussão do projeto. 
falta ao irabalhà. Quarenta e um vo- pensou em aperfeiçoar~lhe .a redação, 
tos contra trinta e oito toi o score na configúrando os interêsses das diver· 
Cklmissão, enquanto no Plenário houve sas emendas, numa subemenda. ~f: 
206 a favor e apenas um contrário. propósito S. Ex.a mesmo o confessa 
Verificaram-se sõmente três ou quatro em carta dirigida ao Senado, pela quaJ 
abstenções, o que revela como estava se se verifica serem no pensament< 
no desejo de todós, conceder~sc o que de S. EX. 8

, asse~rea e assist~ntf! 
se pedia, e quão dificil era, para mui~ uma ~ a mesma coiSa. 
tos, renunciar às suas posições por Assim tamhém pensava. e penso eu. 
circunstâncias. provàvelmente Iocàis, a Não obstante, n~o pode~ia eu vot9;1 
custo compreens:iveis numa oonferên- emenda de redaçao que VIesse a corri· 
cfa, gir projeta c.?mo êsse, de vez que, oomí 

-TUdo isto, sr. Presidente, serve para declarou V. Ex. a, Sr. Presídente, nã< 
ressaltar a atuação· do Brasil numa cabe emenda de redação após conside-· 
hora como esta em que o mundo in· rar-se encerrada. a. discussão. 
teiro aBpira pela liberdade; aSpira ·por O Sr. cunha Melo - Permite Vos.s~> 
uma paz duradoura que nunca poderá Ex.e. um aparte? 
ser duradoura, se não quando repou- O SR. APOLONIO SALES - ~rr 
sar sõbre a justiça. Enquanto houver todo prazer. · 
em nações. poderosas ou humildes in- o Sr. CUnha ~.tela - Faço minhru 
justiças a sanar, a paz não terá dura- ns palavras de y. EX.a. Allá.s, os apar 
bllidade;, será sempre ameaçada· pela tes que dei ao ~obre Senador Ke!.'g.i· 
!ttsubmissão das aspira-ções humanas, naldo Cavalcanti tiveram e têm essf 
mais poderosas do que as mais pOde- sentido •. A lei poderá ter incorrido-em 
tosas tôrçns naturais. omisSão, deixando de incluir os fun· 

Feliz o pais que pode contribuir para cionários a que V. Ex. a alude. Mas 
afastar de vez do mundo inteire - essa omissão não pode ser reparada 
pelo menos do mundo civilizá do - as , por ocasião da redação final. ~te c 
injustiças. E nãO haveria injustiça bneu nonto de vlsta. · . 
mais clamorosa para O ·coração ·dos O SR: APOLONIO SALES - Agra-
hrasileiros do qUe saber existir ainda :iei.;J o ·~u".•:te de v. EX. a. , 
por ai fora o castigo físioo nas co1~· St. l:'r~:..<>~ ... ente, parece~me, que, SO· 
nias ou posessões, como punição de bretudo no caso doa assessores, nAC 
fe..ltas oue devem Rer resolvidM nor sàmente não caberia mais emenda 
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como, creio mesmo, . a. Interpretação I - proiP-OV€r ,por merecimento, Cl~- que os abundantes elementos nã.o 
administrativa deve ser no sentido de ment-ç Watzl, ,.o carga de Diretor de convenceram aquêles que tinham to· 
se cumJ)J"ir o pensamento do legisla· Serviço, padrão PL 2, vag() em vir.. mado posição quanto ao novo proH 
dor. · ! tude da aposentadoria de Braz Nicol[l.. ;eto da cédula ofi-Cial. 

Era o que -tinha a dizer, como de-~ Jordão. O ·sr. Lima Teixeira - Ine;:;ável-
claração de voto, <Muito bem; Muito mente, V. Ex.a é homem indepen-
'bem.') . . Trechos d-o discurso pronunciado dente, cri;;erioso e de bravura pes-

•. ·• •• •• •• •• ••· •• •• lpelo Sr. Senador Ap.olônio sanes na _soai. 
·• ·• •.• •• •• •• •• •• ·• sessão de 19 de agõsto de 1955, <D.C.! .• 

N, de 20~8·55) qu• se repro duzem por ... 
ATO DA COMISSAO DffiETORA, terem saldo oom incorreções. 

REUNiãO DE 16-8·55 (D.C.N. . •• •• -
DE 20-8-55) QUE SE REPRODUZO •• .. 
POR TER S,\IDO COM INCOR• 
ru;;ÇOES. 

A Comissão biret<Jra, em reuni.ãJ. 
de 16 <ie agôsto do,. corrente, teso!· 
v eu. 

O SR. APOLONIO SALLES- Diz 
bem V. Ex a. mas, por feliz coinci · 
dência não houve essa mudança, por· 

.. 
O Sr. Ke7"7inaldo Cavalcanti - O 

nobre orador permite outro aparte? 

O SR. AFOLONIO SAL.LES- Cem 
!iodo prazer. 

.. 
Agôsto de 1955, 2049 

O Sr. Kerginalão Càvalcdnti 
COnfeSso· a V. Exa. min~a tgnorã.n .. 
cia, mas, nada conheço · ainda ~ôbrt 
o Sr, Ministro da FazenOa . 

o sr. Ruy Carneiro - 1'!: um g-ran· 
de admin.L<;trado:r .. -V. Exa ... h áde 
CGDVir ha enorll1C diferença ehtre QS 
Ministério passado e a. admiuistraçãt.: 
atuai. 

O Ss. Kerginaloo Cavalcanti -

Não há dúvida. A atuáção do Sr • 
Eugênio Gudin foi por mjn conside• 
rad~. desde o começo uma calamida· 
de. Afi.tmei ~empre que js. Exa. era 
um desastre. 

. . .. . ...... . 

r 


